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A luta centra e carestia da vida, om eeftu de tqlor••ai du seldries e vencimentos, centre e sipsmlapie o palaimediata realização dos reformas de base impèe-se bojecerne um dem indeclinável des trabalhadores e du mae*su populares, t um dever'imposto até neta mcceassUo
de tebravlvencM. i .í

O Governe, especmlmente através de Mkilttérit ciaasenda, mestra-se muito preocupado com a inflafát. Al-
já foram tomadas, enquanto outras sia

Oe ave medidas se trata? Até agora, ai qutforam pastas em prática resultam em mais sofrimentos para• aave o mais favores para es privilegiados: aa mofjuetampe em que u preces se elevam, 1 bilhão o 300 mi-lhoes de cruieires foram doados à Stardard Etatric e carcade 200 milhões de dólares estão para ser presenteados i•end and Share em troca de ferros velhu que, omitir-
já pertencem ao peve brasileiro. Quanto as msetsTtiiromeKdas, enquadram-se nessa mesma eritntafãei «a

passo que e aumente de funcionalismo é fixada om 40*
(cobrindo um podado em que e custe de vida se elevouem 70% I, estão sendo discutidas novas • escandalosa»concessões au latifundiários e txportadoru de café. On-
quanto insistam em seguir esse caminhe doustrese, es Jta-presentantes do Govlmo faiem apele* platênicw és «te*maaos «classes produtoras» o reclamam dos trabalhadoras
uma «trégua salarial». Trégua para quê? Para amassarcem o suor o a fome dos trabalhadores u 200 milhões'«jm
delates que se pretende entregar m magnatas tartqubt
da lond and Share per um acerve que de fato já nes porMM? • -

Os trabalhadores já letpormeram a
deftahtdo a sua posição de luta. Oix a «lima Mídfeeta
COT, entragw aa sr. João Goulart: «Os tra
compra lutaram pele dounulvimtnta econômico dá
par medidos de cembote è (nfMfão, mu não
cordar céu uma peHtica financeira que impõe
crio-tas és macem cemumldews o dobra intactas

NOVOS
f

ANO Janeiro,
'."4. " __ 

' ' '¦
13 o 21 d« ftvtmire et 1043 —" N° 209

O probltma
da camt na GB

O* problemas da carne e doabastecimento em geral da
Guanabara serão objeto de
debates após a conferência
que o jornalista Elicscr Sal-
les pronunciará domingo,
dia 17. perante os associa-
dos da Comissão Perma-
nente de Combate à Cares-tia. A reunião, que será
realizada na Delegacia Sin.
dical dos Bancários, em
Cucadura (Rua Carollna
Machado, M — 3.° andar»
terá inicio com a posse dos
membros da Comissão JKxf-
lutiva da entidade. .

¦"""*• ¦• ••^tfBi Mtranftlia. os vwtttpt
raniismfsssaae e ouportadoru oe café, ae

^**^P*^^^^™ ^^ ^^W*is^B0i^srlfWB . _ __ _ . _ __ «->->•*¦! _ 
Um ******* «em a inflatãe lucras Imrfcutftv*». ème
é que dotem pagar agora o curta da peJHiw emèitflãtta-
nana, o nio u trabemadows, quo sémpra foram as graUiuvMmu da inflação».

A luta contra a alta dos preces o em defesa dos sa-
lários é a luta pelas reformas de base • per ume pefiticatcenemico-financtira que afasta as causas reais da infla-
«ão, isto é, que enfrenta a espoliação imperiallsta e ponhafirme au privilegies usufruídos por uma minaria ae pettn-
tactac o ntgocistas.

Isto é o sentido da luta em que estão empenhados
u trabalhadores brasileiros, ae lado de todas as demais
Mrcas patrietiras o progressistas. Isse fe! o que disseram,
claramente, u dirigentes sindicais ae presidente da Rtpu-
btiu. A mesma coisa foi dita, no dia 6 de janeiro, por
mais ae 10 mHhoes dt brasileiros que, ne» umas, respen-

NAO.
Ista é t instante em que fim de ter invertidos u

da política ecenlmico-financeira. O combate è in-
não pode ser feito aumentando ainda mon a mi-

tas massas, o sim acabando com es privilégios des
beneficiários da inflação.

Os trabalhadores, os funcionários públicos e «massas
populares nao aceitam nenhuma trégua em tua luta rtíviri-
dicaféria. Ao contrário: tstão dtcididu a intensificar essa
luta t a redobrar a sua txiglncia da iealiza(ão eras refor-
mu de bast. Para manttr-st fitl aos seus compromissos e
au stntimentts nacionais — expresses dt forma maciça no
último plebiscita — o Sr. João Goulart, he|t na plenitudtdu pocUres presMtnciais, não tam outro caminho a seguir
senão e que Iht é apontado pelo Comando Geral dos Tra-
bafhadorts, ptkr Frtntt Parlamentar Nacionalista 0, tm
geral, a opinião pública de Pois.

Que Fim Levou
o Salário Mínimo?
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Gorilas lanqaes Plnejam
Nova Agressão a Cuba
São Paulo: Metalúrgicos e Têxteis
Irão à Greve Para Receber o 13? Mês
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tÊm ¦ seus
as pecu inspiradas

;• motivos populares nor-
destinos: «

"Julgamento
Jpvens artistas do MCP
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Pnnir Lacerda
e Seus Cúmplices

A Cemisioe Pa.lamtntar de Inquérito cewtfMda
Mo Assembléia estadual da Guanabara para apurar •chacina dt mendiges de rit ém Guarda ptla peNda da
gevemader Lacerda esta tncentrandt obstáculos è soaatuação. Alega-se a Insemimicabilidade du presu, quaestão sub judict. Pode ser qut juridicar-ente esteja tadamulte corte, dt acérdt cem ts cédlges. Do pente dt vista•Sa apuração dos fatos, semelhante ocorrência sé pedeprejudicar as invettiga-õts t acobertar os altos respen-sávels ptl** (rimu centra es mendiges. Lacerda, o nasicta
Gustavo Oergts o teus apaniguados devem estar tiulrani*
tas cem a paralisação da atividade da Ctmlssãt Paria-^montar «At Inquérito, formada per deputados dt vertas
parttaes, hefusive da partido do governador, a UON. .,

Carlu Ucerda, Gustavo lergts, lertr t cemptnhta
tstat pessuiaes dt legitimo rtetio de prosstguimenta «ta
apuração da chacina ae mendigo». Tentam per tades umetas impedir que u ratas sejam investigados até a fim
t te revelem as soas verdadeiras preptrfees, pois te-•junde se acredita a matança de mtndtaes não st limbo»
a uma destna dt miseráveis eu pouco mais, conformo u
constatou até agora. Acredita-se, ae contrário, quo houve
mais ae uma etntana de vitimas ét ctltradu da policialacerdista.

Carlos Lacerda continua a eximir-st da rasponsabl
lidadt pele abominável ateoteinio de pedintat «ia Oaa*
nabara. Altga, tntra outras coitas, qw os ptlldob qutafagavam mendigos vinham du tampu ae Getabe Vm-
gas o seriam amigts dt Jusctline Kubitacheli. I laser,
o famigerado tarturador de proses peKticts, que lsisrdi
foi dtstntarrar t a quem tornou um du teu mais JMtitas
colaberaderts na policia carioca? A denúncia |é fef Mtai
lerer ttra envolvido também nu crimes de rie da Owar*
da. 1, pertante, um sisttma, um «ritma quo propicia tais
crimts t qut lactrda contribui ttacWvamtata para man-
le».

O peve bratitaire, ainda sotupefaata anta a pténeade método lactrâwnt de rttelver um paitasime praMo-ma social — a mendicância, fruta da miséria, do atrasa,
da tspoliacãt de Pais pelo JmpeiiaHiwe o do doadnta
do latifúndio — está txiginde a puntaie implacável du
menOits o tarados da policia de Uosfda. Mas não putaLactrda — esst Tranca Ruas da oranftnagem — fugir
è rttponsobWdodt principal par um crimt qut clama
aos «skH o anta a ajual pratasfa a ctnsdlncia nacional.
A exigência unanime é esta: quo prossiga a crpuraçãe do
crimt: do rie da Guarda, levada ás sou últimas Cento*
quen<jtai, Indusr», como sugtriu o mfadstrá da Justiça,
João; Wangcrbelrá;. eom a dtcretacãe sta mmtdmunta do
gevtrnader da "

• .¦•;j-^fíS%^.'';
Granas. ;i * ¦• * 1$.
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Ma 7» jiáfruo, tato*
f ra ás imsarianto
srofiaaoiaMMio oo
«ovomofJor do Por-

Tatts ia h Béfiaa

Taxis aa 2" pásíaa

Jos ikwKdrtos
Ira reunião reabuda us

tarde de ontem,
ra. o Tribunal
Trabalho, decidiu, por
votos a zero. que u Usa-
queiron do Estado da Gap-
nabara terão de pagar «Useus empresadu
ficacões normais a qw
tes fazem Jus, um
quer restriçóet oa
tos. Os bancários,
ram festivamente a
que representa grande et-!
tória para o movimento ejw'
a Mteooeia ata trnpuendt.

Comício
tm Caxios
sóbcMfo

Sábado, M, U U
os trabalhadores de
reaiiaatao um grande oo.micio na Praça doPaesíl-
oador a respeito da atual
situação nacional. Falarão
o deputado federal Detrás-
thocltdee Báptista, udepa-
tados estaduais Arittótells
Miranda Melo. ti tio Oa-malho e Afonso (Jeito Mb-
§uelra 

Monteiro,, além dt
Irlsrente»! sindicais de Oa-

xias.

Os comunistas
o o governo
Adornar do
Barros

Toxtona
4» página

O Plomo Tríonal
o o combate
à inflação

artigo do
J0C0B GORENDER
na 4' página
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S. Paulo: Metalúrgicos
e T6xtels Irão a Greve

o 13? Mes

Batalha Salarial Para¦nfrentar a Caraatia
JMé UMS im Bttfa, locrotórlo
do Sindicato dos Mstalúrgicoi (GB)

r^ara Receber
Ms Psulo iDs sucursal)

— Cem o salão complete-
mente lotado, os metelúr-
¦toe» a capital rsalissram
svulmsds, assembléia psradebater o paiamento da
gratificação de Natal, quevárim smprssas se recusam
• efetuar. Ao fim dos trs-
bslhos, decidiram cone la-
mar ai demais categorias

rftsrdonsls 
que lutem pe-mesma reivindicação a

uma ação eonjunta.

/VITORIOSOS OS
RANÇAMOS

Orande repercussão vem
obtendo o desfecho do cs»
so dos bancários. Por 4 vo-
tos a 3. o Tribunal Regional
do Trabalho deu fanho de
causa aquela eategoria pro-

flMlonal. Como é sabido,dias atras os bancários de8ào Paulo rsallsaram tre-ve és um dia. «anta datentativa dos patrões den*o cumprir um ilegítimodireito sdojalrMo. *nbars 0DOP8, naquela ocasião, de-sencsdcssss tremenda rea-çao contra os "piquetes",
milhares de bancários nlocompareceram ao trabalho,num* demonstração de suscombsUvidsds s grata deorganização. O TRT, en-tãtttWfSBtn Pp6Postsconciliatória, aceita pelosbancários, em assembléia, erejeitada pelos banqueiros.
Mantendo se mobilizados e
preparados para qualqueraç&o que viesss a ss tor-nar necessária, os: banes-rios decidiram aguardar o
julgamento do dissídio, ts-

te, como já, ficou dito acl-ma, lhes foi favorável.
AÇÃO CONJUNTA DI
DIVERSAS CATIGORIAS

A vitória doa bancáriosrepercute Intensamente nasoutras categorias. Orandenúmero de empresas do rs-mo metalúrgico concediam
gratificações oue, em ai-
guns casos, ultrapassavam
ao equivalente a 240 horasde trabalho. A lei que Ins-titulu o abono de Natal,
não aboliu tais gratifica-
çô?s. No entanto, grandes
firmas, como a ARNO,
ATLAS, VEMAO, ÚTIL e
outras, vim-se recusando a
pagá-las.. Os trabalhadores
dirigidos pelo seu sindica-

to, nlo tem permanecidode braços cruzados. Os ope-rarios da ARNO paralisa-ram o trabalho, por duashoras, o mesmo fizeramoperários de várias secçõesda VEMAO, por alguns ml-nutos. Esses fatos, e o ele-vado compareclmento ob-servado na assembléia desua entidade de classe, de-monstram a disposição deluta dos metalúrgicos. Le-vando cm consideração que,além dos metalúrgicos, os
trabalhadores têxteis, emlaticínios e de outros seto-rcs profissionais, travam amesma luta, decidiram osmetalúrgicos dirigir um
convite a todas ss estego»
rias interessadas, psra uma
ação conjunta. Para isso,
encaminharam oficio ao

Pacto de Unidade Intarsln-
dlcai, sollclt;ndo-lhe quecoordene essa ação. A Idéia
que predominou na reuniãoentuslàstlcamente acolhida
pela enorme massa presen.te foi a de uma greve detodas as categorias stlngi-
das,

CRITICAS A JUSTIÇA

O dirigente da federação
dos Trabalhadores na In-dústila de Fiação e Tece-
lagem. Antônio Chamorro,
em sua oração, criticou a
Justiça do Trabalho porpretender Interpretar s

O re ajuntamento salarialé uma necessidade para to»dos os trabalhadores, quena alguns meses consegui»ram elevar os níveis então«latentes graças às lutasdesencadeadas .
Todo mundo sabe que to-dos aquiles que tiveramseus salários majorados noultimo semestre, e mesmoos que passaram a receber

o novo salário minimo, jáestão nas mesmas condi-
çoes em que se encontra-vam antes dos reajusta-
mentes, em virtude do su.mento Incontrolável e ver-
gonhoso do custo da vida.

Isso acontece não porculpa do salário minimo,
que ao contrário foi decre-
tado pelo governo em nivel
multo Inferior ao que orno-
vlmento sindical reivlndi-
cou, mas em virtude de

tque os senhores emprega-
dores, na ânsia de conse-
guireni maiores lucros, não
se preocupam em valorizar
a mão de obra profissionale muito menos proporclo.nar a seus empregados, ds
modo geral, um nível sala-rlal mais compensador, nãovendo, inclusive, a Impor-
tãncia de manterem uma

iv.»,Rir»i..„7.-  ;\.«**»ta hierarquia salarial em
,.!?ei3!?"f,C8ndo. ?om ° Veus estabelecimentos.

sèXdsVno Estado dWuí? d08'tnofSM .atu"8 «ovcr-
nabara <. nos mi7niMnin. 5« nantes Inventaram um tal
btado* do"R.omondCéPo°slí? W^' 5Ue nVUn-
dicato tem extensão de ba- d-° náo pam da continua."Regulamentação da lêtdo 1 ses, 

'devo'"dteer"áue 
deDoIã JÍ2.dã. c "í.a m a d * a04, de

abono.de.Nata!» ds forma |*W«^Vffi Tio^SF^Tniejudlcial a determinadas
parcelas de trabalhadores
do setor têxtil.

fcW www ¦¦OTv
ifiFazenda de Café enn Ourinhos: 140Famílias em Greve Desde o Dia 1

Estão cm greve, dssde s
dis 1.° ds fevereiro, 140 fa.
mulas qus trabalham naFssmds Lajeadlnho. emChsvsntes. próximo à cida.de ds Ourinhos, Estado de
Slo Paulo. Apenaa rcduzidls.
simo número ds empregsdos
continua trabalhando, ape.
ssr da tremenda coação de
polldals, inclusive do DOPS,
a mando dos fSssndelros. A
csuss ds paralisação foi o
não atendimento daa relvin-
dicsçoSs que os colonos vi.
nhsm pleiteando há baatan.
te tempo. Apessr ds trstar.
se ds direitos assegurado»
pela CLT. o administrador
s os faaandeiros nlo deram
a rsJmma hnportanda A co.
mJjeéo ds empregado* queBms M sntrsgar um memo.
rlal aprovado na assembléls
que os trsbalhsdorea da fa.
ssnda haviam feito no dia
» ds Jenctro. ns ssds de sus
enfadas*, a Assodscao dee*"~ Ratais de

Al RSMNMCAC6U

Desejam ee grevtata» s
que a M prnnte, isto *, ss.

lário minimo, 8 horas ds trs.hslho, descanso remunerado,
férias, etc. As 140 fsmlllss
que trabalham ns fazenda,
em sus maioria há mais de5 ano» (existem vários com
mais de 10 snos de casa),
nunca receberam féria» nemdescanso remunerado. Os
diaristas, apessr de serem
obrigado» s trabalhar desol a sol, ganham apenas
300 cruzeiros por dia. Os co-
lonos, que slo ajudados porseus filhos e mulheres no
trato do café, recebem em
media somente 6.000 cru-
zeiros mensais.

OMVI I PASSIATA
Em vista a recusa dos

patrões em atender à co-
missão ds trabalhadores, no- -
va assembléia foi reallsada,
quando decidiram êstes dl-
rigtr-s» ao Promotor Público,
¦ets convocou os emprega-

da, mas a rituseAe nlo ss
mod*flee*svltovia a mtran-
stglaeas patronal o talco
recurso rol a greve.

600 Mil Barnabts V&oDIzer^ JartgoPassa de Esmola
r
so

Declarada a parede. 140
famílias em greve dirigi-
ram-se ao Fórum de Ouri-
nhos empunhando cartazes,
onde denunciavam a brutal
exploração a que há anos

, vêm sendo submetidos peloslatifundiários da Fazenda
Lajeadlnho. Ao percorreremas ruas centrais da cidade,
pararam em frente à resl-
dêncla do vice-prefeito e a
seguir procuraram o líder
do PTB, vereador Álvaro Ri-
beiro de Moraes que, usando
da palavra, lhes prometeutodo o seu apoio.

SOUDAMKADI
Foi inestimável a colabo-

ração da rádio local. Os
grevistas, através dos micro-

.fones da emissora, expuse-
ram sua situação de fome e
miséria. Ao contrário da
radio, o Jornal «O Diário da
Eorocabana" tores os fatos.
Apresentam o Justo movi-
mento eomo sendo parte de
nm plano siibesrsfso ártgt-
do por elementos ssfronAos.
Apesar disso, o poro cada
ves aumenta mais soa soil-
dariedade.

O advogado eonstltnfdo
pelos trabalhadores, dr. JoãoBento, s uma comissão es»colhida pelos grevistas, ti»veram uma audiência com
o promotor e os emprega-dores. Estes, propuseram"sumentar" os diaristas pa»ra 350 cruzeiros. Sobre asdemais reivindicações, nemsequer falaram. E como osempregados recusassem tal
proposta, os fazendeiros de-mltiram todos os grevistas.O clero loca}, queseapro-xlmara dos assalariados em
greve quando de sua che-
gada á cidade, procurandodar apoio, depois que fo-ram demitidos afastou-setotalmente. Enquanto isso
acontecia, o povo ofereciasua solidariedade às 140 fs-milias, através de manti-
mentos, roupas, ajuda emdinheiro, etc.

DRT AJUDA

Im virtude do Impasse
criado, a Federação dosTrabalhadores Agricolas do
Estado de São Paulo, pormelo do asu presidente, sr.José Portela e a União dos .

Trabalhadores Agrícolas doBrasil, por sen dirigente,
sr. Lindolfo Silva, com o. apoio de vários outros dlrl-
gentes sindicais da capital,
conseguiram que a Delega,
cia Regional do Trabalho
determlnssss qus o postolocal Intsrcsdssss a fim atentar encontrar uma so-
lução -para o caso. Três
mesas-redondas foram rea.
Usadas (uma dentro da fa»zenda). todas sem nenhum
resultado, dada a Intransl-
gênela do» latifundiários.

AUMENTA A
SOUDARIIDADI

Esgotados todos os re-
cursos locais, rama comissão
de 6 grevistas,tendo àfrsn-
te o presidente da Associa-
Ção, sr. Roque Pedroso da
Silva, eom o apoio a mo»vimento sindical úm Oapi-
tal, sstlve na DRT pa-ra qne fossem convocados
os empregadores eom o ob.
Jettvo ás participarem a»
uma mesa ledonds, a qual
ficou maresdn para o dia
W, ãs 14 horas, na DRT.

|a mais Importante que res-llzamos, conseguimos umaumento salarial de 80%
com teto de 18 mil cruzei-ros, CrS 18.320,00 de mini-

.mo para a época, a vlgo-
rsr s psjtlr da 1.» de atô.--fe J* }*** • "Mds e* a
partir do corrente mis.

Eis qne se passaram Imeses áa práttes do au»mento referido. E a rsall»dade é oue êle está com».pletamente superado, Isto
lem virtude ds custo dc vi-Ma ter aumentado sstupi-
tdamente. Arroz, feijão, cir»me e outros gêneros de pri»
[motra necessidade tiveram
seus preços elevados, em
certos casos, s mais de ..150%, s para ridículo dos
aue governam este pais, otubaronato sonega Impune-
mente diversos desses gê-neros ao povo tendo emvista provocar novos e es-tupidoa aumentos, numaatitude profundamente ir.responsável e criminosa.

/'Com a entrada em vigor,a partir ds l.« de Janeiro!d<L5*f0 ***ário minimo,reglstrou-ss como du vezesanterlorss o nivelamento
salarial, isto é, todos aquè-les que Já ultrapassaram acondição de serventes, atéos profissionais, em suamaioria absoluta, ficaramnivelados ao atual saláriomínimo com poucas dife-rençns para mais. em si-
fona

nctárlo Internacional. Pa-ra aplicar tal política, os
governantes têm a coragemde afirmar que os saláriossão responsáveis pela altado custo ás vida e sconse-lhsm os trabalhadores anão reivindicarem aumento
de salários durante algumtempo, concltam-nos a fa-zerem mais sacrifícios, etc.

Será que não bastam ossacrifícios que os trabalha*
dores têm feito? Por scaso
as greves gerais que os tra-
balhadores realizaram, a-votação maciça no NAO
para dar ao governo con-dlções de trabalhar foi ps-rs isso? O presidente dl-zls que não podia fazer na-da porque estava com pés e
mãos amarrados. Os traba-lhadores e as forças pro-gressistas desamarra-
ram-nos, cumprindo o seudever e sgors exigem queo governo cumpra o seu.

<"" As dificuldades que s Na-
çào atravessa devem serre-
solvidss pela redução aominimo dos lucros das em-
presas estrangeiras qusoperam no Brasil, princi-
pslmente os grandes trus-
tes Internacionais: pela II-
quidaçào dos poderosos mo-
nopollos internos que cons-tltuem o chsmado podereconômico e do latifúndio,
realizando a reforma agra-
ri* Já para que possamos
ter ahsndtsMfc é* gêneros

de primeira necessidade •
por preços I altura das pos»se» do povo, o para que •
pato se desenvolva am to-
dos os sentidos.

Para realizar um progra-ma desse tipo os governan-
tes podem contar eom o
npolo dos trabalhadoras e
do povo. O contrario se da-
rá se procurarem solução
nas costas dos trabalhado-
res que com sen trabalho
e suor generosos constróem- os riquezas e o progressodo pais, enquanto verdadel»
ros parasitas vivem naba-
besesmente.

A c I s s s e operária s os
trabslhsdores emge-
ral não pode, abeeintamen.
te, morrer vitimas ám ml-
scris e da fome. Ba porqueos metalúrgicos, como mm- s
tos trabslhsdores, em dl-
versas empresas, lançaram-
se à luta pela conquista de

l um reajustsmento salarialImediato, dizendo aos sm-
pregadores através ds ma-
nlfestaçôes e por outras for-
ms« quanto querem de rea-
Justamente e como deve êle
ser feito, pois se ficar a
critério dos pstrões, eles o
farão a seu modo, e nlo do
forma a atender aos lnterê-

ses dos trabalhadores.
E preciso que a InfcJatt.

va dos metalúrgicos ss ss-
tenda ãs demais smprlsas jdo setor, o que terá o m- /
teiro apoio do Sndleato, i
mesmo porque a nova cam-
panha salarial, em virtude
do último acordo." só eo-
mecará daqui a • msess e
nlo haverá quem possa re-slstlr ate lá se nlo se con-seguir Já um reajustsmento
dos salários atualmente emvigor, como esta nlo éumasituação apenss dos meta-lúrgicos, é claro portanto
que todos os demais seto-res de atividade farão omesmo. E não pode ser deoutra maneira, pois é êste
o caminho mais imediato
pare se conseguir enfren-
tar a gsnànels desenfreada
dos tubarões e s tendência
pernlcioss dos responsáveis
pela crise em que vivemos
de querer atirar sobre opo-vo os custos da sus Ir-responssbUidsde, principal-mente sóbre os trabalha-dores.

As tentativas para amor-tecer o seu espirito de luta,os trabalhadores responde-rão intensificando cada vezmais suas batalhas reivlndi-estórias s a Iate geral pela._J*_ .*_ -T»W_ ST

//

O Ravai-so da MadaMia

Que «O 7. N*o
residas em todo o Pais sm
torno a relrindleação de
70% sobre os atuais níveis,
vem reafirmando, através
a soas entidades ds elas.
ns, «ne nlo aceitarão, de
forma algnma, os 40%
sngtrides no Plsno Trienal
elaborado pelo sr. Cslso
furtado.

Segundo silrmon à rs-
portafem a RR o ar. Car-
tos Taylor, presidente a
Ocvarsdcraçã Nacional dos
Servidores Públicos, é ésee
e sentimento geral do fun-
sionallsmo. o que pode ser
constatado pslas pilhas de
telegramas e mensagens de
apelo qne chegam diária-
mente a sede da entidade.

SAIAMOS MRK6RIOS
Ra sua grande maioria,

os servidões» público» gs-
nhsm salários bahrisslmoe.
Basta dmer qus s média
dos vencimentos dos servi-
dons — atnahnsnts s há
muitos anos — 4 bem mie-
rior ao salárlo-mlnlmo do
Xstado a Onanabara, s
qae 10% ganham meno» ds
W mil Braseiros.

O liano ás Classificação,
por ter tramitado durante
longos anos no Congresso,
dentou de atender ao fan-
eionalismo no que toes à
ejoeetlo salarial. Em 1081,
depois de duras luta», eon-
qntataram os servidores s
chamada paridade e. só-
mente mal» de um ano de-

pois, Mo 4, em abril ás ..
1983, nm aumento psroen-tual a 40%, multo mfsrlor
à pereentagem de elevação
a custo de via.

O nivel 1, Inicial da oar-
retra pública, foi fixado em
Cr$ 11440,00, salário mini-
mo então vigorante no Rio.
Ao mesmo tempo a lei «-tabelsda qne nenhum ssr-
vldor poderia perceber me-
nos qne o raUárb» saceinio d*
restfe esa qw mMimm» m-

Diants disso, a sltnaoào
atual oferece aspectos quscansam pasmo. O salário
mínimo foi aso» alterado.
Para atender ao qne ater-
«tio* a lei, o funcionário
os nivel 1. por ensmplo.lo-
tado mBstaa a Oesna-
ba», paseon a perceber um
eomplemento, igaal à dlfe-
rança entra Or| 31000,00
inovo minimo) e Or$ ....
13440,00 (venstaMotos sor-
respondentes so nivel ini-
ciaf)T

No entanto, o» cjae estão
lotados em outras regiões
recebem am complemento
bem menor, como é clsro.
Acontece então que mntra-
balhador classificado noni-
vel 1 recebe o total a Cri)31.000,00, se trabalhar no
Rio, mas não chega a rece-
ber Cr| 150004», se estiver
lotado, por exemplo, no
Maranhão.
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situação, como é svi-
dente, orla geral inaatisfs-
ção no selo óo funcionalls-
mo. E fácil perceber que a
anomalia vai ao ponto de
funcionário de nivel maiselevado, mu lotado em Es-
tado de salário mínimo
menor, receber menos queoutros, a nivel inferior,
mas lotados so Rio ou em
São Paulo.

Há, sina, o caso gritan-te dos operários especlall.
sauos ou profissionais de
nivel universitário. Um
médico ou um engenheiro,
no nivel máximo da. car-
reira púWlcs, isto é, o 18,
recebe vencimentos de Cri
54 000,00. abe-se que em

bem *Msnriorss.
A proBÓstte dájso, veie

relatar e que nos mformou
um operário mpectsjlssa,
lotado em um doa nossosAraensis. Osnars êle ipüwi
cr$ 35.000,00, enquanto
seus ais filhos, trabalhsn.
a ns mesms profissão (que
aprenderam com o pai), gs-nhsm CO e 70 mil cruzeiros,
trabalhando em empresas
particulares.

Essa política leva. como é
oiase. a um completo detes-

tímido, afastando do serviço
público os bons ' proflssio.nsls. Já que encontram me-
lhores possibilidade» nas
emprésss privada». Bons
agrônomos, médicos, enge.
nheiro», operário» as Arse-
nsls a Marinha e Guerra,
Casa da Moeda, Estradas de
Ferro, a váriss fábrica» es-

. tatalB — e Uo multas dese-
na» a milham — recebem
salário» Inferiores sos pego»
por organtaaçAes partícula.

Nlo é difícil concluir quea persistir esss anomaliao nível proflasionsl no
serviço público baixará ca-
da vez mais, pois os bons
técnicos serão absorvidos
pela empresa privada.

HmlAROUM SALAMAl

Outro mtor de desestlmu.
Io para o funcionalismo pú-blico é o esmagamento con-
tinuo dn escalonamento «a-
larial. A cada ano que pas-sa, reduz-se a diferença en.
tre o menor e o maior sa.
lário, Já que à elevação do
salárlo-mlnlmo nao vem cor.
respondendo uma majoração
proporcional dos niveis dos
•ervldores. Por esta razão,
os funcionário» estSo piei.teando, também, o Salário-
Móvel, psra que haja sem-
pre um escalonamento ra-
zoável, guardando relação
sempre com o maior salário
mínimo vigorante no País.

Atualmente há uma ver-
dadelra balbúrdla nos nível»
do funcionalismo, estando
completamente quebrada a
hierarquia salarial, esta.
belecida no Plano de Classi-
íicaçao.

CAMPANHA NACIONAL
A lula dos 600 mil servi-

dores públicos mobiliza suas
entidades em todo 0 Brasil.
Náo esperam êle» que 6 sr.João Goulart envie a men.
sagem ao Congresso, suge.
rindo os 40% previstos no
plan0 Trienal. Antecipan.
do-se s isso, Irfio levar aBrasília, dentro de alguns
dias, seu ponto de vista,
meetrana ao presidente aRepóhHe* « fapoiwlMlIria.
a a aeattar essa aumento
e pleiteada 70%, que cor.
respondem so mínimo ne.cessárie psra reajustar seus
vencimento» se stusl custods vida.

Já foram elaborado» nia-
nos a propagara, finanças
(com s impressão de 100
mil bônus). « organização,
visando a mobilizar os ter.vidores para a realização devários atos, como passeatas,conrciiliaçôes assembléias,
envio de comissões ao presl.

dente da República,
Congresso, etc.

Está prevista, também,
uma campanha a esclare-
cimento à opinião pública,sobre a justeza a reivlndi-
cação. Mostrarto os servi-
dores que, so contrario do
veiculado por eerta im-
prensa, não são os teus sa-
lários — na sua imensa
maioria baixíssimos —orna
das causas da Inflação, for-
necerào números sobre a
situação aflitiva de cente-
nas a milhares de fundo-
nários s dirão, tambénvque
enquanto pretende ar ml-
galhas aos ssus smpregs-
dos, o governo aprova a
concessão de novos subsi-
dlos à Aviação Comercisl
e continua a gastar bilhões
em outras subvenções, | co-
mo a do café estas sim,
algumas das verdadeiras e
mais graves causas a! in-
fiação

APOIO DOS
TMRALHADOMS

Ao lado disto, os servido-
res públicos pretendemmanter mais estreitos eon-
tatos com outras entidades
de trabalhadores, cujo apoio
é Julgado Imprescindível àvitória a sua luta.

| A propósito, foi recebia
com grande sntasiasmo a
manifestação- a solidaria-
daa aComana Oeral dos
Trabalhadoras, recentemen-
te reunido em São Pau-
Io e qne expressou Inte-
gral apoio à reivindicação
aos servidores públicos.abe-se também qne os
militares Já estão manifes-
tando sua Insatisfação com
o aumento que lhes vem
sendo acenam pelo govêr-no e pretendem defender
uma tateia que representa
majoração idêntica à piei

"Sfe Èt^-V-LÍ-* «o
—'Prato, um

srapo (restrito) «0 dírl.
S-nlrn sindloais, falando
5? "fSfL »l*_.t»balhado-
rs» paulista» (ale), presta-ram nma homenagem so
governador C. P.

Mão teria nada ds maisss fossem esses elementos
agradecer lá. em nome
pessoal, oa favores s van-tagen» porventura recebi-dos. Até somos de parecer
aue 

cumpriram com o seuever.
; AJmprsnsa, o rádio e atel4í^.d«r»m ao ato umassplêndia divulgsça,mui-
to além do seu significado.«r quê? t uma perguntaque se deve fsser...

Porque exatamente osoperários é que nfo tinhamdesejo s nem motivos pa-ra homenagear esse gover-nador. Pelo contrário, nãovai deixar saudades, e simlembrança» amargas deborrachadas dolorida» nascostas deSsss operários quelá nte estiveram. E o pa-pel a imprensa, rádio e

n^«

bém aos nossos Irmãoscamponeses, m estavamraasKS ^gS'ojns„na mandaram ne- «*£¦-«» d-ttganU» deviamantes fster uma visita aJofra Corra Reto o par.guntar-me poros* te acha
preso e por ordem a qaem,
condenado a 2 anos, e seêle estava de acordo com ahomenagem.

nhnm dirigente lá. qus lu-"t—L 
&l JNarindIcseoesdos traballtadons etfve-ram a honra de receber avisita indesejável dos es-birros de C. P.

Esses dirigentes deviam
perguntar aos operários da .Se fôssemos enumerarPerus se estavam de acôr- detalhadamente todas asdo com a homenagem, de.viam fazer essa perguntasos 8000 operários que fo-ram presos e espancadosna memorável greve peloAbono de Natal (hoje umarealidade através da lei do13.° salário), aos Jornalistas
profissionais que enfrenta-
ram e desmoralizaram oa"Brucutus" (adquiridos na
gestão desse governo) em
sus memorável greve; De-viam perguntar à esposa eaos filhos do padeiro Aga-
pito, trucidado pela policiade CP.. Aos ferroviários em
ouja greve até Imunidade»
parlamentares foram des-respeitadas. Aos gráficos.

adn Pelos civis, isto i, de, f^^WMMMÍ^ W^SS^^Scl

Trabalhadores de Andirá Lutam
Para Libertar Jofre Corria Neto
e Reclamam Reforma Agrária

mãos dós poderosos, tinha
que ser esse, divulgar o quenão aconteceu.

Os dirigentes que presta-ram ss homenagens, de-viam lembrar, antes, algu-mas das façanhas do ho-

to e espancados como sefossem marginais. Aos ban-
cáries, sos metalúrgicos,
aos operários de Santos,
Campinas, Jundiai, Ameri-
cana, etc.

Deviam perguntar,. tam-

façanhas policialescas dis-se governo contra a classeoperária e os camponeses,
uma edição especial de, um
jornal seria pouca.

Uma coisa não foi ditanessa homenagem, estamoscertos: que durante o go-vêrno do sr. Carvalho Pln-to os trabalhadores forammais espancados na policia,maiores foram as persegui-ções, houve muito mais pri-soes de operários, mais ar-bltrariedades, a liberdade
sindical desrespeitada. Tam-bém não foi dito que, emtroca disso tudo. nos lsresdos trabalhadores as dlfi.culdades aumentaram narazão direta das persegui-
ções movidas por êsse go-vêrno. E também não dis-se.ram, aqueles dirigentes,
que sli estavam represen-
tando apenas suas próprias
pessoinhss, que ss massas
trabalhadoras nada tinham
a ver com isso.

Os trabalhadores agríco.
Ias de Andirá, no Estado
do Paraná, tendo á frente asua associação, enviaram
para o presidente da Repu-
blica, sr. João Goulart, trêsabaixo-assinados: um com187 assinaturas, exigindo
que sejam distribuídas es-
colas primárias nas regiões
nordestinas; outro com 224
assinaturas, reclamando alibertação do líder campo.
nês Jofre Corrêa Netto, prt-so em Trcslítcntc Alves •
condenado a 22 meses de
cadela porque organizava

smidicauzaçào
dos servidores

Foi entregue na última
terça-feira, ao ministro do
Trabalho, «r. Almino Aíon.
so, um projeto a sindica,
lizaqao dos funcionário» pú.blicos, elaborado pela» en.
tidades de classe dos »ervl.
dores.

A frente da c-ümia.ãò qu*
se entrevistou com o minls»
tro, estiveram os sre. Csr-
los Taylor, presidente ds
Confederação Nacional dos
Servidores Públicos, e Aiacs
Míndes Tavares, prciidents
da Federação Carioca.

os camponeses, e o último
com 227 assinaturas, exigin-
do que seja feita a tao ne.
cessaria e prometida refor-
ma agrária.

Dessa forma, oe trabalha-
dores de Andirá aplicaram
algumas das principais re.
soluções a Assembléia da
União dos Lavradores e Tra.' balhadores Agricolas do
Brasil (ULTAB). realizada
no dia 21 de janeiro, de.
monstrando o seu espirito
de luta e de solidariedade.

ESTIVADO
MINÉRIO: NOVO
AUDITÓRIO

Terça-feira última, 8 do
wrrsnta, o» associados do
«ndlcato dos Trabalbaares
Im ativa a Minério a Rio
ds Jsnsiro tiveram um dia
de festa, com a Inauguração
dp.nô-o salão de assem-blélas daquela organln«ão
a dsssr operaria, sediadana aventa a .afoito, 9»,
em Mo Cristóvão. Orandenumero de trabalhadores ade lideres sindicais eempa-reeeu à, solenldsdes queincluírem recepção aos con-vidados. missa, sessão mag-na de inauguração, almoço
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JARDIM PRIMAVERA : INAUGURADO 0 I* POSTO MEDIDO
uú J01 -^PW*? d,a T ° Primslro ambu-latorlp no bairro Jardim Primavera, de Ca-xías, ona cerca de 15000 habitantes nãodispunham de nenhuma espécie de asüis-Wncla médica púbUca. O posto contará comdois médicos e duas enfermeiras, além deduas assistentes sociais.

Compareceram ao ato, entre outras per-sonalldades, o. vice-prefeito dp Caxias, srLázaro José de Carvalho, representando oprefeito Joaquim Tenório. o chefe de Ga-binete deste, dr. Oiieig Güelman, o cheia

da Divisão de Educação e Saúde, dr. Joséde Freitas, e o presidente da Associaçãodos Benfeltores de Jardim Primavera, srMachado
Na foto acima vemos um aspecto dainauguração, quando talava um dos médicosdo ambulatório. Os dois primeiros à esquer-

da são dr. Qhers Ghelman, chefe de Gabl-
nete do prefeito Joaquim Tenório, e o sr
Lázaro José de Carvalho, vice-preíeito de
Caxias.
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O Discurso do Presidente
3

12*. !M?,é£,1<?,, ¦" «"P-0 «¦••¦«ao en-

Cü?i!Sl u ,,<Ur" d0 rnov'»"«n.o sindical
^SríÍL P2S,£ drcu,0ê "Mlta raciona,
2S.?£ipriTl,égl? P'08-»*--*» n« «edlda
da Tid* poütica do Pata, um debato deaao

«WfsSfíWMosm é algo quase inconcebi*
perfeitamente eiprimida em «O Globo», erepola.foporU.voz de tudo o que há de mala
•díXTn" * •nlinM-0,w* m. sociedade bra*

1«5.^S 1° t** elr«-«». deve continuar
Sliil. 

"on°P6ll° d«- traficantes de in-
1 Tíí! * ^rTl,f0 d0B trU8tes -«Perialtata*
Lí™ !^.Sn?ri; *?• «nrlt.«ece tripudiando
Httü L*w* dtJlwwM» "«aioriau Oa gabi*noiea do Governo devem estar sempre aber-
iwéfae •íe?p,°' p*ra • «comendador» Ho*
perto Marinho, um apátrida financiado pe*
i*!.í°rpor*çow ? * •¦¦NdMda doa EstadosUnidoe, conseguir que lhe sejam concedi*dos favores imorais como certos financia-mentos do Banco do Brasil e um canal de

No encontro do Planalto os trabalhado*res expuseram ao sr. João Goulart, em Ma-nifesto que publicamos em nossa última edi*cio, o ponto de vista do povo brasileiro acêr-ca do Governo recém-formado e da orienta*
fio que vinha sendo — e, de modo geral,continua a ser — seguida pelos círculos ofi-ciais. Ao lado, porém, da critica, apresen-taram os dirigentes sindicais um conjuntode reivindicações e medidas básicas que cons*tituem o fundamento do que se pode cha-mar de alternativa nacionalista e democrá*tica para os problemas da Nação c do povo.Em seu diálogo com os trabalhadores,
que posições assumiu o sr. Joio Goulart?

* e*9encia« • apesar de suas manifesta-
jòes de respeito pelas opiniões do movimen-to sindical, o que fêz foi defender uma po*«tica que se choca com as legítimas exi*
tendas do povo e as aspirações nacionais.Tomemos, para exemplo, o problema que,segundo as palavras do próprio presidenteda Republica, é «o mais grave do momento»:a carestia da vida, que é para as grandesMMSi8 * con«<lüência direta da inflação.Ao justificar o modo como se processou aeliminação dos subsídios aos combustíveis
(determinando uma nova alta geral de pre*«os e nlo oferecendo nenhuma compensação
ao poro) e ao insistir na fixação de 40%
para • próximo aumento dc vencimentos dotogoeaiiiimo (dosvalorisados já em cercad» 70%), e sr. Joio Goulart defende, aa prá*^ *i£r*» P°Mtiea «-• «Wr ainda analo-*•» ¦¦«d» de população assalariada jáíOsa liiisstiü — sen nome de ama nposta

Oa oesjMicracia», quando to*
IM, om eerdado, o aumento da

iz-ri-^PCT»^*****». das empresas nor*toaajeeicoiias que espoliam o nosso Pais.issjo fita explicito, aliás, no próprio discar-se do se. Jeée CemeaoO: a ~

dcoeeAeeí

dMkiMerlé^l

e presidente da Repáblica pretendeu juati*"S5J? "*?dr* eo",° ,or»« w-prlmidoa ossubsídios nào diminuiu de intensidade o da? gor ao defender o «empréatimo industrial,
(leia-se doação) da 1 bilhão o 300 milhõesdo cruxeiros concedido à Standard Elctric
para, em troca da Telefônica do Rio Gran-«a, construir no Rio mais televisores o maisaparelhos de rádio. Náo ê ovideate que essanababesca doação a um traste ianque estásendo retirada dos salários de forno doatrabalhadores, do Inominável esbulho com
qne se ameaça os servidores públicos e, jáagora, doa miseráveis leitos de hospital que,iram pais em que se morre á míngua da maiselementar assistência, o ministro San TiagoDantas prometo suprimir?

t verdade que o presidente João Goulart
5r .f.0 n9êmo tempo, afirmações justas,coincidentes com o pensamento dos traba-• lhadores e das correntes nacionalistas o de*mocráticas. t o que acontece, por exemplo,ao reconhecer e proclamar a necessidade de«uma reformulação na estrutura econômi*co-socia do Paia». Torna-se difícil, entretsn*to, conciliar esse reconhecimento verbal coma adoção — quando se passa para o terrenodas medidas concretas — de uma linha deconduta que leva a agravar os tormentos

5° ??».• *1-,rwentetr Pridlgamente à Stan-dard Eletric ou i Bond and Share.
Essa linha de conduta — impor mais sa*crifícíos às massas o prosternar-se ante os

privilégios dos cspoliadores, confundindo-os
com a «preservação do regime» — foi mais
ou menos amplamente fundamentada pelosr. João Goulart em sua resposta aos diri-
gentes sindicais. Em que consiste tal fun*
damentação? Mum exame (c uma conse*
quente tomada de posição) da realidade po*lítica e social do Pais que está muito longe
de corresponder à realidade. Mostra-se o sr.
Joio Goulart excessivamente cuidadoso em
marchar ao compasso do qae chama «as
maiores forças políticas do Pais», querendodesse modo, certamente, referir-se ao PSD eà UDN, além de seu próprio partido, o PTB.
Como, segundo sugere, existem entre as di-reções pessedista e udenista fortes resta*
tências a uma política voltada para as re*formas de estrutura — isto é, para os inte*rêsses da Nação e do povo — a solução
encontrada é a dos compromissos. No fundo,trata-se de compromissos assumidos eom oimperialismo e os latifundiários, cujos so-cios, advogados e porta-vozes formam ascúpulas udeno-pessedistas. O preço dessescompromissos é pago justamente pelo povoe embolsado pelos grupos privilegiados: oescárnio do aumento ao funcionalismo so tra-d«x em bilhões para a ITâ T, a eJevacio
íiZÍS? fc «¦"»• •" •"*»¦ ""-oos para ostrigorificos imtc-amerieanoa, a eecereha do*•&•" !TÍ,"JiJ,to» Nlhoos para a oUgar-
qaia paalista. Mae, por quo coaoiderar qaea forca de políticos fossilisados (o, o qae é
pior> defensores de ititerésses antiru\cteaeia)

a forca doa srahalhaderea, dasi maior quo

•**P° y» eo»Korror com oa a*<mepólieeestraj»eeiroe — ds imeaem f«»*J*rU aTisj..

bisíllo elo < de Janeiro, que realmente não
passam de generais sem exticitòV Por queatender as impoeiceeM entreguistas e reacio*nárlaa da cúpula PSD*UDN e, no que se re*f!r* ^!^WMfW cujas reivindicações
ao patrióticas o democráticas, condenar os«movimentos de greve»? Por que preconixareoncessfo aatipoptflarett à eventual maio*ria do Parlamento, a pretexto de obter cer-tas reformas estruturais, se a estrita obri*
gnçúo do Parlamento é aprovar as reformasde base na forma mais conveniente à Naçfloe ao povo?

A realidade política do Pais apresenta
características bem diversas daquelas queo presidente da República pintou em seu
diálogo com os trabalhadores. Há hoje no
Brasil uma consciência praticamente unàni*
me de que é inadimissível a espoliação im*
perialista de nosso trabalho e nossas rique*
xas. Só um reduzido grupo de trogloditas
ousa presentemente fazer restrições à idéia
de que o latifúndio deve ser suprimido e as
terras devem ser entregues aos camponeses.
Somente um punhado de parasitas pode ad*
milir que os especuladores continuem sone*
gando gêneros no instante em que alguns
deles estão apodrecendo nos armazéns. A
certeza de que as reformas estruturais —
sobretudo a eliminação do saque norte-ame-
ricano c a reforma agrária — são o cami*
nho real para a solução, dos problemas bra-
aileiros está profundamente enraizada na
consciência do Pai». Isso se reflete, clara*
mente, na atitude crítica assumida pelasforças nacionalistas e democráticas em rela-
Ção ao Plano Trienal, em cujas linhas*mes*
trás ressalta a defesa da atual e insustentâ*
vel estrutura econômico-social. Não há mais
lugar no Brasil de hoje — onde predominamamplamente as convicções nacionalistas e de-
mocráticas — para concessões ao imperia*
lismo e à reacio. Insistir nessa política échocar-se f rontalmente com as aspirações daesmagadora maioria da Naçio, exprimidas
não só pelos trabalhadores, através do CGT,como pela Frente Parlamentar Nacionalis-
ta, a União Nacional dos Estudantes e, em
geral, os instrumentos de manifestarão da
vontade das forças progressistas, dó povobrasileiro.

Essas forças náo se limitam a condenar
à política de conciliação com o entreguismo
e a reação ou a dirigir críticas ao Governo.Elas possuem e apresentam outro caminho:
a alternativa nacionalista, progressista e dc*mocrática para os problemas nacionais. Emresumo, essa alternativa consiste na adoção,
de fato, das reformas de base, na participa*
{ao ativa o crescente das massas na direção
do Pais, ao florescimento das iniciativas na-Bienais, na consolidação e ampliação das li-herdades democráticas, sa elevação do pa-drio de rida dos trabalhadores e do povo.isso caminho é o qae corresponde, verdadei-
rameute, aos interesses nacionais o popula-rea. Para que êle se converta, ao entanto, em
política eofKrctoteè stedides do ordem prá*

OS GORILAS NORTE-AA1ERICANOS
PLANEJAM NOVA AGRESSÃO A CUBA

"$>

odtoeur* fio; enfim? Por «ae marchar seguindo a toe•*»ejae de ssmsaii des poittioos a.wstadeo ao pio*

peosjcaBC ses^lisem
firmo e aaitáríe. aa

O governo o> Kennedychegou s tais extremos emsua poslç&o agressiva con.ira a República de Cuba
âue, 

agora, está «le em evi.¦fites dificuldades paraconter os partidários de umassalta militar direto dosKítadt». Uninos contra aIlha, do Caribe. Estas dl.fleuldades (ninaram**!? cln.ras na recente entrevista duministro da Dmcsa dos Es.tados Unidos. Robrrt MncNnmara, na tolevlsflo. tra-tántlo dc convencer ao povonorte-americano que emCuba nfto existem mais ar.mau ofensiva». E' aliás umacoisa que todo o mundo an.bc desde que se resolveu acrise crludii pelo bloqueionorte-americano em outubrodo ano pausado, mediante aretirada das armas con.!.deradas ofensivas e median.
te o compromisso formal as.sumido pelo presidente Ken.nedy de que os Estados Uni-dos nfto Invadirão Cuba.

O secretário ds Defesanorte-americano apresentouaos espectadores da tv pro-vas fotográficas da retiradados foguetes de alcancemédio existentes em Cuba efornecidos pela URSS parasua defesa. Eram provas co.lhldas pelos próprios norte-americanos, numa violação
confessada do espaço aéreocubano.

MacNamara respondeu a
perguntas dos Jornalistas,reafirmando que o governodos EUA nào dispõe de ele.mento algum comprobató.
rio das alegações scguti.lo
as quais os soviéticos te*riam oculto foguetes em ca-vernas existentes em Cuba.Acrescentou que carecem defundamento as noticias de
que novss armas ofensivas
teriam sido enviadas a Cuba,como é tnverldlca a Informa-
çâo de que em territóriocubano teria sido instala,da uma ba.e de submarinos.Depois de MacNamara, odiretor do serviço de espio-nagem dos Estados Unidos,John McCone (Central In-telllgence Agency) assegu-rou aos membros do Con-
grasso: "Estamos convenci-dos de que todos os fogue-tes ofensivos e bombardei-ros que existiam em Cubaforam retirados depois dacrise de outubro".
A POMA DOS
PAMAMINTANS

¦ O governo de Kennedy,depois de ter dado marchaa ré na sua investida con-tra Cuba, em outubro doano passado,. vê-se agoraacossado pelos grupos mais

enfurecidos dos partidáriosda guerra e da agressão.Consideram-no poucoatuante, tsses grupo. »edestacam panicularmentc
I» Congresso dos EstadosUnidos, onde alguns depu-
^•«•Mdores. ligados ainteresses prtvadOe de mag-natas ds industria bélica,
çnyldam todos os esforços
Unidos à Invasão de Cuba e
po esmagamento da revo-lução cubana.

. «ses parlamentarei tra-durem também o temor da
SL*ç*0.nort«-wner**«"*a edos círculos governantes de
5W" J*1*» *¦ AaertcaLatina de que a revoluçãocubana constitua um exem-Pio aqueles palies que lutampela emancipação econômi-ca. Querem a viva força as-
.%Ür °J*W consideram um
/iS0,* •ubverslo" naAmérica. Por Isso Insuflam•.«•••"•contra Cuba,náo obstante reconheçam
2inuc.0.rrem ° -?11»0 **• pre-
ffiS0Jnundo nuBM* ca-SSSfeg ET&Ü:
s&ffiSfWWS" c«n Que seaeperam os Imperialistas.
MUMAO NAS ANTUHAS

nJ^iSfHS» °iue os gru-pos partidários da agressãoa Cuba náo desanimarãoem seus esforços comaoué-le objetivo. Pirta dTpTaiTodestinado a manter aceso ofogo contra Cuba revolu-cionárla é a próxima reu-niáoi do5 presidentes de Re-publicas da America Cen-tr*l.#. d0 -B*n*má, da qualParticipará também o pre-sidente Kennedy. asse en-
çonteo terá lugar de 18 aSASX S53r%."

Teremos entáo. sem som-bra de duvida, novas pro-vocações contra o regimecubano « será feita certa-mente uma nova tentativa
por parte dos imperlalletasamericanos de conseguiremo que nà-i alcançaram atéagora:, a "unanimidade ab-solut.a" dos governos daAmerica Latina para umaação direta dos EstadosUnidos contra Cuba.Esta possibilidade está
Ílatente nas declaraçõeseltas na última semana
pelo ministro do Exterior deCosta Rica, Daniel Oduber.ao sair de um encontrocom o presidente Kennedyda Casa Branca.

Oduber afirmou entáoaos jornalistas americanos
que "erituaçáo em Cubaestá reclamando ema deci-

sfto semelhante à qusrrn*tena llela-se: bloqueio) deoutubro" do ano panado,Acrescentou ser necessáriolevar a cabo uma nova pro-.va de força.
Embora dizendo que estaera uma, opinião pessoal«ua. é evidente que seme-Ihante lacaio americana,falando em nome de usagoverno sem qualquer au-tonomta, como o de CostaRics, expressava o próprioponto tíe vuta de Kennedyou do» militarista, do Pen-tágono, que nos últimostempo» sáo cada ves mateos verdadeiro» uuplradoresda politlca externa norte-americana, em particularno que se rr-fere a Cuba Oa América Utlna. Agemcomo bons estrategistas doimperialismo ianque — emfunção dos interesses dês*tes. Nào é Cuba leakda-mente qur lhes mete mede— sarla ridículo faser ee-melhante suposleáo. Ogrande medo, o medo pá-nico que se apodera hojedos Imperialistas e seueagentes é o despertar deconsciência dos povos daAmérica Latina, em cresci*mento vertiginoso depois daRevolução Cubana.

Por Isso mesmo, a ten*dencla dos impertaustaaianques é criar uma novasltuaçáo que lhes possáuuVte novas manobras esnree*ventes em torno de Cube,objetivando a liquidação
pels força das armas, pelointervenção armada, da Re-voluçáo Cubana.

Um dos alvos prediletosdc;ya ofensiva em procee*«o de desencadeamento se*rá p Brasil, o governo bra-sllelro. visando foraUo saprovar e apoiar aeoes docaráter econômico, dlplo*
JP4^!00^?. mU,Ur eoatrac«o» •>«, a necesstdade deestar vigilante a nossa opt-nláo publica para nlo per-mitlr que semelhantes ma-nobras atinjam seu objeU-vo. Neste sentido, a cam-panha de solidariedade aCuba, à Revolução Cubana,tem a máxima Importán-cia. Esta é provadamente amaneira éticas de contra-balançar e levar ao fra-casso semelhantes, mano-bras dos Imperialistas. As.sim. teni sido preparada' asua derrota em dlferentee
partes do mundo, eom a li-bettaçlo de numerosos po-vos que antes viviam eobefcuante do colonlauamo • edo capital estrangeiro ecoehoje sáo nações soberanas> livres. Em nosso Conti-
nente. Cube é o melhor
exemplo.

ttop&afetM

êa^^Mmodo
lata contra o entregou.

€o

Campanha Contra Petroleiros é
Sabotagem ao Comércio Com o
De, meims fosana que no leiro» à iiumsiAvi. ..»««j- „_x"._ . ___.-

Agravará Balanço de Pagamentos

,.j9*> msams fosana que noisso ds eenapra de keli-eoptoros ou dh usina ter-melétrica á PotónJa, tam-oem agora a pequena on-oa levantada contra a aqui-meio de dois navios petro-

leirog á Iugoslávia escondeum mesmo propósito: sebo-tar o comércio do Brasilcom os paises socialistas,ultimamente, em face doiracasso da campanha emtermos políticos contra esse
t 

Jaim* ii tj. 1wweav nnarfiuu I

comercio, a reação adotouema outra tática, consls*
tente em bombardear com"araumentos" contra-
rios qualquer' transação quesignifique um Incremento

Encampação das refinarias
privada* dt pofréjo

•*»»£ ment«, ^«mento elaborado em«rasiua, a que foi dado o nome de Termo
tat^Jff™)880^ dePuta<*os e senadores
«JS2*?*** S* Fiente Parlamentar Nacio-
sSÍÍ5,1SâíteoUm ltSmí° 4? "«mero 88,om que reivindicam a "extensão do mono-Pdllo estatal do petróleo à Imiiortatjaoao•ettac»e à distribuição». Damesmtlom?
eS,*ÍS;^pa1ia,genf ¦*> ««aciona*do documento, está formulada af uma ext-
SSSS-ÍÍ «-a*01! Importância para o desen-eolvlmento econômico independente do Pafa
ewí1 «,Bum.*8 ^aa0M> Poderia parecer ra-
Z2&J?U> P610. meno«. avançada demais areivindicação da encampação das refinarias
em ao monopólio estatal do refino, uma

SffiJf í.n2íe-b!Stonte smieisllsBda á
Sfn1c,S£ d* «-«ce-aldade de encampação
SStíSPT**- * -*»,Por uma sérle^ de
fSSr^LÍS qUBÍ* ? Prlnc*Pal consiste em
£i ,«f!£lnd0 ??***?* levantamentos íel-sos, nenhuma delas é a rigor nacional. Porportas travessas todas elas amarram-sí*•mprêM* 

^periallstas, notftdajrSe -à

**«s5aft^^,,&0 pondo de P-*^ essafasão, já por ai bastante para justificara
#S£?fS*, «una série de outras pesa noien.«ao de ser feita a encampação. Ainda aso-
f' • CoS5en,° ^-w-on** do Petróleo pio-elam_públlcaÉ e oficialmente que uma dasrefinarias, a de áfangulnhos, está fraudan-do a gasolina entregue ao público. Dessaacusação Já tínhamos tido notícia há^-
í0.!*™?0' desde que a Marinha passou adistribuir para os associados do seuReem-bolsáyer gasolina produzida na refinaria daPetrpbrás, em Duque de Caxias, o coin-bustível produxido pela empresa estatalapresentava, com efeito, maior Índice deoctanagem do que a de Jeangulnhos afraude encontra explicação em que o maiorgrau de octanagem depende da adição dei í composto — o chumbo tetra-etila —•ç-T-q Breco está hoje muito elevado. Agora2 a'eco do Conselho veio mostrar a íaitá11 ccrupulo da refinaria de Manguinhos.carecendo ao consumo um combustível im-próprio.S?rla, entretanto, injusto imaginar quea fraude é privilégio apenas desta refina-

ria. Na história de Capuava, que é a maior
t£»Jh,í£f!lu Piadas, os procedimentosfraudulentos acompanham-na desde o prin-cipio mesmo. Autorizada a refinar JO mil
S5ífto.,??rjSü*;J!?1 """""da para trabalharcom um volume multo maior. Atualmen-te, processa II mil barris diários, «mçaTaum decreto de 19M autorisando-a a^pUar
a£, pf^uçl^' *"> "««noo se dis. sletndestes 30 mil mala 11 mil autorlxados* es-taria ela processando clandestinamente ou-tros 4 ou 6 mil, possibilidade condicionada
SSlS^i?* -"«Portar diretamente a maiorParte do óleo cru que transforma. Casos defretes excessivamente altos, de superíatu-
ceSSwST rt^56-' * «onSSo dacontribuição devida por lei ao f^mdo de
WSS dJ^Petrraeo e outros pontSianla historia de Capuava.
„-i-*fa8l.tat0 l™da não é tudo. Um dosP^Pai*. senão o principal foco de ondeemanam as campanhas publicitárias contrao monopólo estatal do petróleoTa PetrSÍbras localiza-se exatamente nas refinariasparticulares e. por trás delas, nos trastesinternacionais oO petróleo. Mo campajflS
&5ZtUkafà*'*uu» P«->Wca, dTto-vençoes e calúnias contra os dirigentes da.

dÍ^pSUÍL ^T* ,2â.lmente «metidoe

j- fj!?-?*-^ exigência dá encampação
íl»tl^íf,CUlare' ^sU ""do íeTta

Íea&ffS&£&&!! £ *°*éT*? jedeml en-
I?j*2» PW J* caminho Inaceitável, nego-ciando em bases altamente, lesivas á eco-nomla nacional cmt^ encampações - di
m^J^J^^S^SÍ0^* -^erionai deaervloos ^bUcce. Por isso mesmo, ao piei-tear a extensão do mosMrpollo estatal ao re-Ano as íórçsstnaeloneilstaV estio no^de-wr d» d^ ela» que tecianuun eem pro-
Jldèncla ilgorasamente de acordo com o que
?^l,^.0.l*rá*r»fo único do artigo ís•", *£*!$%' W° é- «ediante aquWção;pela Petrobras, de pelo menos 51% das açõescadB ""¦•¦ dás refinarias privadas
»•„- w1* dai, portanto, sair para "compo-
slçoes", ou "fórmulas hábeis", é usar o di-nhelro do povo para fazer doações a gruprwprivados, é fazer isso que se chama comu*.mente ds negociata»

real do Intercâmbio „dal. com aquela área.
A compra, dos navios à

ií-tojliria, por parte daPetrobras. obedeceu rigoro-semente às normas econõ-mlçss e técnicas que pre-sidem regularmente taistransações e foi feita porImposição do Interesse na-cional. Por quê? Porque oBrasil possui uma, frota depetroleiros que nlo é sufi-ciente para atender aotransporte do petróleo ederivados que Importa, daio apelo ao aíretamento debarcos estrangeiros. Estaultima solução apenas dl-mlnui, mas não elimina, odispêndio de divisas a quesomos solicitados atravésdas despesas de fretes, se-
furos, etc.. ¦ não é só. Dis.
pondo de nossos própriosbarcos, barcos de bandeiranacional, podemos envia-los aonde bem decidirmos,fugindo ao controle ou às
possíveis imposições que
pesam sobre navios de ou-trás bandeiras. Significa
que se desejarmos comprar
petróleo árabe Iremos aoOriente Médio; que se qul-sermos comprar petróleoromeno Iremos à Romênia;se orarmos pelo petróleosoviético iremos à Crimélaou^ao Cáucaso; significa,enfim, que podemos a qual-quer momento mandar osnossos navios ali aondemais convier ao Brasil./ Dê, outro' lado. a Indos.tria de construção naval quefunciona no Brasil nao estáem condições senão de for-necer barcos de pequena to.nelagem e em prazos maisou menos dilatados. Antes,mesmo, de contratar a com.pra dos dois barcos à Iugos.

Jawa, com a capacidade deM.400 toneladas cada um. aPetrobras encomendou ' adois ¦ desses estaleiros quefuncionam no Brasil, seis pe.trolelros de 10500 tonele*das cada. Por Isso, nem mes.mo a alegação de que esta.ria sendo preterida a indús.tria cnadonal» poderia serinvocada no caso. Acresce,ainda, que os navios da lu.goslávia estão com a cons.truçâo praticamente con.cluida, devendo o primeiro»r entregue dentro de 3 oud meses.

Leste
Igualmente improcedente* a acusação de que os doispetroleiros, construídos naIugoslávia nào obedecem ásespecificações técnicas in.ternacionais. Com efeito,sào eles construídos de acór.do com as normas do«Uoyd's Register», de Lon.dres, e sob sua fiscalização.
Por que, entáo a onda?Porque ae trata de umatransação de 10 milhões r!adólares em que o Brasil náodespenderá divisas, mas pa-gará em mercadorias e in.crementa o comércio comum pais que não está na ór.bita das potências imperia.listas. Por ambas essas ra.zóea a transação nfto con-vem aos entregulstas, aosagentes embuçados ou nãodo Imperialismo ianque. Ofato de serem navios é ape.rias um acidente. FAsse o

que fosse, contra a transa-
çfto estariam essas mesmasfiguras. O que nfto desejamé que o Brasil ae liberte das
garras dos monopólios Inter.nacionais, que o Brasil am-
pile seus mercados de com.
pra e venda, porque o coro.lario lógico do avanço nesserumo é a afirmação de In.dependência política tam.bém.

O que nfto se pode acei.tar, porém, sob nenhum pre.íc-xto é que autoridades queanteriormente deram suaaprovação à compra dos na-vlos iugoslavos estejamagora em posição diferente,como se depreende de cer-tas resistências que estãosurgindo na SUMOC, sob ainfluência da pressão ian.
que e de interesses Imperia.listas.  

Afinal, a salda do sr. Otá-
ylo Bulhões nfto deve signi-ficar a manutenção da mes.
ma orientação ruinosa parao Brasil que. em última aná.
Use, foi & justiflcacfto mes-
ma da substituiçtio.

se» declarações prestadas ' àiaprtnia, o deputado BUac Pio-
to. aa Mia crwdklo d» estu.
dioso do Direito Público e, cm
particular, do problema da con-
cessão, apresentou argumentos
valloío» para mostrar a noci-
vidade para ¦ economia na-
cional da compra da» empresa*
do grupo Bond and Share, nà»
bases anunciada» pelo ir. San
Tiago' Dantas.

Analisando a questão sob o
Ingulo do balanço de pagamen-to» do' pai», mostrou .o' proles-«or Bllac Pinto que nenhum ali-
vio adviria para o Brasil, a
menos que fosse prevista a dis-
pensa' de remessas de juros e
rendimento, do capital estran-
geiro aqui aplicado. Entretanto,
no caso o que se pasta é coi-
h multo diferente. Os investi-
«eatos ea serviços. públicos,nos termos da legislação brasl-
lelra (Código de Águas c le-
gidaçlo regulamentadora) nio
podem proporcionar rendtmen-
to» superiores a 10% ao ano.
Ora. segundo as condições da
compra das empresa* ianques,
75% dos recursos com que o
governo brasileiro as indenizará
seriam aplicados em outras ati.
vidades, para a* qual* nio exis-
te por Tel nenhum teto de ren-
dimentos. Diz. por ino, o pro-fessor Bilac Pinto: "Como a in-
dústria moderna pode assegurar
lucros superiores a 30%, o Bra-
sil será sacrificado com a obri.
gaclo de remunerar esse capital
estrangeiro a uma taxa tripli-
cada. Ainda que se. alegue quea remessa de lucro» está limi-
tada por lei recente, teremos
que admitir que o lucro porven-tura nso remetido será reinves-
tido no pais e concorrerá parao constante aumento da taxa de
lucros dos empreendimentos in-
dustrlais que forem criados com
os resultados dá encampação."

Nesse ponto, ainda aceitando
a argumentação básica do pro-fessor Bilac Pinto, gostaríamosapenas de recordar que nos têr-
mos da lei de remessa de lu.
cros, os reivesümentos nio po-dem ser computados ¦ como ca-
pitai estrangeiro e, portanto,nlo têm direito a remessas.
Esse é um ponto capital da leide remens» de lucro».

CONSTRUÇÃO Dl
NOVAS USINAS

B' também de todo procedeu-te a conclusão a que chega o
professor Bllac Pinto de que num
pais carente. de recursos, como

o Brasi], nio se justifica q«ese|am fies desviados para pagaro que |á exiite, em vez de em-
pregados para a expansão do
sistema gerador de eletricidade,
mediante a construção de novas-
usinas.
_Pena é que o professor Bllac
Pinto, que tio bem estudou e
conhece o problema das ebipre-
«a* concessionária* de serviços
públicos e «abe muito bem os
caminhos que deveremos trilhar
para transferi-las para a pro-
priedade estatal, nlo tenha
avançado, até ai suas declara-

Fora dc Rumo

çots. Utsitou-M a criticar, o•certo, a» base» era que a com-
pra está sendo .negociada. Ea.tretanto, como sustentas» a. for-
Ç». nacionalistas, a encampa-
çao da* empresa* estrangeiras dèeletricidade é uma necessidade,
mis que ntò pode e riso deve ser
pretexto para escandalosas nego-clatas. O caminho legal para aencampação Indicado pela leols-
Mo brasileira, é o do tomba-mento físico e contábil, remune-rando-se o capital realmente In-vestido pelo critério do custahistórico.

¦ f

Reglstra-se que o sr. San Tiaeo Danta* n*in t-i»r„«.
TSSmZ ar? 8r J?à0 °°ular^SreeSftes quaSto a? êStedapoiitca íinancera seguida no Mlniitérlo dsTPeee^s!

2*» Tia» Dentas, que reoSiu^Se^

Ao mesmo tempo nos chegam dos Estado* trniri*. i.formações de que comentarista!; do '^all s&t Joírt..?"
nfr-?03 em ^ntes oficiais norte^am^BricanaT acSStaL'mim fracasso da Aliança para o Progresso? s>k*^l!?ií!^

Ajuda a NOVOS RUMOS
Amigos de Cosmos (Rio-GB) «OOOO
Amigo de Vila Sarandl (P. Alegre-RS) ..'.'.'.'.'..'.'. l 00000Amigo de Higlenópolia (P. Alegre-RS) 1 000 00Boa Vontade «U. MeriU-RJ). ,JttMA.„ &'#>

Não haverá contradição entre os receio* d,«.ri.hV o a anunciada disposição do w João Qoutart «í?r,Saí*do produzir mai? anteprojeto tóbre «7 »?n™ol".-S*

Na Associação Comercial, o sr. San Tiam» Dant»
peto. emtelhad^Y 

'*&&& 
nédffi SSSc£S&

S2S,™!, olhados de vidro, sugerindo que os UustreswK
dó trâtt„S ^ clafes I»0*»-*»» <Que produzemàeusta
te^TOráS?» í&Jteí renunciassem às ''prosperidades
cr^P?ia1?«^*U:,?flCftnd0• conscientemente, seus vastos lu-
da^nlíatfuv 'apeS" d°" males Produiido8 Pelo cupim

Sabemos que o último fim de semana do sr San Tlaim
^(ntasK,P»u»ou-8e em Petropolis, o"müílstro da^azenS
«a.nfUWu * «ena-iuelmando gasolina cara a fim de nar-tlclpar em Quitandlnha do baile "Até Debaixo Dàaua" o w
te^SsKffí" trancou"se em seu gabinete gra tal£{?«• Como os Uvrescos, qué segundo o dr FaiSto «d*,batiam em vão no combate à Injustiça soeiair sSr2 %£$
gelam^ntal^ l^88 ^A^SSL^Ss^Si

blrlnto sem fim? ^^ que eDve"óa num Ia*

V
'j*

k*.*. i,/». *.*.-»» »j <-«. » (.«.' «_*.«. t..*.. ... ^ J. .. ..
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0 Plano Trienal e o Combate á Inflação
_________ -j— ^ ,„,„_. . . f

Rio dt Janeiro, itmano do 15 a 21 dt ftvfroiro do 19éJ —

Sp wanuiMumoa
atenção os objetivos anuo-
ciado* no Plano Trianal, ve-
rificarMiiM que todo* éle*,
exceto no que as refere k in-
fiação, constituam apenas
prolongamento das tendén-
cit.* r«pontáne»s atuantes
inste úillmo período da vida
nacional. Decorridos três
anos de «pllraçán do Plano,
a situação do Pais se teria
modificado exclusivamente
na medida da atuação des-
Bfta tendências, o que slgnl-
fica que, no essencial, se
conservaria o quadro vlgen-
te. Dai porque as projeçõesapresentadas no Plano man-
unham praticamente jsmesmas taxas de variação
jilustradas neste último pe-riode para os principais In-
dieudorrs da atividade eco-
nómlea: produto nacional
bruto, renda nacional percvpita, produção Industrial
e agrícola, formação de ca-
pitai despesa do Estado esua relação com o dlspén-dlo nacional total, entra'! i,
e remessas do capital estran-
gelro. bilanço comercial ebalanço de pagamentos, -te.

O Plano Trienal foge, as-sim, á concepção do que deve
ser um autêntico plano eco-nómlco: não um mero rcpls-tro de tendências Já em cur-
so. mas um Instrumento ucintervrneáo enérgica no sen-tldc de modificar subsU-,-
cialmente o quadro da rei-lidade. contendo ou mesmo
eliminando certos fatores

••^^.w ^wwpRir

ttaenvolveudo outros Jà
SM& • «««arando
noto» fatores favoráveis ao*etç4m»nto da «oonomlanacional e ao bun.estor dasgrandes massas da popula-Çio A esperança doa auto-rei do Plano Trienal pare-ce ser que as tendênciasatuais, responsáveis pelosgraves desequilíbrios pre-sentes, possam vir a produ-zlr nos próximos ires anosuma situação de equilíbrio,
d0"»!ad0. alguns estímulos econtroles, que, aliás; nio são
por sua natureza, diferentesdos Já em aplicação. Essa es-perança, ao nosso ver, é Idea-lista, carece de base objetiva*. por isso, não poderá dei-xarde ser desmentida pelarealidade. Be o desenvolvi-mento econômico prosseguircom as características e nas
proporções que tem tido atéagora, prosseguirão atuandoe se agravando, como é ine-vltável, as suas contradições
fundamentais. Os deseqtilli-brios, de que sofre a socle-dade brasileira, são de ca-ráter estrutural, motivo por-que náo poderão ser sanadossem transformações também
de caráter estrutural.

Entretanto, fizemos acimauma oxceçflo k Inflação, queé n resultado, diga.se de
passagem, náo só de fato.
res espontâneos como de
uma política deliberada. AInflação é a única tendência
que o Plano Trienal preten.

de Inverter, de (ai maneira,
que. ao invés de acentuar.
_*, como vem acontecendo
de ano para ano. diminuade ritmo e chegue a oércnde 10'A em 19657NIO se ira"
•liminar a Inflação, mas só.mente de redusUla, de lor.ná.la «razoável». A taxa deip m corresponde, aproxima,damente. à Idéia corrente•ntre numerosos economlH.«a», segundo a qual um »»ô.
pro Inflaclonárlo. seria es.tlmulo útil à atividade eco-nómlea, sobretudo em paissubdesenvolvido. Está claro,
porém, que em matéria rteinflação, mesmo o > sopro* Indesejável para as mas.sas do povo. ainda mais que.nas condições brasileiras,não é difícil venha a soconverter em «tufão...

Feita a ressalva de quenão visa a eliminação com.'
pleta da inflação, podemoscwslderar o Plano Trienalcomo antilnfladonárlo, em-hora mais na Intenção dn
que nas medidas conerr.
tas propostas. Assinalemos,
também, que, à diferença doPlan0 Lucas Lopes de tãotriste memória, o PlanoTrienal visa combater a in.ftoção sem reduzir o ritmode crescimento econômico
do Pais, no que se mani.
reata, tipicamente, a ins-
plraçAo ria burguesia na-eional. Do ponto de vista
dos defensores do Plano,
esta seria uma razão sufi-ciente para que os traba.
lhadores o apoiassem.

A verdade é. porém, que

t. L;ú„ VM °<ue • propn» inflação, jEirr.,:. ** «ííli-lri. 71*.ffi vem estimulando avultadls. M^JL^^T^íÍ"
à.,m,P.^ si"» • absurdo desperdício S . r^J°^Ju« mas. ,ie recursos pelo setor priva, S"*^ _• .Ç0.1?]*!40 Faulls-

A posição Dos Comunistas
Diante do Governo
Adhemar de Barros

Paulo (Da sucursal)- — Oa comunistas de Sâo
Pauto distribuíram à im-
prensa a seguinte note:

O sr. Adhemar de Barros
tomou posse no governo de
nosso Estado, o mais im-
portante da Federação, num
momento de grandes difi-
cuidados • apreensões «a
vida naatonal.

A as» etotoao pae* a eh».
fia do Baeeutlvo paulistafoi o insultado, aooretado,
da Iara* divisão surgida no
seio doa fores* dominantes
e também da dispersão doa
forças naetomitotas e de-
mocráUaas.

Contou também o sr.¦ Adttemar Oe Barros com
l forte anoto de banqueiros,
\ de latifundiário», dos gru-

ppg econômicos estrangei-
vos e nacionais, beneficiar»-
do-se ainda eom o deaoon-
tentamento popular provo-eado pela oareetla de vida,
a falta e a sonegação de
gêneros aumentados, assim
como pote politlca de des-
prezo paio povo e de perse-
guição aos trabalhadores.

Em declarações públicas,• novo governador traçou
as linhas mestras do seu
governo, proclaasando-ae defensor da livre empre-
aa, investindo contra as
mais caras conquistas do
povo brasileiro, representa-
das pela Petrobras. Volta,
Redonda e outras empresas
estatais, pregando a subor-
dinação do pais à políticado governo norte-america-
no nas relações exteriores.
prometendo a elevação doa
efetivos de uma polida ont
já sofre o controle do FBI
e a Instauração de "discl-

plina, autoridade, hierar-
quia" com objetivos evlden-tes de repressão às Justaslutas dos trabalhadores.

Apresenta-se, ainda, o sr.Adhemar de Barros, comosalvador da Nação. levan-
tando a bandeira da cha-
mada "Aliança Brasileira
para o Progresso", de lns-
pinato.demagógica e elel-

Para confirmar a Unha
poiitiea e fUosófiea do seu
governo, nomeia am sacie-
iariado ooaaootto. eom ai-
turnos —estas», da. figuras
eoneervadoras ou anttdcmo-
erátieas; defende faaendd-
rir de café ao passo quedemite functouárlosiç aos-
na com o atraso da pagarmento dos seus vendmen-
tos; e ainda se omite de
apontar soluções para os
angustiantes problemas do
povo paulista, como o abas-
toeimeuto, a oareetla devi.
da, a saúde e o ensino.

Deste modo, os comunia-
tas de Mo Paulo, fiéis de-
fenaores que são da classe
operária, dos camponeses e
do povo esn geral, manifea-
tam-se contrários a tais
atitudes do chefe do Exe-
eutivo e conclamam o po-vo tenOetranto à defesa doa
seus dlrdtoa e das Hberda-
des deaaoerátkas. Procla-
mam que nio tom sentido
nem vtabtMde.de qualquer
governo que deixe de ter.
eomo escopo servir ao povoe impulsionar o progresso.Isso porque o momento
atual se oaraetorlxa pelofortalecimento do soclalis-
mo, das lutas de Mbartaçio
nadonal, pela elevação con-
tinua da eonsdènda poM-

tica dos brasileiros, pelo as-
censo das lulas populares,assim como pelo declínio,irreversível du forças re-
trógradas.^*"-Ao iniciar-se um novo

.governo em nosso Estado,os comunistas darão o me-
lhor dos seus esforce» a fim

.de reunir todas as forças
Interessadas em nosso pro-
greaso, tendo tm viste as-.segurar melhores condições
de vida ao povo, através da
elevação doa salários dos.trabalhadores, dos venci-
mantos do* funcionários ei-vis t militares, do combate
à carestia de vida, da in-
tendfleaçio da luta pelasreformas de base, da en-campaçao dos frigoríficos
pertencentes aos trastes edas emprêsu de serviços
públicos, da conquista deuma reforma agrária radi.cal e da defesa da eeonomia
nacional, através da am-
pllaçio do crédito e da eli-
mlnaçio dos favores ao ca-
pitai estrangeiro, fator deuma concorrência desleal enociva.

Para a concretização detio nobres objetivos, ape-
tom os comunistas de SãoPaulo para todas as forçasvivas do nosso Estado, cer-
tos de que somente unidos
poderemos avançar e daruma grande contribuição
pura o advento de um go-vérno nacionalista e de-mocrátleo que conaubsten-de as aspirações de pro-gresso, liberdade, pas e bem-estar do povo brasileiro.

i) ""•aro turbes!
Moaclr longo
Lwrival Vilar

Um dos jornais conservadores de Recito aearevia, nodta seguinte ao da posse de Miguel Arraes, que o fato detor tido a "poeira", os trabalhadores, o povo simples, que

Mto nio é uma rasio su-
Imtntt, mas uma rasãoburguesa e. portanto, Iniotl-'avel para os trabalhado.
res, Para os trabalhadores
náo importa somente o ob-ittivo tinUinflaeionárto, co-mo também o método, atmedidas concretas propôs,ta» para atingir étte obfc-fino. E, no caao, conforme
declarou, com Inste»,, oComando Geral dos Traba.'iiadorcs em seu recenteManifesto, o Plano Trienuldescarrega o peso dsmis eiistus do povomaiores sacrifícios i«K consumidoras, enquantodeixa Intactos os lucros fa.bulosos do eapltal estran-c.olro. as vultosas «ubveii-Does aos latifundiários eexportadores de café, asgrandes rendas dos gruposeconômicos poderosos» (VNOVOS RUMOS da semana
passada).

K' Inaceitável qUr 0 po.vo que pagou o preço dapolllica inílaclonária. sejaobrigado a pagar tambémo prect) da política antlhtfla-clonárla. Não sc Justifica.por Isso, que o combate áinflação se Inicie, brusca.mente, com o corte dos sub."Idlos ao consumo do trigo eda gasolina <¦ com a eleva.çi.Q,das tarifas doa serviços
públicos. Aleca.se que, semrecorrer a tais medidas, odéficit orçamentário nioPoderá ser reduzido a um nl-vel compatível com o obje.tivo da diminuição da taxade inflação. Ma», para to.mar um exemplo, enquantoo subsidio ao consumo dotrigo, segundo o Plano (p.60) exigiria, se mantido, fobilhões de cruzeiros, em1963, as compras de café eoutras despesas com alavoura cafeeira exigirão 75Mlnoea de cruzeiros semcontar com outros 35,8 bi.infles presos ao finandamen.to do café. através das Car-te,2* °> Redescontos e deCrédito Geral do Banco doBradl <pp. 6*45). Como seisso náo basusse, o PlanoTrienal ainda prevê que. até1965, os estoques governa-mentais de café receberãoum acréscimo provável de30 milhões de sacas, subln.d0 a um total de mais de70 milho*» de saras íp.136). E' evidente que, semabalo para a economia na.eional. poderiam ser eonsi-derávehueme reduzidos oa

gasto» oficiais eom o setorcafedro. mantendoje, pelomenos ná mesma propor-Ção, o subsídio ao consumodo trigo. Mais ainda: a his.tltuiçao do monopólio esta.tal da exportado do café.eonforme Já idvindto» aFrente ParlarnentarNà-
donalida. livraria o Palado parasitismo de meta.ao., _ wmm «.-¦,da ctajppderoaa» firma* m*U* «uu/sarlaolnaite-americanas. que detêm mM^aarieoiua,
30% do comércio exportadordo produto, e daria ao Go.vérno nova fonte de gran»das recursos para uma poM.tica não iníladonária dadesenvolvimento «wonôrnlrn,sem precisar recorrer a me.didas prejudiciais às massas
populares. Compreende.se,
entretanto, que para pro.pugnar por mais um mono.,
PpHo estatal seria necetaá-rio repelir a gritaria antí.estatista, que parece ter im-
pressionado oe elaboradores
do Plano Trienal. obrigandoo sr. Celuo Furtado a tantas enplicacAes diante doeraepdtávels ctoeuloa da «H-vre empresa»...

Não se esgotam, com isto.«» tontos de recurso* não«riadonárioi para as neces.sidadea do Betado. Metido-nemoa apenas a taxação for.tomeute progressiva do im.posto de renda, e de outrosimpostos diretos, acompa.

nhada dia mala rigorosas
punições contra a sonegação,
Somente • eliminação dasonegação tributária, daria
recursci para cobrir várias
vezes o subsidio ao consu.
mo do trigo, Desta mentira,
os beneficiários da Inflação• e não aa vitlmaa — for.
nccerlam oa meios para de.
bolar o mal. Náo at argu.
mente quo lal medida afe.
taria a capacidade de Invés-
tlr do setor privado, uma ¦
vez que a própria Inflação ,

No Rio cm Abril: I Encontro Latino-Americano
'V i

Pela Liberdade Dos Presos Políticos do Paraguai
A a e l dtabril.no Rio de rio Magalháas, BocaiúvaJaneiro, será rtullsado o I Cunha, José Maria Ribeiro.Encontro Latino-Americano ^ Deputados da Assembléia

Ria 
Liberdade dos Pretos Legislativa do Betado da

Htlcos do Paraguai, que ^Ouanabara, Paulo Alberto

'sa&s
padecem nas masmorrat e
nos campos de concentra-
çlo do ditador Btroeuner.

Conclamando os demoera-
tas. dt todas aa tendências
politlca», t o povo, % pira-
eipar da grande assembléia,
a Associação Brasileira de
Solidariedade ao Povo do

pelo setor priva, t
do, eom evidente prejuízo .
para a economia nacional '
i construção Imobiliária, es.
pcculação de Boina, consumo
de luxo, etc).

Ao seu caráter profunda-
mente antipopular, o Plano
Trienal alia outro vido es-
senclal: o de pretender com-
bater a Inflação exclusiva-
mente.no terreno do orça-
mento estatal, deixando de
tocar nu suas causas es-
truturais, erro tanto mais
grave 

quanto a Inflação
rasilelra nio decorre de

uma só causa, mas de um
complexo de causas. Já vi-
mos em artigo anterior que
o Plano é Inteiramente
omisso no qüe se refere a
medidas antlimperialistas.
Indispensáveis na esfera do
balanço de pagamentos pa-ra um combato eficiente à
Inflação. Qual é, todavia, a
sua perspectiva no que se
refere i produção agrícola?
Km três anos, um aumento
de apenas 10%. Ora, esta é
uma tan pouquíssimo acl-
ma daquela que Já vem se
verificando «spontáneamen-
te, ou seja, de aproximada-
mente 5% anuais. A pers-
pectlva é, pois, de continuar
ou piorar, depois de três
anos, a gravo situação do
abastecimento de gênerosalimentícios, cujos preços
prosseguirão pressionandono sentido da alta e arras-
tando, em conseqüência, no
mesmo sentido, os preços da
generalidade das outras
mercadorias.

ta de Solidariedade aos
Presos Políticos do Paraguai
e o Movimento Nacional de
Solldarledad con ei Pueblo
Paraguayo (do Uruguay)
lançaram uma convocató-
ria, Já assinada por desenas
de personalidades,, parla-mentores, lidere» sindicais
t estudantis de todo o Pais.

Abaixo damos a integra do
documento:"A Associação Brasileira
de Solidariedade ao Povo
do Paraguai (AB8PP — Rio
de Janeiro), a Sociedade de
Amigos do Povo do Paraguai
(8APP — 8. Paulo) a Comis-
sao Paulista de Solldarleda-
de aos Presos Políticos do
Paraguai (CP8PP) e o Mo-
vlnwnto Nadonal de Solida-
riedad con ei Pueblo Para-
guayo (Montovidéo) unem
suas votes para conclamar
os democratas da América
Latina a congregarem esfor-
ços tm prol dt Irmãos para-
guatos tncaretrados e sob o
guanto de uma ditadura an-
«nacional.

Impossível admitir-se que
perdure tio cruel opressão
sobre o povo guarani, que

(Vlce-Presldento da ABSPP»,
Saldanha Coelho, Hércules
Corrêa, Roland CorbUler,
Ib Teixeira, Nelson José Sa-
Um, Blnval Palmeira.

. \\ Desembargador Oany Du-¦" arte Pereira; OeneraT Luiz
Gonzaga de Oliveira Leite
(Presidente da Sodedade
Amigos de Cuba), General
Felicíssimo Cardoso (Presi-
dento do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e daKconomla Nadonal). Oene-
3kl 

Sampson Sampaio (Pre-
dento da Campanha Nacio-

nal pela Reforma Agrária),
General Gilberto Alvlm (Pre-sldente da Frente de Liber-
tação Nacional, Secçáo doEstado da Guanabara), Oe-
ntral Carlos Hess de Mello,
General José Brasileiro deAlcântara, General Arthur
Carnaúba, Oeneral Henrique
Oest, General Leônldas Car-
doso, Coronel Luiz Bayardo
da Silva (Presidente da As-
sodaçào dos Diplomados doInstituto 8upcrior de Estu-

cnoal Btutn ('
Sindicato dos
SitatlA^^'r!l^uo
sindicato dos BodovUrios>.
Sòstenes de Barros (Pitai-
dento do Sindicato doa Tra.
balhadores em Pedreira»,
Joaé Ulis da Coita (Sacra-
tário-Otraldo Sindicato dos.Metalúrgicos), Adalto Ro-

drigues (Presidente do Sln-
dlcato doa Alfaiates), Ju-
randlr da Castro Leão (Pre-
sldento da Comissão de
Anistia dos Bancários); Joi.o
de Barros . (Tesoureiro do

.Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Econom.a
Nacional).

Engenheiro Carlos Taylor
da Cunha Mello iPresl&en-
to da Confederação de- Ser-
vldores do Brasil e da Uuluc
Nacional dos Servidores Pú-
bllcosi, Alace Mendes Tava-
res (Presidente da Federa-
ção Carioca dos Servidores
Públicos), Domingos Vlotti

i Presidente da Federação
dos Servidores Públicos de
Minas Oeralsi.

Senhoras Maria Cardoso
Sampaio, Clara Charf c Zil-
da Xavier (Lideres do mo-dos Brasileiros), General Cimento feminino).

Nelson Werneclc Sodré. Co  Professores: Álvaro Vieiraronel Paulo Hoppe, CoronelL. Castro Afilhado, Coronel
Jocelyn Brasil, Coronel O.
Oonçalves Bastos, Major O.
Petersen. • "K

Acadêmlcíy Vinícius Cal-
deira Brant (Presidente daUnião Nacional dos Eítu-
dantes). Acadêmico lido Sil-va Arantes (Ex-Presidcnte
da UNE): Venáncio F. Nelva(Presidente do Clube Posltl-
vista), Joaquim Modesto
Uma (Diretor do Clube Po-
•"lYlstV,JlfWt,

Ub.rt.X~No ou? SSff <tf»oC PííSeTÍÍ -Presi-UDertaçao. no que esUver, dente ^ confederação de

Os autores do Plano Trie-
nal absolutamente nio con-
sideraram, portanto, a altar-
nativa dt uma reforma
agrária que modificasse ra-
dlealmento o panorama da
produção agrícola, com o
seu aumento, nio tm 10%,
mas am M ou 40% (reaul-
tado perfeitamente viável

dt
de

no tato dt
formo ugrárin radical).
rar da riqutna lnformnttrn
dt tua anáUat doa proble-

o Plano ao
limita a algumas Úmidas

. sugtttots ao Oongrtaao, om
sua quast totalidade imprò-
Priamento rtunldas sob o
Ntfto de Reforma Agrária,
porque se truta antes de
melhorias pardals, de redu-
aido alcance, nos marcos da
situação vigente.

O sr. Joio Goulart nio
pode esperar o apoio dos
trabalhadorea para uma po-litica ttonõnitoo-flnantdra
eomo esta programada no
Plano Trienal. Os trabalha-
dores, por tua vez, nio po-dem esperar senão de tua
luta de maaaaa, juntamen-
to oom a« demais tomadas
intertatadaa do povo brad-
«ro, a eostqulsta dt uma
nova polittoa, rtoknento na-

donalltta a democráUea.

pois, ao nosso alcance, aju
demos a libertar os presos
políticos do Paraguai, que
padecem em cubículos lníec-
toa ou em tenebrosos cam-

ritos de concentração. Sirva,
assim, esta singela mensa-1 gem. eomo Convocatória de
um I Entanto» Latiae-Ame
rtoant Pela Liberdade dea
Pretas PtUtttts dt Paraguai,

qual poderá efetuar-se a
e 3 de abril de 1963. Su-

gerimos, pura sede, a dda-
de do Rio de Janeiro. Bra-
sH, e que nele se debatam as
forma» de aeio adequadas á
conquista de nosso deside-
rato.

. l.° de Janeiro de 1903, Diada Pratomldade Universal.~ aa.) General E. da Sou-
«a Mondo» fpreridento da
ABSPP), almirante Alfredo
de Morais Pilho («residente
de Honra), eussmhtlro Luís¦Hdebrunde Horta. Barbo-
ta (petttdtnto dt honra).

Prof «teor Mário Dgnl (pre-
fldtnta da SAIV -Ti. Pnu-Io). Jornalista Freitas Nobre
(vtoe-preeldento). .— Lideras alndleala Jtnbtni
Vasomietllot (preaWtnto iaFederação dos Bancários de8. Paulo), Pedro Iovino (prerddente do Sindicato doaBancário» dt 8. Paulo), jor-naliata Carlos Correia, Sal-vador Rodrigues (Marcenel-ro) Oenéslo Silva (Carris),
Sinfrõnio Nunes (Constru-
Ção Civil) — pela Conunsãe
Pauliato ée Sollaartodade
aos Preto» PdrUcos dt Pa-
guai.

r Deputados federais Sérgio
Magalhães (presidente daFrente Parlamentar Nacio-nalista), Sdxas Dória (atual
governador de Sergipe),Nelva Moreira (secretário
geral da Frente Parlamen-
tor NadonalUta). Sargen-to Antônio Gare a Pilho, Pa-dre Francisco Lage, AdãoPereira Nunes, Oabriel Oon-
çalves, Silvio Braga, Arman-
do Storny, Paiva Munlz, De-mlsthodldes Baptista, ArioTheodoro, Ouerrelro Ramos.Max da Costa Santo?, Vale-

Trabalhadores em Empresas
de Crédito), José B. Mello
(Diretor da Confederação
de Trabalhadores em Em-
presas de Crédito), Francis-
co Plácido das Chagas <Di-
retor da Confederação Na-
eional de Trabalhadores naIndustria), Luiz Vlcgas da
Mota Lima (Presidente daFederação de Bancários daGuanabara, Rio de Janeiro
e Espirito Santo). Humber-
to Campbell (Presidente doSindicato dos Bancários daGuanabara). Antônio Perei-
ra Filho (Diretor do Sindi-cato dos Bancários da Gua-. nabara e Vice-Presidcnte daABSPP), Professor José deAlmeida Barreto (Preslden-
te da Federação Intoresta-
dual dos Professores), Prof.
Hélio Marques da Silva (Pre-ddente do Sindicato dosProfessores dn Guanabara),
Roberto Morena «Comissão
Permanente dt Organtoações
Sindicais da Guanabara).Newton OUvtiim (Preddente
da Federação Nadonal dosTrabalhadorea na Indústria
Gráfica), Antônio PereiraNttoi (Diretor da Federação
Nadonal doa Marítimos).
Manoel Ignacio da Silveira
(Diretor do Sindicato Nacio-nal dos Foguiatas da Mari- -
nha Mercante), Waldir Go-mes dos Santos (Preslden-
to do Sindicato Nacional
dos Marinheiros), WilsonReis (Presidente da Federa-
ção Nacional dos Telegráfi-
cos). Paulo de Santana'Presidente do SindicatoNacional dos Aeronautas),
Josias Nunes (Diretor daFederação Nacional dos Tra-balhadores em Transportes
Aéreos), Odillo Borges (Pre-
ddente dos Trabalhadores
na Indústria do Vestuário),Roberto Camargo (Diretor' da Federação dos Securitá-rios), Oiovani Romlta (Pre-sldente do Sindicato dosOráficos), João Alves Vieira(Presidente do Sindicato dosBancários de Belo Horizon-te), José Amaral Menezes(Presidente do Sindicato dosMarceneiros), Arlindo Pas-

Pinto, Fernando Scgismun-
do. Henrique Miranda (Se-
crctárlo-Geral do Centro de
Estudos e Defesa do Petró-
leo e Vice-Prcsldente da
ABSPP), Bayard Demaria
Boitcux, Antônio dos San-
tos, A. Latorre de Faria.
Duarte Vilhena, Wanderley
Guilherme, Enzmann Cavai-
canti. Silvio Scrpa Costa,
Alvércio Gomes, Kleber de
Morais, Marcos Machado
Vieira.

- Editores: talo da Silvei-
ra. Carlos Ribeiro e José
Barbosa Melo; Jornalistas:
Victor do Espírito Santo
(Secretário da Associação
Guanabarina de Imprensa c
da ABSPP), Fragmon Bor-
ges, Nilo da Silveira Wer-
neck. Acyr Medeiro. Eneida
de Moraes. Miguel Costa
Filho, José Barbosa Melo.
Eduardo Prado Vieira. Raul
V. Xavier. Mauro Waddlng-
ton, Renato Soldon, Etel de
Souza. Economistas: José
Campos Melo. Aristóteles
Moura, Gentil Noronha, En-
genheiros: Benjamln Barra-
das, Jalr N. C. P. S. Porto,
Roberval Medeiros, Ângelo
Torres, Péricles Fabricio de
Barros, R. D. de Garcia
Paula. Adriano Chaves Pi-
lho, Arlindo Ribeiro. JTscri-
tares: Alberto Plxarro Jaco-
bina. Gelr Campos, Rui Fa-
có, Fernando Py, JodSll-
velra. Carlos Heitor Conv
Nestor dt Holanda, Astrojil-
do Pereira, Mleclo Tatl, Luiz
Paiva de Castro, Moadr Tt-
Ilx, James Amado, Jamii
Flrmlno Pinto, Ferreira Oul-lar. Heitor Saldanha, Fran-
klln de Oliveira, Rafael da .
Carvalho. Dalcídlo JurandirVicente. Maranhão.., ErnestoPenafort. Beatriz Bandeira, .'*'Oliveira Bastos, Darcy Evan- , Vgelista. Cie to Seabra Velozo,
H. Pereira da Silva. Medi-cos: Mauro Lins e Silva. Is-
nard Teixeira, Maria Augus-
ta Tibiriçá Miranda, Arman-
do Lacerda, Professor Alva- fro Dória, Irun Santana.

Serão publicadas, poste-rlormente, as assinaturascorrespondentes ao Uruguai,Chile, Argentina e outros
paises. A presente Convoca-
tória continua recebendo
adesões. Sede da ABSPP:
Av. 13 de Maio, 13, mia H02,Rio de Janeiro".

"Tioaiâ
E HWTWA"
Por estar viajando nossocompanheiro Apolônio deCarvalho, redator de "Teo-

ria e PréUca", esta apre.ciada seçco nio aparece ho-
Je em nossas páginas.

dtu a vitoria ao candidato das forças populares, empres-Uva a eaaa vitória "uma cor toda eapecial". E é verdade.O novo governo pernaaabuoano, nio só pelos compromissos
que assumiu com o povo, maa principalmente pela coligaçãodt jõrça» que derrotou, esta tm condições de levar a cabomedidas que contribuam deotoivamento para importantesmudanças na fisionomia de Pernambuco, com reflexos emtodo o Nordeste. Estas medida» sao desejadas e esperadas
pela imensa maioria dos pernambucanos e a elas se opõemunicamente reduzidos setores tradicionalmente privilegia-dos e parasitários da miséria nordestina: os latifundiários
semifeudais e grupos a eles associados.

Esta uma das grandes vantagens com que conta MiguelArraes e sua equipe de colaboradores. O novo governo dePernambuco, se empreender medidas urgentemente recla-mada* pela realidade econômica do Estado, contará comum poderoso respaldo, que nao se limita ao eleitorado quesufragou a candidatura de Arraes; apoiará firmemente asreformas em beneficio dos trabalhadores e do povo grandeparte do que votou em seu adversário, particularmente tra-balhadores do campo ainda, pretos ao latifúndio, obrigadosa votar no candidato do natntlro, do eenhor-dt-engenho, do
grande fazendeiro.

Isto não significa que Arrues nio contará com forteoposição em suas mais avançadas medidas governamentaisem favor das m&itias populares. Os grupos a serem atin-
Kidos por essas medidas reagirão sem nenhuma dúvida,
com a mesma virulência «om que têm, nos últimos anos. ten-tado apresentar o simples surgimento das organizações demassa dos camponeses corno uma terrível conspiração con-trg a '•ordem", contra as "Instituições", contra a "legali-
cUcl«'.

O climA de demooraeia em que deve forçosamente fun-'jioíiar o governo de Miguel Arraes — sob pena de esbo-
roar-se -- constituirá; o garante por excelência do apoio de
mantas paru seus empreendimentos de caráter econômico e
social, como para a democratização da vida politlca es-
tadual.

—— Encontram-se no interior do Estado os grandes obstá-
culus á vida democrática, pois ali ainda Imperam, em vastas
áreas, os grandes proprietários territoriais, tm muitos lu-
garee senhores de baraoo e cutelo sobre oe assalariados
Agricolas a os camponeses pobres. Exemplo recente do cll-
ma ainda dominante no Interior pernambucano — bem pró-
ximo k Capital 1 — foi a chacina de operários da usina de
tçúca:- "Estreliana", do latifundiário José Lopes, correu-
fjonárto do .«-governador Cid Sampaio. A modesta reivln-
(ilação do «oono de Natal pelos trabalhadores daquela usi-
•ii pro'ocou o revide tradicional do latifundiário: o assas-
ilnuto brutal de dnco operários da "Estreliana".

Esto episódio é indicativo do choque fatal que se regis-
trará entre um governo apoiado em numerosas forças de-
mocrática» t populara» que formam o sustentaculo do go-

Paulo Guerra: um Conservador
Apoia o Governo de Arraes

Haportooom tto JM Ft*é
tnviodo ttpoeiol do m oe Kecife

vérno Arraes — particularmente no Recife - • <* a„ti„„.

e o

MSNTAUDAM Dt MUDANÇA
'&S&**J»»^n* 

Pensamento de um tradl--Tnho um setor dos quais preferiu
Ho ..».„ *. u P°Pul&r que sustentou a candidatura
dL^^^.?»^-.!!6-^»^ é hoje 0 vleeiõVeS?

a, não há dú-
.. um setor das

mentaram em torno de Ãrra°eTVãW unTã SWJSXPoe em favor destas últimas, numa demonstração dS ^capacidade aglutinadora. Em Paulo GuenTdeSflmV^S
peranças. torcem e tecem intrigas para oue èle romn»*pnm
^rr?eeouetu*bro°llgaÇà0 dem0Crát?C?l ^SSW

!íl^^l^?.ú^»? não.demonstr. neste momen-

S2nÍÍ!.P*bleal.MJd0 N0"1"»*- Em matéria de planos foi
mu Sn írt!6^ Sue ° N,ord.Mte *nh* »« ^envolvendo
«ff fai".^1 pton.° de conjunto- A SUDENE velo superar
dirigente df âtiteam V°r épocr ° "• Celw ™*K
SM? 5* SUDENE, e, todos o reconhecem, um econo-mista de valor, dos maU capazes que possuímos Mas iul-
toVff o!Sl 8*m,deus-. ''«hado em si mesmo, 

°»la-S? 
nàôtrata com o povo, não aceita criticas e se tem colocado numterreno puramente teórico em face óot problernas^SncretoT

Sõn^dfeífe M ch0Cft,m «»» «wsP toortas^ Sra
õ»?«u«»»i-í-ta^

ílífí" 5tmoonesas empobrecidas. Ao contrário aerava-sa
^l'ÍahnotnTente^pr0bíenia a«ràri0 no seu conjK^otosemelhantes medidas, simples paliativos, refogem mTrundo
ná taUS^°. ema1d<luirem1 asP«tos que concorrem para to?
a nid. Í^h,?.81" c°mPlexa- * «m« «ida pela tangente que
mah^ ?4UZ; !Lnl0* "r R^ngar * exlstênda dSssa ano-
sSltoíèuÚ mult0 ° noMO ílstwna la«í«n«"»rto

Outra critica de Paulo Guerra à SUDENE- aue ata mn.cede pouca atenção ao problema da saúde m VordSta.Faço-lhe uma pergunta: «»»««»w.
tá*ir~2 *r\acredite ™»lmente que qualquer plano sani-
ttd^^õ^1" eíetlvWade nas terríveis condições de wr-
?ÍrÍ?«9 wSom,ua em que vivem as maaaas trabalhadora»
ÍK7 N.ao lhe t'*rece "ue tod0 Plano c°m aquele obje-tivo é mais ou menos inócuo, uma vez que falta ao cam-
£ !«;„n?mo ao assaIariado agrícola das usinas e fazendaso essenciai, que e a comida? **™,um'

1^iS?l,„airaed,*0,.q"e °, v^, »aníwrí° *™ «r. «picado

don;rs^horden4ngennhrum Z^ j^Jg£_
3e0Anr?S.haru,a íreníf P0,piilar que Sentou qa"ca8hdPldffl

m asar rj^j_£s*»~£

ta nenhuma tendência neste sentido: Ao coSio X-sedisposto a contribuir pessoalmente e com seus correuSiÔnários para qu6jArraes leve à práUcaTprogramaffigoverno: uma administração em favw^oas massas Donula?res pernambucanas. Externa queixas amargas i mXrilcertas medidas de- caráter fiical que a seu »« Pf*£
cem São Paulo contra o Nordeste. nT' f"w,!"
*~- ~ ?e ?.ao Paul0 se industrializa e abastece os mure».d^5ÍlordJ?sUn2s' parte dos impostos pagosTixí estos nrodSltos deveriam benefldar o Nordeste. No wtaáto o Nordestesofre anualmente uma descapitalização da ordem de2h£lhoes de cruzeiros em Impostos de vendas e consienacoeade mercadorias provenientes de Sâo Paulo Pernambuco
Htaít5°aperd,efnumilno quase l blIhã0 de cruze 1^ me-'diante esse sistema desigual de tributosPergunto-lhe sua opinião sobre a SUDENE Suas res-triçoes sao grandes Di-lo com toda a franqueza: 1
„., 7 A SUDENE foi um órgão surgido na hora .maisoportuna. Destinava-se justamente a resolver os malí pre-

nn.Mjui,.«ii7J.T"' " —" "-.""tohíuhj cm oao rauio. paralelamente ao plano econômico Ái esti Imniinitn n *««
rinr?ttm íufiííf'nT* ° t>M1MVbaí' deP°is da SUDENE blema da terra, do ponto de vista de sulutilKo n2 ?£'
LT-ilSS!"1 •iHToo nao mais humilhado e oprimido oue diato, atacar a questão na sonà da mataPSSonlSeinl-vieira de Pernambuco). Neste caso, a ajuda do E»tado é

rSJW^61- Acre.dlt? que ° BOvérno de Arraes. s7o*ulserpoderá mudar a estrutura agrária pernambucana. Existeum clima-para receber estas reformas.— Criado pelas Ligas Camponesas?
„...7 EnL 6rande parte, o movimento das ligas campo-nesas, embora eu discorde de muitas de suas orlentacoaaque considero sectárias, tem üdo seu lado positivo"dt^o-'locar o problema em evidência, reclamando uma solueft»
&SJLVM?no- A verd«de *que\o trabalhador^riS nSNordeste ainda vive como um pária. Sou, por Issomesmo
Í£«*W a aplicação da legislação trabalntota^So ^SSS'
a^Íí^áSo6 wuíumjtomem que evoluiu neste sentido.'*""8'„?^¥.va muit0 d? ™eu engenho. Hoje não gosto

conhecíamos. Infelizmente,rW^ãéT^lnda' á verdade
uaade. Diz ainda o sr. Celso Furtado que o ritmo de crm.chnento da Indústria no Nordeste piísou a d??parati%cento ao ano, e que isto se deveria à SUDENE Tambémnao é verdade. E ainda a iniciativa particular oue contribui
taffiSSr** .PMt Wt* mUdanç'1 íe rtt»o d? tocremíSto

Por isso — acrescenta o vice-governador Paulo Guer-
i. 77..I ve- í^ <U2er na niesma conferência de São Pauloda qual participava o sr. Celso Furtado, que a solução doiproblemas brasileiros tem que ser cirúrgica. O sr Abreu
?^.*h° «narrar os trabalhos da conferência sobre re-formas de base, contestou-me neste ponto...
glcas? 

MaS' ° *^ compreende ° sr- Por soluções círúr-

meloTffioc^á.!* 
faSam ,mediaU ' raPida»«nte e por

A reforma agrária estaria entre essas medidas?s«m dúvida nenhuma. Creio que algumas nrovidên-cias neste sentido poderiam ser antecipadas Atolm oor«emplo. sou de opinião que a» torras daVus^Kúcaí
Sfl!.1^ Mr desaPropriadas. numa proporção d» 20% edistribuídas entre os trabalhadores rurato sem torra.
.... NÍ.8t*.pont<í' ? 

"F- PâU,° Ouerra expõe pontos de vista
2nn™ln.c,dem*.lnt?,rtmente COm °» da SUDENEi 

"erneede

S^í^í11 • S?4 rodovla fansnordestlna que se
??rSet£$$ ^"i1".40' a qU8j vir,a deSTlaf * corren-
llJZ\lnt?tí& ?° Nordeste para o Norte. Na sua opinião.
fn?™«antt'íut0"e,stra.da contribuiria decisivamente para ôincremento da agricultura, do comércio e do abastecimentoora, essa emigração espontânea já existe há vários anosem nada se tem modificado para melhorar a situação das

mala pois quando vou lá e vejo o filho do trabalhador ru-ral. de 8 anos de Idade, trabalhando no elto, fico triste Ãgente vai vendo que isto não pode continuar. Se adoeça
rhranaaZn-a8datUtSmra ,aIVá",a- N° "• &&*¦* * .*

Paulo Guerra é um dos. conservadores pernambucanosque se encontram ao lado de Miguel Arraes!.Mo é impôs?
KS!i^íPs0r motivo5 P01"10*09 Partidários, façam-no roml
5!f-,aSahha\.com ° novo 8°»érno de Pernambuco. Mas suas0PÍ l?A embora moderad«!. »ao bem mais avançadas doque as de um conservador clássico. Admite mudanças, aindaque náo revolucionárias. Seus pontos de viste, porém sãohoje comuns a muitos proprietários rurais e outros homensde posses, na melhor evidência do quanto se debilita a an-tiga frente impermeável dos adversários de quaisquer mu-
&LS,.naÍ CÜI?dk,ÕCs economlca*. Políticas e sociais do
S^e-, EJste e um grande trunfo com que conta ogoverno de Miguel Arrae»

V
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farte do grande público presente ao II Festival de Cultura Popular
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O Movimento de Cul-tura Popular de Recife,
que se vem destacando
pelo seu papel na eleva-
çao do nível cultural e
político do povo, am-
pliando-se de maneirasurpreendente (contaagora com 25.000 alunosna campanha de alfabe-tigâção). ganhando lm-
portância e significado
entre as massas popu*lares e despertando mes-
mo grande interesse einmeios artísticos e cultu-
rais como forma nova decomunicação, esteve, fi-nalmente, no Rio de Ja-neiro, de volta de Brasí-
lia, aonde fora a convite
do presidente da Repú-
blica. o que atesta a re-levância por èle atingi-
da. Apresentou-se noTeatro Nacional de Co-
média e no Sindicato dos
Metalúrgicos, por oca-sito do II Festival deCultura Popular, obten-

jdo realce pelo nível ar-
jtistico e político e pela
; calorosa receptividade do
(publico. ~~'
TEATUO 'ABA '
EMANCIPAÇÃO

Para que se JL. 
jucta apreciação d/ suasapresentaçées, é s^esti*

nada,
encare/o Movi*

-r— Popu*
larMilo com/ mais uma
marMMl^ts^Wi1l^dnemtTrJ¦
do tira elástico, e sim co-
mo uma iiova forma de
represMtaçio teatral,
que «^ppoe abrir nc-vos espinhos, alcançar
novos/públitos completa-
mente diferente do queaté/ hoje tem\ assistido
teatro, e que pakindo as-
sim de uma outlta pers-
{iectiva; 

tendo uma ou-
ra finalidade tem\que

criar uma nova organi-
«ação, sovas formas dt

WBm\uWrtitâ#&Sm

t/ma cena ae "ftswluçdo na América do iul*

H Ftttivol d« Cultura Popular: êxito

MCP Trouxe ao R
o Teatro de Hoie

Ln

}nagens típicos brasilei-
ros. A força da represei;-
taçãò é tio grande que,em certas situações, nos
pareceu estar ali presen-ciando a própria real ida-

•Jul

comuni-
ido-se

ímento
dos os"maneira,
serve à

destes ob-
\como reali-

i si, po-
passos.

que

expressão e
caçí
assii
inovai
sentidt
toda
concretizai
jetivos,
2ação a<
rém
no ci
se
do

O Movimento de
tura Popular de Recife
pretende fater um tea-
tro que nascendo dos"dramas, inquietudes.
conflitos e esperanças"
do povo, posta "retratar,
«rtigficssMtiitt, nossa
rttüdadt aosdal". strvm- \0 C0B1° *—•»—¦«¦»<> tie
etclartciaiento popular:
para sua tsnancipaçlo, e•'contribtrrndrj pare bdi* *¦envolvimento da drama*
turgia naclona!" pelacriação de novos drama-
turgos, diretores e atores
e pela projeção dos valo-
res regionais que com-
põem a personalidadenacional de nosso pais.
O NORMITI NO TiATIO
NACIONAL Df COMIOIA

Através das apresen-
tações do MCP pode-se,realmente, apreciar o

RHlM Htutiiii |
quanto éle tem feito nes-|
te sentido. Inicialmente
foi apresentada uma pe-quena, mas convincente
amostra do coral do mo-vimento, com duas mú*sicas do nosso folclore.
Seguiu-se a apresenta-
ção da peça de Luis Ma-
rinho "Incelença", queretrata um velório noNordeste, apresentando
com grande nltldec per-sonagens tipicamente
brasileiros, que denun-
ciam "o atraso oriundo
do subdesenvolvimento
etn que vegetam nossos
Irrnlot nordestinos"e a
arcaica estrutura do
tampo, no Brasil. "Ince-
lença, ou SeettinaU, éum velório no qual ao la-
do dos tom de retas can-
tadas, ou declamadas, ot
SS^a^SESbt
momentos de solidão dia-
logam com advinhações,
anedotas, resultando
muitas vetes no falar co-
mum da vida alheia". A
peça serve também pa-ra o estudo dos costumes
e da índole de nosso po-vo. Ò defunto é um cam-
ponês foreiro nas terras
de um típico coronel,
que mal sabendo da mor-
te daquele, nio tarda em
Ir à cata da vitjtra erd-
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gindo que ela se retire
logo de suas terras, mas
que, no fim, atraído pelajuventude e belesa da fi-lha do camponês, resolvedeixar a familia ficar.Focalisa-se assim a ex-
ploração do homem docampo e a desumanida-
de do coronel, que aca-
ba se apoderando da jo-vem camponesa. Mas asdenúncias são feitas demaneira implícito, e sem
que surja nos campone-
ses consciência de sua si-tuaçio.

Im "Julgamento amNovo Sol" _ peça es-crita por Nelson Xavier,
Augusto Boal, Hamilton
Trevisan, Modesto Caro*nt t Benedito Araújo —
ao contrario, a denúncia
•e transfonaa na eom*
preensio do camponèa
de gua situação e setranamite ry tua, bp.
tica. E' julgado um cam-
ponés acusado de agitar
os outros, porém, quemesta realmente em jul-gamento é o tipo de pro-priedade e as relações deexploração que ela gera.O julgamento apresen-
ta o camponês brasileiro
no seu despertar de cons-ciência, quando nãomais se submete dócil*mente à tua condição dtexplorado e se rebelacontra o coronel, querompendo o contrato
oral feito com eles, querexpulsa-los da terra, an-tes mesmo da colheita.

Mas quem é acusado
realmente não é o cam-
ponês: é o etronel.

VISÃO POtmCA l
PARTICIPAÇÃO DO
ARTISTA

As duas peças, st bem
que no mesmo plano,constituem tentativas dl-ferentes de participação
política através da arte."Julgamento em Novo
Sol", na medida em queprocura indicar uma
perspectiva de solução,
encontra-se um passo ifrente da "Incelença",
que fica na simples de-
núneia. No entanto, etalvez mesmo por ter
avanço mais cai em

/'
certos lances falsos na
medida em que dá mui-tas vezes ao camponês,
como personagem, uma
perspectiva política ques própria realidade nâo
permite. Há, em certas
passagens, expressões ereações que nio corres-
pondem ao nível de cons-ciência dos camponeses.
E' assim que a peça-cr-ra, em alguns pontos,tanto artística como po-Hticamente. Ji a "Ince*
lença", por ser mais ve-rídica politicamente, ga-nha mais força de ex-
pressão e atinge maior
perfeição artística.

Np momento, no en-tanto, em que o nível po-litiço não se distancia darealidade, a peça ("Jul-
gamento...") atingenuaAces artísticas e po-litiqas das mais eleva-das.Jlà depoimentos devHwi- 'ptriniatens ? t&:]
como a camponesa, o Ibaiano, e outros — queconseguem realmente, namedida em que são au-tênticos, transmitir umaimportante mensagem
política, e dar uma maisnítida compreensão darealidade, que é o papelda verdadeira arte. Hámesmo, na peça, arran-
jos dramáticos de gran-de força. A massa doscamponeses é muito bemretratada. O jogo cêni-co entre o Julgamento ea narração dos fatosocorridos através dos de-
poimentos, tem grandevigor. Retirando certos
aspectos falsos na arqui-tetura de persongens,"Julgamento..." conse-
Rue grandes vitórias nonovo eamirmo do teatro,e que é, sem dúvida,
àquele que lhe abrirá no-vos horizontes.

dc. A djrèçao d
Xavier
em Novo
mentos
za e conv
passagem
tre os cam1
capangas d
sim como ni\do
ca capim".
também,
nota de
das déficit
co o espe
compo
ca, consegue ti

i destaq" 
Incii
culo,

>içá

Nelson
lamento

1" atinge mo-
ide bele-
como na

ihoque en-
e os

coronel, as-"Arran-
música,

:e uma
Apesar

pai-
sua

rtisti-
iltirao público o que a\ reaIidade tem para lhè di-zer, numa lnteraçâoVem

que a comunicação «1-cança elevado nível.
II FESTIVAL M C4ATUrs\
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nSÍ!gl3*fit,uA èleLHW"*. wm •» mendUoe mandando-os
para a Ilha Orande ou devolvendo-os aos EstodòaOrenar.

.m,!",1.* p.e«un,,a intènut. „m dúvida, qus nâo oMeta•Jma resposta à altura se bem que èium senhor _ mTm
&.1*» q?tt0rw tno" -U«tordo IBtTrlçc^de^UtWSilo àMendicância. - anuncie para breve a pubUcaeio dTtlaobra em quatro volumes sobre o assunto. Espsmos a obre!Claro que a análise da mendicância é lonieTrirtae*£assuas determinantes. Há mais mendigos^omensd? ÓSmulheres e estas, seaundo o mencionada ex-dlretor aâols.
nrt«rtrt.«?r5der ' m4of*r* • Camada caridade paWlea,
watam lnternando-os no BAM e empregando-se eSno do-mestiças. Coitado doa filhos Internadosno 8AM)V0t hoTmena se viciam a pedir, dls éle. Começam desempatadosteu a questoo» v»o mordendo aqui elqul. «^o?«Sndosté á aua mendicância total. ^ w™"w

«....2 MU "Si P***0* d0 contr*- Pelo contrario: ¦ossom^t? * »*w*-sr e nUso atendo a uma wIrlafUmmdaminha Infância que dizia que se deve aéredttar SnTout«ja em jacaré. Acredito piamente em jacaré. M oue noma
ncíed,fde Íomo • «»Uf e,l*mo« ''vendo ô^blen» da meniiicância náo pode ser resolvido com decretos oncòiíu nlritos em papel. Também nio podsrâ w^TlSreeVTi-.Asaulnato em massa como se estava monsUvosamentolfa-sendoi neste totodo. Um lugar ondt ^ou»easetraoalboT-jarak validos e tratamento para os Inválidos IriaTcmeeSsaminorar o problema da mendicância. Num wesidto niocreio; numa Ilha sem grades, carrascos. peju»daria7eto. Sd-voz. Devolve-los para seus Estados nataU serta tambémerrado Muitos dêies. quando aqui chsf^ram, Vtoham «•

^-ca de4J™haJho e nâo eneontrando-o Uvefam a dam*pada. a trUte derrapada que levou-os a situação em ou aeencontram o que Iráo íaaer agora em suastorra*,at lâa miséria é maior se lá nada terão eSo^baW
,.«. ° 2*1*.ço de ««Pressão á Mendicância, dls a revUta"Manchete", foi criado para evitar o abuso esobwtudoalaisa mendicunclfc a que recorrem, muitas véses. homens emulheres válidos", alas encarregou-se de tomaréSSe»!ro dos mendigos e assassiná-los depoU. Foi preciso auahouvessesuma chacina tio pavorosa para quiío^Deoble-ma da mendleâncU despertasse o lntorèass^geral. i55msâp tantas as opiniões e os "sartmdorea" que ou Talaerminorada a situação desses infellses ou éUe vio> eerltodoepassadoa pelas armas. Veremos, v «mos. "r waoi

AAsTrlIO mCP

NãoVpodemos dtfxar
de frisar a seriedade dotrabalho^do Mofimento
de CulturA Popular deRecife, no sentido da ai-ta qualidastèv artística
que consedurain atingir
em sua/ apresentação.
Há, reajmente, grandesartistas, que retratam
com naturalidade perso-

SAMBA E DESAFIO

O n Festival de Cultura Popular, .promovido pelo Cen-
tro Popular de Cultura, da UNE, domingo último, no Slndi-
cato dos Metalúrgicos, foi coroado com a exibição de Araci
de Almeida, interpretando, magniíicamente, alguns dos mais
consagrados sambas de Noel, A veterana e querida 'Araca"
arrebatou os aplausos da platéia. Antes, o público empol-
gara-se com números de legítimo desafio nordestino, apre-
sentados por uma dúzia de cantadores, todos do Nordeste,
embora radicados no Sul. Os cantadores foram apresentados
pelo popular radialista Rafael de Carvalho, nordestino de
boa cepa, conhecedor dos diferentes gêneros de arte po-
pular e um de seus melhores divulgadores entre nós. Em
seguida, foi a ver, da Escola de Samba Estação Primeira, de
Mangueira, o pavilhão verde e rosa da tradicional escola
de samba, querida de toda a cidade, tremulou e evoluiu no
palco por maU de meia hora, conduzido por belas mulatas e
exímios passistas. A bateria do grande reduto do samba
abafou, como sempre. Foi um qusse delírio. Nas fotos, dois
momentos da festa: um par de cantadores nordestinos, comRafael de Carvalho; e um aspecto das evoluções das ca-
brochas de "Mangueira" tna ocasião toda a escola cantava
o grande samba "Eu agora sou feliz...").
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A segunda apresenta
ção do MCP foi feita jun<tamente com o CentroPopular de Cultura, da
UNE, durante o II Fes-tival de Cultura Popular
realizado na sede do Sin-dicato dos Metalúrgicos.
O CPC da UNE apresen*
tou a peça "Revolução
na América do Sul", deAugusto Boal, e o MCP
sv "Incelença". participa-ram também do Festival
a Escola de Samba Esta-
ção Primeira, de Man-
gueira, e a União dosCantadores do Brasil.
Aracy de Almeida, can-tando os inesquecíveis
sambas de Noel Rosa, foiuma das presenças maismarcantes na tardr dosMetalúrgicos. Carlcla,Zé Ketty, Nelson Cava*
quinho e Dilermando Pi-nhelro obtiveram igual-mente grande sucesso.

A apresentação contouainda com a presença deautores dos últimos lan-
çamentos da coleção"Cadernos do Povo" e ou-tros livros nacionalistas1
Paulo Schilling, MoacyrFelix, Homero Homem,Heitor Saldanha, Ferrei-ra Gullar e Rafael deCarvalho, que autografa
ram seus respectivos livros, com grande êxito.* Prestigiaram igual-
mente o II Festival deI Cultura Popular os depu

| tados Marco Antônio
Coelho, Benedito Cer-
queira, Sinval Palmeira

\e João Massena MM» 1
O Festival foi, em tu-do,\uma bonita festa po-pular. Sentimos apenas

que k falta de providèn-cias quanto a certos as-
pectos^ organizatlvos, co-mo o que diz respeito aosmicrofones e à aparelha-
gem de\som em geral,tenha predominado, pre-judicado urn pouco o bri-lho da tatàe.

Apesar de tudo o Fes-tival conseguiu granderepercussãoAMais do queas palavras, atesta isto aafluência / de Vente, queencheu o/graride auditó-
rio dos metalúrgicos co-mo nunca em crutras re-
presentáções. O\público
vibrou /e aplaudiu comardor. /Aplaudiu kté de
pé. quando terminou a"Incelença". \

A cultura popular com-
provou a sua autentici-
dade./ o seu valor, suasraizeá populares, sua li-
gaçâo com a realidade
do momento, a veracida-de do caminho artístico
escolhido, e, também, amaturidade que já con-seguiu atingir.

I 

Palestra
•m Sfio Paulo
; Sm prosseguimento â sé-rie de palestras elucldati-vas do papel que represen-ta na formação cultural doscomunistas, e como tribunado movimento operário e co-munlsto, nosso companhel-

ro Henrique Cordeiro falou,sábado, dia » do corrente,em ato Paulo, a represen-tontos dos bairros do Be.
o"1!..** j?&C*«ibuei, santo
çecilla. Tatuapé, Penha, ode estudantes secundarUtas
euuniversitárlOB, • a traba*lhadorea di CMTC, Santos,
5*nÍS.iA*M« •*-? Caetanodo^jnV, Sjoeieaiido 0 tema"PPS, Uma tarefa de todocomunuta", Indicando asrasdes due a Justificam.A palestra, que desper-tou geral interesse, seguiu-seinteressante debate.

ESTUDOS Si
encontra nas bancas, trazvários artigos sobre a situa,
çfio política brasileira. Emeditorial, fas uma interpre.taçâo das eleições de 1962;Almlr Matos analisa 0 aig-nlflcado e as possibilidades<io golpe — «Golpe, imperia.lismo e democracia»; MárioAlves estuda a posição daburguesia nacional na atua.iidade — «A burguesU na.donal « a crise brasileira»;1-ragmon Carlos Borges tra.ta do «Movimento camponêsno nordeste»; Renato Gul.maraes analisa a obra decelso Furtado. Os demais

WILSON
CAMARGO

l. Paulo (Oa sucursal) —
Vitima de insldlosa moléstia,
faleceu em Mo Claro o ve*
terano militante owtnitts
Wilson Camargo. Bra em*
pregado da Cia. Pauhsto dt
letradas da l—L unnptn
do o cargo dt tolagrs farta
em MarOla. AJera de arde-
roso batalhador «a òauaa
socialista, WUson Csjgiaift
dsstaeou-so por ttt parei,
elpatao ativa e eorajoaa aat

trevos desencadeadas petosferroviários da Cia. Paalli*
ta. contribuindo para attvar
a unidade o a cege«Us«cA<
dos trabalhadores.

artigos sio também dtgrande interesse: um traba.mo da Assessoria TécnicaParlamentar sabre os «Aa.
pectos econômicos da pro-ducâo de autovtieulo noBrasil»; o manifesto «p«UPaz!», de 1915, cora o «uaise tolda a publicação douma série do documentos domovimento operário braai.leiro; ura estudo do flloso.fo polonês Leszek Xolalrowaw
ííLfôbPe •«Jufte?* *» p»»-ripto «o fim Justifica oemeios», mostrando suas im*plicaçôes políticas, rechan.do êste número de TSTV.DOS SOCIAIS, hâ variaicriticas de livros.

Tópicos Típicos

Ptdrt Sivirlm

NUDEZ

Nao sou forte cm matéria de teologia ma«t«nh«.i«pressão de que a concepção MmiWvoo^u9demm^

rén»^nurf! h° COrp0 de íe8to serla menos cüjEa dVSírepresentada do que as outrax? será oue dr t.eAMo *~Za doutrina católica, alguma pari do corno do f^Yte 31mereceu a honra de subir mator ím nte?ffit&?¥atSStnaU°- QUe na° 8Cria *« de s« ^W&PS
LEITE

Segundo informação do "Correio da Manha» «. ~t.

te»» s&ssss mm$ÊM&
AH, MEM...

Falando ria televisão, o senador Mem de aá *» m>mHh
SrU^teW ^lzo,í ^«umlder^SSS
Mem •r»?0^8 ciaf»«»Ç«Ção o entrevistador nada dUseoMem. Ou melhor: disse "amén". ^^
DÚVIDA

Atribui-se a Dorival Caymmi aquela frase famosa a*.gundo a qual "baiano burro nasce morto". Mal nto sf sabíse o compositor já conhecia o deputadoi baiano""fíton!des na ocasião em que perpetrou a sua írase^wncaT
CIÊNCIA

inrsí^SJ??}* iabe que ° deputado Mendes de Morais'primo afastado do precedente» é um mártir da cléneiiLUe acordo com informação chegada ao nosíí cor«iw^t?K*Sua Hxcelência foi vitim5» d^blm sucedidaSÍÍS2&
l-.X^1?/ n° pr^ri0 couro cabe'^° Sina sübstoXque julgava ser o antídoto da tricomlcinaíoi ver se era mesmo antídoto — e era!
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TRABALHADORES CONTRA:
A TRANSFORMAÇÃO DA CSN
EM EMPRESA PRIVADA

NOVOS RUMOS

Belo Horiionte, Minas Oe>
rais (Oa sucursal) — O Sin-
dlcato dos Mineradores de
Congonhas do Campo reali-
tou domingo último, com a
participação de autoridades
e da população, uma atuem-
bléia, para protestar contra
a transformação da Compa-
íihla Siderúrgica Nacional
cm empresa subsidiaria.

o-, operários est Ao contra
• medida porque a todas as
empresas estatais a CSN
oferece condições muito su*
perlnres a- de qualquer em-
presa particular e a trans*
tormoçáo vai prejudicar a
própria economia nacional.
A usina tio Congonhas do

Campo ias parte da Compa*
nhla Siderúrgica Nacional.
Os operário* da usina sào
em número de 1.400, ga-nhando salário acima do
minlmo regional, adicionais
por tempo de servi*» e gra-tlflcaçóes semestrais. A em-
presa fornece ainda resl-
dências para a maioria dos
operários, que pagam uma '
importância insignificante,
a titulo de contribulçáo. Há I
uma cooperativa que fome* (ce gêneros aoa trabalhado- \
res, cobrando preço* meno-
res que o comércio local,
sendo que os filhos dos ope-
rárlos têm direito a receber
leite diária e gratuitamente.

*

Recife: Federação
Dos Bairros Luta C
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Rio dt Joneiro, semana <*• tf a II ao ftvortka do 1W3 —¦

Das Associações
ontra a Carestia

Reportagem dt RldO MOtftO
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Crisciúma: Greve Deu Aumento
Aos Trabalhadores do Carvão

CRISCIÚMA, Santa Cata-
rlna 1D0 correspondente) —
Após oito dias de greve os
trabalhadores das minas de
carvão deste município vol-
taram 03 suas atividades
profissionais, tendo conquls-
tado com a parede um au-
mento salarial de 40 por
cento c um contrato coleti-
vo de trabalho que perma-
nece-rá em vigor até o dia 1
de maio.

A greve foi deflagrada dia
1 do corrente e havia sido
decidida em assembléia dos
trabalhadores realizada a 23

de janeiro, ficando a sema-
na entre a decisão de para-Usar o trabalho e a sua pa-rallsaçâo efetiva como prazo
para que os patrões pagas

A capital. pernambucanaacaba de ganhar mala um
órgào de massas com a re-
cente criação da Federação
daa Associações dos Bairros
do Estado de Pernambuco,
cujos objetivos tio os se-
guintes: ai — criar, Instalar,
ou defender todos os muni-
clplos, distritos e vilas do
Estado, associações roivlndi-
cativas de legítimos interês-
ses coletivo* e nacionalistas;
b) — organizar o Instalar a
Associação dos Forelro* do
Município do Recife; c) —
defender intranslgentemen-
te, perante os podéres cons-
tltuidoe, todas as associa-
ções relvlndicatlvas, e m
questões atinentes à defesada democracia e dos prin-clplos nacionalistas, à for-
maçáo de uma frente nacio-
nal prõ-desenvolvimento e
Independência econômica do
pais, à reforma, quando se

»m 2^&X£ZSWEX£- \ ,lzer necwririe.. da Conatl-
dn n m^U«en.^™'l^S!" tu,«*° brasileira e ao Inte-do, p que Já estava acerta- riu^ particular de cadado desde dezembro do ano
passado. Como os proprle-tárlos das mlnaa nao leva-
ram em conta a advertência
dos operários a parede foi
levada a efeito e somente
findou quando as Justa*
pretensões dos trabalhado-
res foram atendidas.

uma du ditas associações
em face do* que se tomem
seus opositores no campo
daa reivindicações popula-tes; d) — reunir assembléias
da* associações integrantes' desta federação para agitar
e debater problemas comuns

N de reforma agrária a urba-
j na, regulamentação da re-

/ messa de lucros para o ex-
terior, nacionalização de
bancos e empresas estran-
gelras, planejamento urba-

\ nistico. abastecimento de
1 gêneros alimentícios e de

BADGER PROMETE DESAPROPRIAR / ÍSfcffSaJSâTàS-
—.._ ._..._< 

'¦*.* 
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çáo, alfabettzaçào e ensino¦ técnlco-profisslonal.

Ftttoda Mato Grosso, mi Coxias:

EM LUTA COM GRILEIROS
Com a situação, anormal

criada pela mudança de
governo estadual, assim co-
mo com os problemas ori-
ginárlos da volta ao presi-
dencialismo em plano na-
ctonal. os latifundiários e
grileiros se aproveitam pa-ra intensificar suas atlvl-
dades no Estado do Rio.
Assim é que, em poucos
dias, vários foram os casos
de investidas para expul-
sar os lavradores de suas
terras, como vimos em Ma-
gé, Itaborai, Itaguai, e ou-
tros municípios.

Agora mesmo nem bem
esfriado estava o caso dos
camponeses vitoriosos em
fftmjé; uma companhia de
loteamento conseguiu, com
a conivência do Juiz da Co-
marca de Caxias, ganho dé
causa para o despejo' de
oêrca de 300 famílias da
fazenda Mato Grosso. A
maioria dos trabalhadores
ameaçados está no local há
mais de 20 anos, havendo
mesmo alguns moradores
ali radicados há mais de
60 anos.

LUTA

Com o apoio da Federa-
ção das Associações dos La-
vradore.s do Estado do Rio,
a Associação dos Lavrado-
j-es de Caxias, cientifica-
da da arbitrariedade e sa-
béndo que o despejo esta-
va marcado para o dia 30,
tomou providências ime-
diatas para mobilizar as
massas camponesas, reali-
«ando no dia em que se fa-
ria o despejo gigantesco ato
na fazenda, com a presen-«ja dos lideres camponeses
José Pureza da Silva se'Francisco José da Silva,di-
.gentes sindicais e o depu-
tario Elzio Ramalho.

Na ocasião ficou acerta-
dn qne no dia seguinte —
dia da posso do governa-
do- Badger Silveira — iria
a Niterói umr Brande de-
legacão fcèrca de 700 pes-soas), já que o facínora
Américo Vcspíicio de Alva-
rez, chefe dos jagunços es-tlpendiados pelos grileiroslooais. começara, com seu
bando, a destruir lavouras.

Realizou-se entáo, dia 31. /enorme concentração fren- I
te á Câmara Municipal, |
onde foi organizada uma
comissão composta dos li- ¦
deres José Pureza da Silva
e Francisco José da Silva,
diretores da Federação das
Associações dos Lavradores
do Estado do Rio, depu-
tado Francisco Alves da
Costa, vereadores ParejrRl-
beiro (presidente da Cá-
mara Municipal de Niterói)
e José Maria Cavalcanti, e
o delegado de Ordem Poli-
tica e Social Rodoval Brl-
to,, para realizar negocia-
ções com o governo a fim
de solucionar o problema.A primeira vitória, d» Co-
missão foi conseguir, atra-'
rés do Secretário dè Ségu-
rança, o adiamento do des.
pejo pelo prazo de 8 diaa
para que o govêmo tivesse
tempo de resolver a quês-tão. A comitiva voltou en-
tio para Caxias, onde con-
tinuou a lutar, coordenan-
do seus esforços com os da
Comissão, tendo já conse-
g u 1 d o que o governador
Badger Silveira prometesse
desapropriar as terras.

DEFESA DA LEGALIDADE
DEMOCRÁTICA

Outras finalidades da
FABEP. que Já congrega
cerca de 30 associações, es-
palhadas por quase todos os
bairros recifenses, *ào: aco-

— .. 9 -¦&* '¦'¦ -'

lher e defender, quando so-
licitada, Junto a» autor ida-
des competente*, reivindica,
çoes de sociedades beneíi-
cen tes. recreativas, despor*
Uvas, religiosas, artísticas ecientificas, desde que • os
pleitos se relacionem eom o
programa de reivindicações
da entidade; dlvulgaçto nos
bairros, por meio da pala-vra escrita ou falada, e, ain-
da, por Intermédio de asso-claçoes filiadas, doa direitos
e devera* constitucionais do
cidadão, a forma da divisão
administrativa da nação e
a (ia organização doa pode-res do Estado; apoiar os tra-balhadores, estudantes e ou-
trás classes do Estado em
toda luta de caráter relvln-
dlcatório, desde que Justas,em toda manifestação de re-
beldia pela legalidade de-
mocrátlca e defesa da sobe-
ranla ' nacional, pedindo.lhes, por outro lado, cober-
tura para a autodetermi-
nação das camadas popula-res e para as exigências Jun-to ao govêmo no que tange
ao rápido atendimento das
reivindicações expostas nos
seus estatutos; esforçar-se
no sentido de qué as asso-
clações que a integram co-
memorem, nos bairros, sole-
ne e festivamente, a data
do 1.° de Maio. Dia do Tra-
balhador, e outras datas ei-
vlcaa e nacionais, lncentl-
vando e ajudando ainda suas
filiadas a promover a reali-zaçáo de festejos tradlclo-
naia populares, representa-
ções teatrais, danças e quer-messes.

LUTA CONTRA A CARESTIA

Nestes últimos dias, a
FABEP Iniciou, com mais
vigor, uma campanha siste-
mátlca contra a carestia de
vida, notadamente contra a
majoração no preço das pas-sagens nos transportes cole-
tlvos, que acaba de passarde 10 para 15 cruzeiros, com
a perspectiva de novo au-
mento. Isto pelo fato dos

'! ' ";,". i.'j ¦
donos dal empresas estarem
a exilar <w cniMlroe, cou-
••">-'*uo exorbitante paraa bolsa popular, :

jtnuM, iu nuiie do uia 0
cortem*, convocou ui:

a\cinoiéia gorai extraorni-/
u..y, que tol leaiizaoa/no".oíyn Sindicar, cetlioo.
peto governador fctigtun Ar-
i..c. \4uviram pacientesCb.ca oh 30 associações, ió- /du* elas\nánlmc/em pro-u.iur conya unr novo au- *
m.nto nas waaafgens e em ,
cri.tcar a alWe da Preteli:
tua que concebeu o aumen- !
to ue 10 parar it cruzeiro* e,
agora, prolslonada pelos
p.õtirletáriM dai empresas
da ônibus/ameaça concedei
nuVo aunfemo. Pan Isto, os
tuiürbèaf do traiupuke cole-
ti vo alegam haver o ]_ cente
aumei
tacionuraf&rável luta reivindica-'
tóvA, .-onerado granUemente os seus gastos'.

Com semelhante balela
não concorda a Federaçuo

assembléia geral realiiada
no "fórum Sindical".

VITORIA DOS
TRAIAIHADORES

O aumento salarial con-
qumtaao pelos motoristas,
aespachaniei, fiscais e co-
brudores das empresas do
ônibus do Recife, depois de
um dia de greve, foi uma
arando 

vitória para a classe,
o entanto, os tubarões do*

transportes concederam.no
mediante promessa da edill-
dade em majorar novamra-
te, no prazo de oito dias, o
preço das passagens, o quevem obrigando a FABEP a
marchar á frente do povo,no firme propósito de nào

H
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 - ,-  , permitir tamanho roubo às
salarial, cóaquls- ' economias populares. Ao

los motoristas, \umu mesmo tempo, defende a
conquista salarial dos moto-
rlstas, Justa sob todos os as-
pectos, e consolidada no se-
gulnte acordo, firmado entre
o Sindicato dos Condutores

tí:i.s Associações dos Bairros I de Veículos Rodoviários e o
du Estado de Pernambuco,' Sindicato das Empresas de
que, ficando ao lado do povo 

~~ • - -
reclfense, encerrou os deba-
tea da mencionada assem- •'
bié.a aprovando, por unanl-
mldade, as seguintes propôs-
tas: 1) — Envio de um teic-
grama ao sr. João Goulart
contra o alto do custo de vi- I
da e exigindo medidas Ime- ¦
diaiaa para a realização das
reformas de base; 2) — Que '
cada associação faça reali- •
zar atos públicos contra a I
alta do custo de vida; 3) —
Que a Prefeitura, ao estu-
dar a revisão dat tarifas,
nào ceda aoa tubarões daa
empresas de transportes; 4)— Que seja enviado um ofi-
cio ao sr. Artur Uma Ca-
valcantl, pedindo que aasu-
ma a Prefeitura (há vários
dias está ausente) e a dirl-
ja até o último dia que a
lei lhe confere, presidindo o
próximo pleito eleitoral de
7 de julho; 5) — Que cada
associação se dirija ao pre-
feito, através de telegramas,
abaixo-assinados ou comls-
soes, a fim de solicitar do
mermo que as.,umn a Prefei-
tura, conforme decisão da

Transportes de Passageiros i
1.» Cláusula - A partir da
data da assinatura do açor-
do, hoje, dia 6 de fevereiro
de 1963, serão os seguinte»
os salários mínimos profls-
slonals que passarão a vigo-
rar para os empregados das
empresas de transporte co-
letivo: motoristas — Cr$ ..
30.000,00; despachantes e
fiscais — Cri 23.000,00; Co-
bradores — Crf 20.000,00.
Fica entendido que nenhum
outro empregado daa empré-
sàs de transporte coletivo
poderá perceber remunera-
ção Inferior a do cobrador.
2.» Cláusula.— As empresas
obrigam-se a pagar o dia de
greve, hoje, 6 do corrente,
e a nào punir, de qualquer
forma, os grevistas. 3.* Cláu-
aula — O presente acordo
entra em vigor a partir da
data da sua assinatura, e
será firmado pelos represen-
tantes legais dos Sindicatos
convenientes, em três dias,
para um só efeito legal, e
homologado pelo delegado
regional do Trabalho em
Pernambuco.

Vma farsa a Portaria da Mf AP

Na Integra, a carta de José Firmlno dos Reis, de Mo
Miguel Paulista, Estado de Sào Paulo:"O último pleito eleitoral valo mostrar o medo crês-
cente que a reação tem do povo. Como se nio bastasse a
campanha de mentiras, calúnias e intrigas, vimos o dl-
nhelro do IBAD (e de outras siglas congêneres) Jorrar por
todo* os lados, na tentativa de Impedir que em São Paulo
fosse eleita uma bancada federal composta de elementos
nacionalistas e populares e que ocorresse uma mudança
para melhor na Assembléia Legislativa, Apesar de terem
.ido eleitos Plínio Salgado, Herbert Levy e outros da mesma
laia observamos que o povo e a classe operária consegui-
ram eleger nomes de sua inteira confiança, por serem ver-
dadelros lideres populares; como Geraldo Rodrigues dos
Santos e Rio Branco Paranhos, para a Câmara federal, *
Luis Tcnórlo de Lima, Osvaldo Lourcnço, Mário Schen-
berg * Lu. ano Lepera, para a Assembléia Legislativa. Maa
aconteceu o que sempre acontece nu democracias represen-
tativae. Nào fas muito e vimos as eleições argentinas anu-
ladas, a fim de que nào tomassem posse os candidatos
vitoriosos contra os trastes e monopólios norte-americanos.

Aqui a reação nào conseguiria anular as eleições. Tam-
bém nào conseguiu, apesar do dinheiro gasto, derrotar os
verdadeiros lideres proletários. Mas vem conseguindo im-
pedir até (.gora, através da justiça de classe, que os mes-
mos sejam diplomados, inclusive Oeraldo Rodrigues doe
Santos que obteve cerca de quarenta mil votos. Isto é iea«
peitar os eleitores? Como pode essa Justiça de classe esl-
?;lr 

o cumprimento da Constituição, quando a desrespeita
lagrantemente? o brasileiro, desde que completa dezoito

anos, e se nào é analfabeto ou soldado, é obrigado a votar,
podenao, pela lógica da Carta Magna, ser votado, sem
qualquer outra restrição. Mas o que vemos é que este prin-cipio existe apenas no papel.

Os senhores da classe dominante aqui falam muito em
liberdade. Liberdade de'quê? Liberdade de ser explora-
do? Liberdade de nào obter uma vaga no hospital quandoadoece? Liberdade de ser preso e espancado quando pedemais um pedaço de pào? Liberdade de nào poder lutar
pela reforma agrária? Jofre Correia Neto cumpre vinte
meses de prisfto por defender essa reforma. Liberdade de.
que, afinal? úe votar nos candidatos dos. latifundiários?
Nos cn- laatoâ dos frustes e monopólios norte-amerlea»
nos? Esta não é a liberdade que o povo quer, principal-
mente us milhares de e.eltores que votaram nos candidatos
populares, cujo voto foi também contra a intromissão do
imperialismo ianque nos nossos assuntos internos".

0 QUE I â MEARA ?

Congelamento de Preços Foi Apenas
Para os Remédlos^fouco Conhecidos 4 o

DISPOSIÇÃO

Os recentes aeontecimen-
tos no campo fluminense
demonstram a granfde dis-
posição dos lavradores em
defender seus direitos, não
se intimidando com as vio-
lências dos grileiros. E mais.
Estão os camponeses rea-
gindo de maneira nova.com
a mobilização de milhares
de trabalhadores, recorren-
do à solidariedade de ou-
tros setores e, o que é müi-
to importante, sempre atra-
vés de suas organizações,
sob a égide da Federação
das Associações dos La-
vradores do Estado do Rio.

A luta dos camponeses da
fazenda Mato Grosso con-
tinua, agora para conse-
guir do govêmo que faca
imediatamente o depósito
necessário para legalizar as
desapropriações, pois, caso
contrário, oe grileiros terão
pretexto para novos aten-
tados.

IMPOSSÍVEL LIQUIDAR
í 'Conclusão da 7a. pág.)

i que ainda se comprazem
; intelectuais saudosls-
: tas, multo mais interessa-
i dos na manutenção do stato.
j quo em qualquer outra coi-• sa. Para esses, a tradição
! significa o povo na senza-
j Ia e éies na casa grande.
i Ninguém é mais herdeiro
i das tradições do nosso pas.sado que o próprio povo;
i mas, herdeiro daquela au-; têntica e legitima tradição
! pernambucana e nordesti-
j na; tradição de , trabalho,
; de resistência ao invasor,
i de luta pela independeu-'
i ciar tradição da bravura, da

] coragem e do heroísmo de
i que deram prova brancos,
I negro* e índios, senhores e
| escravos, militares, comer-
« clanteg e sacerdotes, de que
i den- prova o povo do Nor-

deste, o povo de Pernam-
tmeo. Nós somos herdeiros
daesa tradição, admiramos
e respeitamos os mo nu-
mentos que a documentam,
mas detestamos o culto da
miséria, que se pratica
através de um falso culto
do passado. Nós não temos

;'os olhos presos ao passado,¦ não temos saudade do pas-
eado. Guardamos dele aqui-
lo que nos ajuda a ampliar

perspectivas, todas

elas projetadas no futuro.
E o futuro, para o brasilei.
ro atual, para o pernam-bucano que me escuta, é
logo depois de agora, é ca+
da dia que amanhece. Aúnica diferença está em
que cada dia amanhecera
inevitavelmente, quer quei-ramos quer não; mas o nos-
so futuro, o futuro de po»vo livre e emancipado eco*
nòmica e politicamente, és»
se nós teremos que conquls.
tar a cada hora e a cada
dia. E só nos será possível
merecê-lo e conquistá-lq
com trabalho e mais traba-<
lho, com sacrifício e mais
sacrifício. Sei que o povo!
de Pernambuco esta dls-i
posto a isso, que não nos;
falta disposição para isso.
E foi por Isso e para Isso!
que êle me colocou no go-,
vêrno. Por isso é que aqui!
me apresento, senhores re-1
presentantes do povo. para t
pedir a todos, para pedir ao j
povo que se dedique ao tra-'
balho e que me ajude a \trabalhar. Acredito ter tu- ¦
do o que um homem pre- i
cisa ter para o trabalho, e >
que outra coisa não é se- jnão o que foi dito pelo;
poeta: '

Tenho apenas duas mãos
e o sentimento do mundo."

Não passou de uma farsa
a portaria da COFAP que
congelou o preço de alguns
produtos farmacêuticos. Isto
porque, tabelando apenas
umas 300 variedades de re-
médios, liberou as demais
em número superior a vinte
mil.

Os laboratórios, na ver-
dade, foram os grandes ta-
neflclários da portaria. Com
a conivência das autorida-
des, passaram a cobrar, a
partir de 1.° de Janeiro dês-
te ano, mais 40% sobre os
preços da maioria dos reme-
dlos de. maior aceitação no
mercado. Mesmo assim,
acentue-se que o tabelamen-
to desses remédios vigorará
somente até 30 de junho
próximo.

RIMEMOS DESCONHECIDOS

Quem se der ao trabalho
de percorrer a lista dos pro-
dutos que tiveram seus pre-
ços congelados, notará, fà-
eilmente, que estão longe,
aqueles medicamentos, de
poderem ser considerados
como "imprescindíveis ao
normal atendimento das ne-
cessidades da população",
para "atender às camadas
menos favorecidas", confor-
me diz textualmente os"conslderanda" da Portaria
1007, da COFAP.

Realmente, constam da
lista dos ''congelados", re-
médios há muito relegados
a segundo plano pela pró-
pria indústria farmacêutica.
São em sua maioria reme-
dlos Já superados, pouco co-
nhecldos da própria classe
médica. Dificilmente um
facultativo os receitará, pois
quase nenhum atende ás ne-
cessidades da terapêutica
moderna, e alguns sao prà-
ticamente desconhecidos pe-Ia maioria dos médicos.

Quando multo, serão esses
remédios desencalhados das
prateleiras das farmácias e
drogarias, após Intensa pro-
paganda do tipo popular, en-
sej ando sua venda sem re-
celta médica. Convém acres-

TÊXTEIS DE
SOROCABA EXPULSA*
DIVISIONISTâ

SAO PAULO (Da sucur-
sali — Em assembléia i*ja-
lizada no dia 27 de janeiro,
o Sindicato dos Trabalhado,
res na Indústria de Fiação e
Tecelagem de Sorocaba decl.
dlu expulsar dos seus qua-
dros sociais o sr. Benedito
Nunes Ferreira, presidente
do Movimento Renovador
Sindical, por infração dos
estatutos da entidade,

contar que muitos desses
medicamentos nem ao me-
nos sào encontrados, atuai-
mente, nas casas do ramo,
por já terem desaparecido
ou por estarem estocados
nos laboratórios.

ALOUNS NÜMPLOS

Vejamos, porém, alguns
dos produtos congelado* e
quem os fabrica:

Laboratório Pfiter Co.
(grupo norte-americano) —
constam apenas dois produ-tos: Freeuril (superado e de
pouca aceitação) e compri-
midos vaglnais de terramlci-
na (exatamente! a que o
Pfizer menos vende);

Laborterápica-Bristol
(de capitais predominante-
mente norte-americanos) —
Casiblna pomada, cujo pre-
ço já está atualizado, e Fui-
bê, produto vitaminado ta-
ferlor a muitos outros do
mesmo laboratório e quenão constam da lista; > ;

Fontoura Wyeth (tam-
bém com maioria de cápl-
tais norte-americanos) — o
antiquado Cloral Brometa-
do, não mais receitado; Ner-

gofoa e Pormaalonon, o pri-melro ultrapassado e o ulti-
mo dos de menor venda nes-
se laboratório;

The Sidney Rou — Le-
vofed, quase que intelramen-
te desconhecido da classe
médica e farmacêutica, e
Nosylan, contraste radloló-
gico Já superado, por produ-tos superiores e mais efici-
entes;

Rhodia (francês) —
Neorine, o produto de mais
baixa salda do laboratório, e
Teralene, antl-hlstaminico
de fraca aceitação;

Ciba (suíço) — Phlti-
na e Perandren, que ainda
são vendidos graças a in-
tensa propaganda feita há
muitos, anos, atrás; .

Labofarma (alemão)— Perinpherin Homburg,
praticamente desconhecido
das farmácias e médicos,
Meprospasmin e Corhormon,
ambos muito pouco receita-
dos.

Em resumo, dos trezentos
e poucos remédios escolhi-
dos, somente uma parte in-
f ima não se constitui de pro-
dutos superados e de pouca
eficiência terapêutica.

QUEM OANHA COM A 100T' No Brasil, cerca de 400 em-
presas fabricam mais de
20 000 produtos farmacêutl-
cos. Entretanto, apenas oi-
tenta empresas, aproxima-
damente, contribuíram com
alguns medicamentos para
a lista dos 300 congelados.

Além disso, o nível quall-tativo dos remédios da lis-
ta é heterogêneo, Inúmeros
estão indicados para os
mesmos casos e sào consti-
tuldos das mesmas substàn-
cias.

Os remédios escolhidos, em
sua grande maioria, não sào'
propagados junto à classe
médica, nào havendo por-tanto experiência firmada.

A portária, acentue-se,
não torna obrigatório o for-
neclmento doe remédios queficaram sujeitos ao conge-
lamento de preços. Quem
garantiria a aquisição dês-
ses produtos caso não ve-
nha a Interessar aos labo-
ratórios, em qualquer tem-
po, o seu fornecimento?

São os laboratórios, como
se vê, os verdadeiros bene-
ílciados com a portaria
1.007.
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O ex-combatente Ostalino Vidal da Silva contou a nwao
leitor Onorival Moreira, residente em Brasília, uma triste
história, a de sua vida de expedicionário. Reproduzimos
algumas passagens do dramático relato."Sou casado, tenho mulher e quatro filhos menores,
estou desempregado, tenho uma condecoração de guerra e
diversas lembranças da campanha da FEU na Itália".

"Contrai, reumatismo agudo que me impossibilita de
trabalhar porque todo o meu lado direito está dormente,
sem tato e sem força. Essa doença foi contraída nas poças
d* sangue de meus companheiros: passava dias e dius.com
as roupas ensopadas de sangue, junto aos cadáveres .de
meus camaradas, porque o Inimigo varria, de bala, toda a
nossa trincheira, dia e noite"."Passava dias e noites com as roupas molhadas das
chuvas e entrincheirado sob a neve das estepes geladas de
Pisa, Borgo Mosambo e Porrete. Fui no primeiro contingente
e regressei quando terminou a guerra. Tenho diversas ei-
catriáes no corpo, produsldaa por bala".-

"Oe uma feita passei quatro meses em combate, sob a
chuva, a neve, o fogo das metralhas do Inimigo e a fome.
VI coisas Inimagináveis. Meus olhos secaram, meu coração
virou pedra, ao ver tanta barbaridade comet.óa con'.:. o
ser humano. Por onde passávamos u casas abandonadas
estavam chatas de cadáveres: homens, mulheres e crian-
ças com oe olhos retorcido* * seco*, a boca aberta, a pele
sêça, morto* também, pela fome e pela falta dágua. Roças,
curral*, engenhos, chácaras, fábricas, casas, tudo destruído.
Vf^dldádos a Jogar crianças para o ar e apará-las na ponte
do saint. VI mulheres e velho* correrem, em fuga, e terem
deftruído* pelas metralhas. Vi mulheres e meninas, de até
hófp anda de idade, serem prostituídas a troco de um pe-
daço de pio duro. VI freiras e padres serem violentados.
Matei homens qüe nunca havia visto, que nunca me tinham
feito 0 menor mal; matei para nao ser por eles morto.-
Matei porque assim me mandaram oa homens, porque assim
é a guena. Vi companheiros, amigos é compatriotas cai-
ram ao meu lado com os miolos se misturando com a ter-
ra, sem que pudesse fazer nada. Fui à guerra sem saber o
que ia fazer. Só quando voltei, soube que tinha ido ajudar
a destruir o monstro nazista. E quando soube que os ame-
ricano* haviam jogado uma bomba atômica sobre Hlro-
shima * Nagazakl, bomba que matou' cerca de quatrocentas
mil pessoas, eu cerrei os dentes e excomunguei os ianques,
que com êssè ato dé selvageria se equlpararam ao* barba-
ro* nasl-fasclstes. Dai, hoje eu conclamar a todos os bra*
silelros e demais povos do mundo pata que lutem pela pas
e jamais participem de uma guerra".

Ostalino Vidal da Silva anda hoje coberto de trapos o
faminto, vivendo de esmolas do povo. Tudo que o governo
fés em seu favor foi arranjar-lhe uma permissão da policia
para que éle possa pedir uma ajuda para cuidar doe filhos.

DÉML-MENTAL
Waldlr Correia, de Sào Carlos, Sfto Paulo, conta de um

indivíduo que.se diz chamar Armando Coutlnho e que andou
pôr sua cidade fasendo inóqua pregação anttcomunlata e
espalhando calúnias contra o ex-senador Luiz Carlos Pres-
tes. O tipo fêz palestras na rádio local e aventurou-se a
um comício, não consumado, em praça pública. Sempre
advertindo contra "o perigo comunista" que "viola, as li-
herdades humanas" o intruso declarou-se "ex-llder da.ban-
cada do PCB na Câmara Federal" e "ex-assalariado de
Moscou". Armando Coutlnho não disse de onde vinha mas,
afirma o nosso leitor, "todos ficaram sabendo que êle é da
Guanabara, pau-mandado de Lacerda, e assalariado, isto
sim, do imperialismo ianque". Waldlr Correia conclui dl-
zendo que não ficou dúvida na cidade a respeito da con»

dição de débil mental do porta-voz lacerdist»,

MARXISMO E CRISTIANISMO
Menando Poliz, de São Paulo, capital, escreve aplau-

dlndo a publicação, em nosso numero 205, do artigo.(Jo
pensador católico francês Claude Tresmóntand, "Marxismo
e Cristianismo". Na oportunidade sugere-nos a divulgação
de uma lista dos paises capitalistas onde os partidos comu-
nlstas estão na legalidade.

Fideração das Assoeiaçõts i% Trabalhadoras

Agrícolas do Estado do São Paulo (FATAESP)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia «oral Ordinária

RJ: EMPOSSADOS OS ELEITOS
A posse dos candidatos populares eleitos

no Estado do Rio no último pleito foi mo-
tlvo de festa em Niterói, com a realização de
grande comício em frente às barcas dia 15
de janeiro, quando os novos deputados fo-
ram diplomados. Logo após o ato de dlplo-
rnacão, grande tfasseate pnrt.lu do Palácio
da Justiça, pela' Avenida Amaral Peixoto,
seguindo até às barcas, onde falaram os
deputados federais Demlsthoclides Baptlsta
e Adão Pereira Nunes e os deputados esta-
duais Arlstótelis Miranda Melo, Elzio Rama-
lho, Afonso Celso Nogueira Monteiro, José
Antônio da Silva e Francisco Alves da Costa,
além do ex-deputado da Constituinte de 1948
Claudino José da Silva. No dia 3 ié f«ve-

reiro houve o Juramento e a posse dós novos
parlamentares na Assembléia Legislativa. No
dia 3 foi eleita a mesa dá Assembléia, queficou assim constituída: presidente — Cor-
dollno Ambrósio (PTB); 1' vice presidente— Raul de Oliveira Rodrigues tPSP); 2'
vice — José Peixoto (PR); 3' vice — João
Silveira (PSD); 1» secretário — José Had-
dad (PSD); 2= secretário — Teotònio Areít-
jo (PDC); 3' secretário —• L^onisio Sócrates
(PTN); 1' suplente — Francisco Alves da:
Costa (PSB); 2' suplente — Sebastião Bru-
no (PD; 3* suplente — Arlstótelis Mlitinda
Melo (PST). A foto acima fixa o flagrante
da entrega do diploma de deputado federal
ao líder ferroviário Demlsthoclides Baptista
pelo desembargador Saio Itabfelana. -

A Diretoria, usando das
atribuições que lhe confere
o artigo 24, alinea D, dos
Estatutos e em cumprimen-
to do seu artigo 14. convoca
pelo presidente abaixo assi-
nado, a Assembléia Geral
Ordinária da Federação das
Associações de Trabalhado-
res Agrícolas do Estado de
São Paulo (FATAESP), para
o dia 3 de março de 1963,
em sua sede social à rua As-
drubal do Nascimento, 180.
fila 3, na cr.pltal do Esta-
do de São Paulo, às 9 ho-
ras da manhã, em primeira
convocação, ou caso não ha-
ja número legal, às 11 ho-
ras do mesmo dia e no mes-
mo local, em segunda é últl-
ma convocação, com qual-

quer numero, oom a se»
gulnte. : ¦ - >.

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e

aprovação da ultima ata;
b) Balanço das atlvida-

des d* FATAESP no ano de
1962;

O Plano de atividades
para .1963: e.

d) Assuntos vários.
Pedimos a todas as asso-

ciações de lavradores e tra-
balhadores ágríçolf .íiiiacrs
que não deixem dè envit.r
seus representantes devida-
mente credenciado*. •

São Paulo, fevereiro de
1963.

JOSt ALVES PORTELA -
Presidente.
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"Senhores
tes do povo:

representan-
ttoan»-»: s»

Apresento-me nesta Ca-sa Investido da mais alta

o que se desespere por nftopoder der aos filhos água ePfto -. fazer désse homembrasileiro o centro de todas
tiüü&f"- ° aa J"»'8 alta " Preocupações, a fim de JZ „,«r^vs» atvjBí-v..*: _»*..-»-*¦.---»

cipar todos aqueles real-mente interessados na su-
peraçeo da miséria e doatraso. Temos condições ps-ra formar uma ampla fren-inclua a maioria dos

mmMllumnlmT*
Inoein beneWde

^JS?»*-0. PW força davontade expressa livre econscientemente pelo povo
í!wmlJ,íBbSc0' da respon*
55b_l],UÍ!*__ tovernar o»jtado. Oovornar nfto é fá.dl nem é cômodo, no Bra-•II de hoje: Já nfto sendo•penas privilégio dos bem-a 4 *¦ w 0-ua!,e wmpreentenderam governo comoadmlnlstraçfto de Interesses«e pequenos grupos, apa-
2f2g»>inll.arou econô-¦•¦¦¦te, tovernar tan-
Mm significa, no Brasil dehoje. tceltar a tarefa di-flcil de contribuir para aeonstrucfto do novo Brasil,
que está surgindo em con-eequéncla do processo Irre-•roretvel de nosso amadure-cimento político. Significa
Psra mim, por isso mesmo.«beJhar para que o povode Pernambuco reencontre
o caminho da sobrevlvên-
cia, perdido ao longo de«ma história, cada vez
mais dramática, de miséria
• de fome.

Se hoje aqui me apresen-
to, investido dessa honra e
dessa responsabilidade, é
porque fato* novos, e alta-mente significativos. est_o
ocorrendo em nossa vida
política. Um deles, Já for-
temente apontado pelos queestudam a nossa realidade,
é a participação do povocada vez mais assidua e
consciente no procedo da

j sociedade brasileira. Nào se' trata, ao.enas, de sua in-. s»reSo transformadora nas
organizações partida-

j rias, modiflcando-lhes oca-
t r*ter de organizações de

f''te. que ainda conservam
rm grarde escala. Trata-se,
principalmente, da decisão
do povo d 2 influir e mesmo
Inpor sua vontade, quan-I do sente ou sabe que

\ r<n manifestação é impres-
{ cindirei ao desenvolvlmen-
| tj do nosso proeesso histó-
i rico; trata-»*! Aa vontade, ,
) «ue o povo manifeste ea-

da dia eom mais recqftên- ]¦ eis. de eaeveer was eapael-
! dade poHtlea. aaudared-' do que se encontra parai assumir funções dirigentes.

Bsie fato novo — o apare-
cimento do povo eomo ea-
tegorla hletortea - é qu*

do povoTaSo em lugar 4o'"
povo, mas eu — homem do
Bove.0 fovj>. y« assumir
o governo do Betado.

Capital da mais antiga,
e antigamente rica região
do Brasil, hoje Pernambu.
eo i o mais freqüentemen-
te repetido exemplo de
analfabetismo, de miséria e
de fome. E tudo tem acon-
tecido eomo se as estatis-
tlcas fossem frios números,
sem realidade e sem vida,
ou> tradutores de uma rea-
lidade distante e para rios
estranha. Como se as 500
crianças que morrem em
eada 1000 que nascem em
nosso Estado nfto fossem
filhos, nossos, ou parentes,
oa vizinhos, nfto fossem
pernambucanos e brasllel-
ros, que á incúria crlmino-
aa de todo um sistema de
Indlferentlsmo e de faz-de-
-conta Imola ao viver abas-
tado e ocioso de uns pou-
m privilegiados.' 

Eu nfto tenho, como nfto
ttm vossas excelências, o
direito de Ignorar que, pelo \
menos historicamente, a era
do Indlferentlsmo e do faz-
¦deeonta Já acabou; os
tempos agora sao outros, e
nfto é preciso ser profeta
para entender o dia de on-
tem e o de hoje.

sumidor
quem.

e criador de ri- soes em torno de falsas po-aiçôes teóricas. E quando ve-
Jo alguém Interessado, pre-IUmnsrmente, em discutir apc*Jefto teórica, filosófica ourellrioea, de A om de B, des-confio sempife «os esse ai-guém está Interessado sm

HUMANISMO

Por Isso mesmo, a fUose-«a a revolução que o po-  __vo brasileiro está fasendo nao resolver, * impedir quedeve e tem de ser um hu- se resolva, qualquer proble-manismo auténtleamen- -"-S-* •*?«"•
te brasileiro: humanismo
que nfto decorra da asslml-laçfto de posições trans-
ca dr) Mtbm^ êYtttteè
sentir, de viver Intenta-
mente o drama de quererser e de ser brasileiro nes-te tempo. Mais do que dou-trlna, que nunca .foi, o hu-
manismo é uma atitude eum método, de que o ho-
mem se serve para nutrir
sua permanente e sadia
ambição de tornar-se mes-
tre de si mesmo * do mun-
do,-pelo exercício de sua
atividade Intelectual. Cria-
tão ou ateu, socialista ou
capitalista, o brasileiro
atual tem de ser um mlll-
tante desse humanismo, E
direito seu. que só um obs-
curantlsmo policial e ago-
nizante pretende negar, o
de escolher o credo rellgio-
so ou a filosofia política
que melhor lhe pareça. Mas
é seu dever, a que nfto po-de fugir, ser um homem de
seu tempo e de seu povo,um homem da revolução
brasileira.

ue.fomos inca-
o trate-

le todos,
porque aceitamos, confor-maoos, que persistisse o mausistema dlstributlvo da ter-ra, que o aproveitamento
das forcas produtivas se fi-sesse do ponto de vista daexploração e da ganância,que as relações de produçãose fossem tornando cada diamais atrasadas. Por Uso é
que os nossos ricos sao hojeos ricos mau» ricos do mun-do, -os que mais exibem ri-qussa • queimam dinheirofora do pala. Mas o traba-lhador. tese foi aos poucosse aviltando até chegar ascondições de extreme ralsé-ria em que se encontra. Beassim nfto fosse, como se po-

ma concreto do povo. O quedevemos discutir, na verdade,e a maneira de nos unirmos
para resolver esses proble- _ _,s&x» uAu &¦&&£$sao numerosos. Mas, é pre- ?e^te "" ümt dfls mals ttr-
ciso nfto esquecer que algunssao prementes, de soluçsourgente, Inadiável, como afome e a impossibilidade deo povo sobreviver, em gran-des áreas do nosso territo-rio Uma dessas áreas é oNordeste, que tem o eeu epl-centro em Pernambuco e,porque nfto dlser, nesta an-tiga cidade do Recife.

LIBERTAÇÃO
Dois fatos igualmente Im-

portantes. e. aparentemente
contraditórios, podem carac
terlzar o mundo de hoje em
dia. De um lado, as tentatl.
vas de entendimento e de
coexistência num mundo dl.
vldldo em dois blocos, em
dois sistemas de vida. em
duas filosofias; de outro la-
do a obstinada luta pelaautodeterminação e pela«manerpacao qo* travam es
voMíos, subjugados ea
rnlcst • pofrricomewee as
mais variadas teimas de eo.
lonlancmo. T que o homem
chegou a tal domínio da oV
•nela e da técnica, que a
humanidade podaráterminada, se ea
nfto s».
logo pala

O NORDESTE
Já nfto é mais possível, a

quem quer que seja, pensarno Nordeste como uma ate-tração, ou uma realidadeapenas numérica e estatis*tica, a fornecer dados paraum mentiroso erudlttsmode discurso ou de ensaio. Astaxas e os Índices apenastradusem uma realidadeeconômica, política e social,cuja conservação, por orais-sfto ou ação, constitui crime
que o povo brasileiro Já con-ceituou e punirá mais cedoou mais tarde. Essa realida-de é a nossa; o Nordeste so-mos nós, nós todos, os queencontramos carne para co-mer e os que levam memsem comer carne, ou comemapenas charque e peixe seco,
quando comem. Somos nos oNordeste, essa reglto dentroda qual caberiam Juntos pai-ses como a frança, Portugal,Bélgica, Itália, porém que

apa qaals mais delTmíte^afto se otUteam do dl-
ÍJÍ?' JÍ5? mhm> o* ms-
ff^hJÊ^ * * ¦«•¦• owe-

tels terras do mundo — se-
Ja nove vozes maior do quea área agrlcultávcl do Japão,
que produs alimento para100 milhões de pessoas, en-
quanto de nosso massapê ex-
traímos a cana e uns pou-cos produtos de subsistência,
em quantidades extrema-
mento abaixo das neceasl-
dades dos St milhões queocupam a reglfto? O que há
é que a exploração dessas
terras, quando se fas, náo
ae fas para atender ás ne-
ceesldades da populaçáo,mu, segundo os Interesses
de mela dúzia de grandes
proprietários. Dal o atraso,
a fome, numa região que eo-
nheceu a riquesa • abastem-
ça. Que foi o centro de uma
clvllísaçfto altamente desén-
volvida. Ena reglfto ocupa
grande parte da Invejada
dimensão continental, que é
o Brasil. Isso significa quenós fasemos parte de um
todo que nfto poderá crescer
sem que cresçamos nós, tam-
bém. O que até agora tem
acontecido é o crescimento
de nossa miséria e de nosso
atraso, e a responsabilidade
disso Já nfto nos 4 permiti-do atribuir a terceiros. E nfto
nos é permitido porque JAnfto Ignoramos em que con-
dlções vivemos, já nfto if-
noramos quais os problemas
graves que devemos soluclo-
nar, Já temos • consciência
dolorosa de nossa miséria. O
povo do Nordeste sabe que,

o governo federai vier a•deter em rrlstfto a *****
e a outros probf-mn! Mas,
há unia outra verdade, tão
elementar quanto essa, queé necessário dizer c repe-
tlr. não ter receio do dlser
e repetir; non não podere-mos liquidar o subdesenvol.
vlmento «cm liquidar a ex-
ploraçAo do capital estran-
gelro no pais: também nin-
guém poderá liquidar o
subdesenvolvimento e aex-
ploraçúo do capital estran-
gelro sem um adequado
planejamento do drsenvol-

, vlmento da economia na-
çlonal.
INOUSTr/AUZACAO

O exemplo da industria-
llzação me parece bastante
ilustrativo dessa verdade.
Sabe-se que é necessário, pa-
ra ò desenvolvimento do
Nordeste, criar um sistema
que modifique sua posição
de simples fornecedor de
produtos primários às áreas
mais adiantadas e indus-
trlallzadas do Pais. E que
uma daa bases desse slste-
ma econômico é a indus-
trialbai,'áo, cujo mito crês-
ce dia a dia, dada a lnevl-
tável correlação entre de-
senvolvimento Industrial e
padrão de vida. Desse mito

inclusive dos latifundiários.
MMk-M tanto qu* a eiate**
sflo deixou de ser subvewivs.
Agora, é preciso deixar defalar ein reforma agrária, énecessário fazê-la. pois semIsso nfto haverá desenvolvi-
mento, por maior que seja oimpulso industrial.

No caso do Nordeste, é ur-
gente resolver a questáoagrária. E resolvê-la nfto
significa dar um pedaço de
terra • cada nordestino. Es-
sa é uma mentira de dema-
gogó. A demagogia nunca se
voltou, por exemplo, para m
Uçfto que nos da o agreste
pernambucano, onde exis*
tem 176.000 pequenas pro-
priedades, para as quais Ja-mais se traçou uma políticaadequada, para as quais Ja-mala a demagogia traçou
qualquer pino.

As 170 mil famílias dessas
pequenas propriedades nao
podem sobreviver na terra,
nào podem viver da terra,
por lhes faltar condições
mínimas; náo contam com
financiamento, nfto há poli-tica de defesa de seus preçosnem há uma organização
capas de negociar seus pro-dutos e defendê-los no mer-
cado. Para asse total de 171
mil pequenas propriedades,

se aproveitam os que náo »_d*magogla nunca^dis que
têm pudor de enriquecer á ír* »P«>asá mil contratos de
custa da miséria do povo, os

êle
te êle .tsmtwr. O

hste paia so-
povo do Nor»

'T&S^iKaV- ¦\Sm^pJmmmTMtíhM^enm- ZmâTÕmmum\,m2m

deu quo êew outro lugar, am

que nao têm vergonha de
vender o Pais à ganância
dos-grupos internacionais.
E doso se aproveitam crian-
do um outro mito, êste men-
tiroso e historicamente fal-
so, de que a Industrialização
só poderá ocorrer com a aju-
da do capital: estrangeiro.
Qualquer estudante de eco-
nomla sabe o que o desen-
volvlmentoindustrialdo
Pais teve impulso, precisa-mente, quando era nulo, ou
bastante reduzido, o afluxo
de capitais estrangeiros. Nos
anee 30, o nosso avanço in-
dustrial apresentou um au-
mento anual superior a 8%,
sem que houvesse qualqueraumento na aplicação de
capitais estrangeiros emnossa economia. E quando,logo depois, êsses capitais
começaram a aumentar,
ocorreu, conseqüentemente,
uma redução na taxa anualde nosso eesselmento tedus-tetel. O que é pior: êeee aflu-no de oapttab estrangeirosoontatbulu para que, emmuitos setores de nossa eco-nottla, persistisse, e se so-

eme um outro doso pode vi- ••dUlcasee, a estrutura eco-
ver, aftoTua pstts te eon- BÒ»k,*i boamente colonial. . . . !•» «. 

J^^ao^^uoo^-
que alada hof* cc

Concilio
cano, ato os
pios dessa procura o* con-
córdia e de paz. Mas acon.
tece, paradoxalmente, quemilhões e milhões de ho.
men» continuam a viver em
condições subhumanai, ou
infra-humanas, em condi,
ções Já miseráveis há mais
de 500 anos passados e por
isso mesmo hoje em dia
inadmissíveis. Dal. a • ¦ luta
das áreas coloniais e sub-
desenvolvidas, para se
emanciparem e ascenderem
à categoria de naçfto partld
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sto, que somam
muKõ menos que o financia-
manto concedido ás M usi-
nas existentes em Pernam-
buco. Isso significa condenar
a Imensa maioria desses po»
quenos proprietários a absa>
donar o cultivo da Urra, po»ra ser trabalhador '
a usinas ou • outei
des propriedades: O i
ca. também, ccsMssmràlm-
produUvtdade ajam eonslde-
ravel faixo te tem, que po-deria eetar eontribuindo pa-ra a riquesa do Estado.
Esse exemplo mostra que asimples distribuição da fa-tias de terra náo virá reeol-

ver qualquer problema, caso
nfto se ponha em práticauma política que organize eampare o trabalho dos pe-
quenos proprietários.Mas nào é só isso. Se nãoformos capazes de modemi-zar a nossa agricultura, pelaliquidação da estrutura se-
mifeudal, que ainda é a nos-aa, pelo eetabeleetmento daadequado nível de capltaU-zaçfto e pela fixação de sala-.rio* dignos e capas** de pos-slbilltar ao nordestino ascondições, indispensáveis aomanuseio das técnicas mo-dernas de produção, se náoftasnnos isso nfto taremos

TrtT^eonst mperaeáo do nosso atraso e
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te tem, nem eonsUtui pra-gresso, s mera aparência ds
progresso, nem é favor, náodeve ssr favor que os gover-nantes nos concedem emtroca da nossos votos.

A luta slsltoral que aqui setravou foi uma experiência
para o povo brasileira Com
apoio em lideres de sindica-
to, do bairro, de associações,
de clubes esportivos, o povodebateu seus problemas,examine», tua* necessidades
coletivas, mediu suas forçase decidiu impor sua vontade.
E decidiu porque, entre ou-trás coisas, eu jamais disseao povo, com quem conver-•••ava c debatia, que eu viria
para o governo com soluções
mágicas para seus proble-mas; o que sempre fis foi
discutir os problemas do
nosso ponto de vista, segun-
do uma perspectiva de con-
Junto procurando mostrar aIneficácia de soluções isole-
das e a impossibilidade de
qualquer passo à frente sem
a participação do povo nodebate e no equacionamento
dos problemas que temos aresolver. O sentido de nossaluta foi esse. E por Isso é
que a nossa vitória eleitoral
contribuição do povo per-nambucano à renovação denosso processo político e ad-mlnlstratlro. Ela deve. tam-bém, ser entendida comoadvertência aos que ainda semostram hesitantes, m queainda nfto entenderam, ou
preferem nfto entender, asignificação e o sentido darevolução brasileira. Essescostumam dlser que nào témcompromisso, que preferemficar livres, independentes.
Pois eu tenho compromissos,
eu assumi compromissos. Adiferença está em que elesnfto podem confessar oscompromissos que assumi-ram e eu posso, porque osassumi em praça pública,com meu povo e minha re-
glfto. Os compromissos queassumi podem ser resumidosem umTsó: o de trabalharcom o povo, com éle discutiros problemas e procurarmeios e recursos para resol-vê-los.
NAO SOMOS UVMS

Aquela outra afirmativados hesitantes e dos escamo-teadores, de que preferemser livres** independentes, éainda mais falsa. Nenhumindivíduo pode proclamar-selivre se a sua naçfto nfto élivre, ae • sua classe nfto go-sa de liberdade. E nós aindanfto somos uma naçfto livre,nem u nossss classes tn-belhadoraa adquiriram
á
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9 nmm ¦_. . _ __de qu* ate foi «soado palaslevoluetonáriaa
dó ateado 11 e que tento eo-tuslaamo teansmlttu ao eé-eulo.l», jft nfto pode ter vi-

vando para ser livre, luta da
qual a vitória eleitoral do
povo de Pernambuco, pormais importante c significa-
Uva que eia seja nfto é s*nao
um episódio.

Esse episódio — a luta alei-
toral — está encerrado; o
povo exerceu sua liberdade
política o se fés governo em
Pernambuco. Agora 4 neces-
sarto governar. Muitos me
tém perguntado sóbre o que
vamos faser. Tenho respon-
dido entre outras coisas, que
precisamos acabar com o ti-
po de governo paternalistae compadresco, que Julgaconceder favores ao povo,doar coisas ao povo paracriar um tipo de governo
que possibilite a participa-
çào do povo no próprio pro-cesso administrativo. Uma
escola, por exemplo, náo po-de ser entendida como doa-
çào magnânima dc nenhum
governante, também nào de-
ve ser considerada, apenas,
um prédio que o governoconstrói e paru o quai no-meia uma professora. E' ne-
cessàrlo que o povo sinta esaiba que a escola foi cons-
trulda com dinheiro seu. é
parte de sua vida c da deseus filhos e a eles pertence.E por is..o o povo precisa• ajudar a escola; r ele a. aju-
oa quando participa dos dc-
bates que precedem a ron?-
truçao, quando participa das
dificuldades para construir
e manter a escola, quando se
capacita de que é necessário
ajudar a professora a inte-
arar-se no meio das famílias
onde a escoa funciona. Essa
participação do povo contri-
bul para modificar a própriaconcepção da escola, tia
deixa de ser um prédio queo governante manda cons-
truir, põe uma pUca * ralInaugurar como se estivessefazendo um presente ao po-vo. o povo precisa aprender
que nào esta recebendo pre-sente algum, que aquilo e di-nhe.ro seu. é trabalho seu.t so as..im, p-rUcipando. *
que o povo poderá exigir quea cscoia não seja suntuosa,
porque somos um povo pobree temos dc fazer milhares emilhares de outras escolas,nàc podemos gastar dlnhel-ro p«ra alimentar a vaida-de; a cobiça ccitorclra demaus governantes. Quando«e vai construir um conjun-to de casas, o povo deve de- ibater amplamente o probie- :ma da habitação popular; ¦
não podemos impingir aohomem humilde e à sua fa-milla apenas porque sãohumildes, um tipo de mora-dia cujo projeto eles nemconhecem não foi por elesdiscutido. Outro tipo de nar-
SSftei/cJgr^'
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Jnmei* chegarão a vivar, outentando alimentar criançasque Jamais terfto energiasPara crescer e produslr, oudisputando a rida comdpençsa que a miséria, oatraso e a fome disseminama cada dia. —r™~"
»; necessário que se dita.Porém, oue o Nordeeto nemsempre foi Isso que hoje so-mos. Roje eomog uma dasmate internacionalmente co-nhecldss áreas de atraso, ds

£1 sorte»*». PjroNssnaaroeolver.Eéfá- £„«-_, hSEL 
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miTJmTmmlmsSS: • * PoSuTS cSmu' m- 5K_?Ti ofi .-.«M" %£ fi^T^^ S^^ffiJSJfe•» vteisotO desftfual das dlfe- -«angelros m aplicaram • se Sg** 'Z^P! f^tJ^ _SÜ. *-««^« MarnaTe ^SHTTIS.¦ •» ranta nSÃM hraaiM-.. aplicam nfto em atwtriari.. nami ps. 0.ue governam oa mais pode acreditar. — - * *"*» *m*vlmento _rente regiões brasileirasconstitui um dos pontosmais críticos de nosso pro-cesso de mudança, désseconjunto complexo de trans-formações econômicas, po-lltlcss • sociais a que esta-
mos chamando de Revolu-
çáo Brasileira.
OfHNVOtVIMIMrO
PAIA O POVO

pante dos benefícios do pro- miséria s dè fome; uma es-/'
gresso, da ciência e da téc- pede de câncer que o mun-
nica

A REVOLUÇÃO
BRASILEIRA

IfMTO DE AÇÃO

j Vivemos hoje um tempo
i brasileiro, marcado nem de
i pessimismo nem de otlmls-
. mo, nem de desencanto
, nem de ilusão, mas, de von-

f tade de faser e de traba-
| lhar, da determinação de
t descobrir, de estudar, de
i planejar, de construir. O' proeesso de mudança, de' que somos autores e atores,
; é o projeto nacional que dá
| sentido e confere dignida-

de à condição de político,
i dé militar, de administra-
í dor, de governante, de In-
: telectual, de cidadão no
| Brasil dos nossos dias. A

preocupação de todos os
que sstfto empenhados na
asneuçfto desse projeto é
¦eunlr e unir todas as fór-

»para 
a rápida supera.

do atraso e do subde-
•envolvimento em que nos
oneontrames. E nessa luta
d necessário não perder
tempo, nfto gastar forca
Bem queimar energia inü- -
tUmente. Passou o tempo
das discussões acadêmicas,
dos torneios de oratória
em defesa de posições teó-
ri c á s importadas e mal-
traduzidas; Agora é o tem-

! po de agir, dé fazer, de en-
: frentar a dura realidade,

que è a no<i.<sa. para com-

Çreendê-la 
e aíodificá-la.

empo de fazer do homem
J brasileiro — o que morre
1 de fome nas secas do Nor-
!c*este e o que vive subnu-
| trldo e doente nes trrandes
I concentre eô>s urbarrs. o
ioue é ví*'rr.i das cnrf.-miec
] que matam lentamente e

A revolução brasileira é
um processo que se allmen-
tn desses fatos históricos.
Somos um povo que começa
a aceitar suas matrizes ét-
nicas e culturais, um povo
que já nfto tem vergonha
de ser mestiço. Somos mais
ainda: somos um povo quetoma consciência de suas
necessidades e de suas possi-
bilidades, de seus defeitos e
dc suas qualidades, e por
isso mesmo já nfto aceita ser
tutelado nem governado por
estranhos. Ainda mais: so-
mos um povo que descobriu
que pode, éle mesmo, expio.
rar suas riquezas e com
Isso ser próspero e até rico.

Â PETROBRAS é exemplo
disso. Volta Redonda tam-
bém. Foram Jovens técnicos
e operários brasileiros que
planejaram e construíram
Paulo Afonso. Foram nor-
destinos miseráveis e famln.
tos que construíram Brasl-
lia. que i fruto da alta capa-
cidade criadora e técnica de
arquiteta* e urbanistas bra-
sileiros. Mas, ao descobrir
que é capaz de tudo isso, o
brasileiro também descobriu
que é inadmissível permitir
que a grande maioria da po-
pulaç&o continue a viver em
condições miseráveis, condi-
i.ioes que se vão tornando
r.ula vez pior se os grandes
problemas nacionais nao fo-
rem estudados e resolvidos.

A revolução brasileira na-
da nteis é do que o esforço
de todo um povo para tu-
perar essas condições de
atraso e de miséria. Esforço
consciente e honesto, no
sentido de fazer com que
setenta milhões de brasllel-
ros tenham üma vida mais
digna e participem do pro-
cesso político nacional, dan-
do-lhe conteúdo democrá ti-
co e popular. Nesse esforço,
nessa luta de cada minuto,
é necessário nào perdertempo, nem gastar força
inutilmente. No Brasil de
hoje, como em qualquer ou-
tro nnis em at-^so. os lutas
sectárias tèm de ser evita-

do Inteiro conhece e temmedo que ee alastre. O eán-cer do Nordeeto preocupaac4 norte-americanos, queinmslnam possa • nossa do-ençe, ssr pouUeamente con-
ÍJtJose • contaminar oe vi-
Jütftossper Isso, náo sei setáo ingtauamente. nos doam•*-*•__» P*. eomo se a nos-'•**»• «ase diferente dafome deles, eomo se ela náofõeee, como a de todo mun-do, uma fome renascente.Esse humor negro náo fasrir nem resolve, nfto poderesolver a situação de umaso família nordestina, quan-to msis a situação do Nor-deste.

Já fomos uma das mais
prosperas • ricas áreas domundo. Aqui neste solo, nosséculos li e 17, floresceuuma civilização — a da ca-na-de-açúcar — graças aoemprego de uma tecnologia
altamente desenvolvida. Foi
porque éramos tecnológica-

j mente adiantados qus apren-demos a ganhar terra aomar a construir edificações s\vadas,' sobretudosólidas e bonitas, a amanhar.a terra para a lavoura, a fa-ser engenhos. Tínhamos um
produto para exportar — oaçúcar - que era disputa-do no mercado Internado-nal. Tudo isso se perdeu:somos hoje uma das áreasmais pobres e atrasadas domundo. Continuamos, é ver-dade, a produzir açúcar,mas, o produto de exporta-
Ção do Nordeste, neste se-culo XX, é gente, gente decarne e osso, como nós. E
pau-de-arara: desde o tra-balhador braça], o flageladodas secas, até o funcionário,
o profissional liberal. Essaé a nossa maior vergonha, éa nossa vergonha. Exporta-
mos exatamente aquele ho*mem que representa in-vestlmento nosso, cujaenergia vai contribuir parao desenvolvimento e a ri-
quesa de outras regiões. E
preciso parar com isso, é
preciso acabar com essa ver-
gonha. E Jamais nos livra-
remos dela se esquecermos
que perdemos nossa antiga-mente Invejada posição dereglfto próspera e rica, nãoapenas pela concorrência dectros centros produtoresde açúcar, mas, principal-

E ss ninguém mais hoje
admite que o desenvolvi-
mento do pais se processeem beneficio de eertas
áreas a em detrimento de
outras, muito menos se ad-
mito que éle ao processeem besiaflate apenas dos
grupos econômicos. Do nos-
•o prooecco de desenvolvi-
monto tem de ser benefl-
otário todo povo brasllel-
ro. Dal porque me incluo
entre aquelas que recla-
mam a partlclpaçfto do Es-
tado, cada ves mais direta
e mais decidida, no senti-
do de melhorar as condi-
ções econômicas do Nordes-
te, reglfto na qual, aliás, aIntervenção dó Estado se
tem mostrado mais ativa e
sensível, pela ausência de
iniciativa privada. Essa é
uma das características da
economia nordestina: a de
que ela se encontra pràti-camente virgem da influên-
cia dos grandes grupos fi-
nanceiros. Mas, mesmo ad-
mitlndo, como admito, queé necessária a participaçftode empresas nacionais prl-vadas, sobretudo daquelas
que provaram sua experlên-
cia na região Centro-Sul,
entendo que a solução dos
Çroblemaa 

econômicos do
rordeste nfto poderá, Ja-mais, ser atingida median-

te a simples instalação
dessas empresas ou fábri-
cas de- capitais privados.Isso porque elas apenas
procurariam, como é de sua
essência, propiciar lucro a
seus acionistas e nào vi-
riam para cá com o intui-
to de resolver os problemasda8 populações nordestl-
nas.

Quando falo do Nordeste
falo, conseqüentemente, de
Pernambuco. Tenho a con-
vtcçfto. alicerçada numa
dura experiência admlnla-
tratlva, de que os proble-

/mas de um e de outro nftoestáo isolados e dependem
de uma política nacional
bem planejada. A má-fé deuns poucos pretendeu Insl-
nuar que eu Iria transfor-
mar Pernambuco numa ilhaIsolada do resto do Brasil.
Pernambuco é um Estado
da Federação Brasileira, éum dos Integrantes do Nor-
deste, e a solução de seus
prob'emas. em grande par-te, depende da política que

aplicam nfto em atividades
que interessem ao nosso de-senvolvimento, mas, naque-Ias atividades que oferecemmais vantagens aos investi-dores privados estrangeiros,todps eles interessados emmatérias-primas a baixo
preço, em mfto-de-obra a sa-lário de fome, em favorese privilégios cambiais e fls-cais, de cujos lucros Já sedesconta o preço do subõr-no, da advocacia admlnla-tratlva, da traição.

Tudo o que acabo de dlsernfto mais constitui novida-dra para o povo. Também
Já nfto pode servir de pre-texto á ação policial contraos que defendem os Interés-ses do Brasil. Sfto verdades
que sangram no corpo danaçfto, chagas abertas nocoração e na alma de cadabrfVie,ro- desde o históricosuicídio de Oetúlto Vargas.Bfto palavras dele:"Depois de decênios de do-minlo e espoliação dos gru-

pos econômicos e financeirosinternacionais, ílz-me chefede uma i revolução e venci,iniciei o trabalho de liberta-

municípios, os Estados, aRepública.
Para cumprir essa tarefa, e

outras igualmente, necessá-
rias e urgentes, é preciso an-tes de tudo náo mentir a stmesmo nem ao povo. E* ne-cessàrlo ter a contem de
desmascarar as farsas ado-nunclar as escamoteações. I
algumas delas sfto perigosas,
porque praticadas com pro-blemas cuja discussão náose fas serenamente, sem
paixão, dada a carga emo-cional que lá criaram, dotáo graves. Náo há melhorexemplo disso do que o pro-blema da habitação popularno Recife. Com a ajuda daAliança para o Progresso,
prometeu-se' dar casas ao
povo s resolver o problemados mocambos. Faser t mil
casas e dá-las ao povo nftofaz mal a ninguém nem ensou contra isso. Mu, se seanuncia, como se anunciou,
que Isso resolve o problemada habitação popular, o ml-nimo que se está fasendo •mentir ao povo.E isso porque o povo antesnfto havia contado os mo-Çào e Instaurei o «ghne de cambos mÍT^0 ™.£uT

«St?6 S0^* Tivc de-"' SSSlS sSia^ntesTaínunclar. Voltei ao governo rante a campanha, que R^-nos braços do povo. A campanha subterrânea dos gru-pos Internacionais aliou-sea dos grupos nacionais re-voltado» contra o regime degarantia do trabalho. Assu-ml o gevêrno dentro da es-plral inflaclonária qüe des-truía os valores do trabalho.Os lucros das empresas es-trangelras alcançavam 50%ao ano. Nas declarações devalores do que importava-mos existiam fraudes cons-tantas demais de 100 mi-lhões de dólares por ano".Essas palavras que acabode ler, escritas por OetúlloVargas pouco antes de sul-
çidar-se, são as que melhordocumentam a verdade aque há pouco me referi. Mashà outras verdades que opovo já nâo desconhece, opovo sabe, por exemplo, quea. industrialização somentenao operará o milagre desalvar* Nordeste; e sabetambém, por mala créduloou místico que o pintem, quea salvação do Nordeste nftoocorrerá por milagre de ne-nhum santo ou messias. Asalvação do Nordeste é umatarefa de homem. E' umatarefa dós homens que estáoconvencidos de que a quês-tao agrária ocupa o centroda problemática nordestina.
REfORMA AGRARIA

Fala-se multo, fala-se de-mais em reforma agrária;falam-se nela homens detendências as mais variadas,
ja há dezenas e dezenas de
projetos de reforma agrária,

clíer com os seus 800 mil ha-bltantes, possui apenas 74mil edificações de alvenaria
e cimento armado, enquanto
o número de mocambos seeleva a 110 mil, dos quais 26mil são cobertos de palha.Sabia e sei que ninguém po-de resolver esse problemanem dando 3 mil casas ao
povo nem dando uma casa acada uma das famílias quemoram em mocambo. O po-vo hoje sabe disso, mentirascomo essa já nào podem ilu-

COMPROMISSO COM O
POVO

Durante a nossa campa-nha, durante a campanha
do povo pelo governo dePernambuco, todos nósaprendemos muito. Foi edi-ficante lição para todos. Foi,
principalmente, uma Uçfto
para os privilegiados. Tam-bém foi uma lição para nós,o povo. Se Já nfto éramos,agora aprendemos á nfto serconformados, a impor nossavontade, a exigir que se go-verne do ponto de vista damaioria da populaçáo • se-gundo os interesses legitt-mos do povo. Porque Já náosomos conformados é quesabemos, por exemplo, quenos últimos vinte anos se fésmais que em quaisquer ou-tros vinte anos de nossa his-toria. Foram construídasmais escolas, mais estradas,mais ambulatórios, mais tu-do o que se quiser. Mas nós
aprendemos que Isso, sòmen-

Sei que nela algunsacreditem, e leso tem eontrl-buido para adormecer, emcertas camadas dá popula-çao brasileira, o Inconfor-mlsmo e a revolte que ace-leram o ritmo de nosso pro-cesso de mudança. Mas o
povo está aprendendo quetese conceito significa a 11-
herdade de ssr rico, para uns
poucos, e a liberdade de ssr
infelis e miserável para a
maioria do povo.A liberdade do homem é
uma conquista do homem,
náo é doação de nenhuma
lei ou governo. E 0 homem
só m torna livra quando éle
é capas de domínio sóbre anaturesa, sóbre si mesmo esobro os produtos de sua ati-
vldade. A liberdade nfto é
uma só. Há liberdades, e tô-
das alas implicam cm exer-ciclo de um poder efetivo. Aliberdade de opinião e a de
participação no processo so-ciai sfto liberdades políticas,das quais parte do nosso po-vo se eetá utUlaando cadaves mais conscientemente;
mas é preciso náo esquecer
que elas ainda nfto ss saten-
deram a todo o povo, que amaioria de nosso povo per-íiuMièvê à margem dessas )i-berdades. Pior ainda o nosso
povo, em sua maioria, nàotem a liberdade de traba-
lhar. E nfto a tem porquenfto há liberdade sem poderefetivo, sem possibilidadeconcreta de exercê-la. E amaioria dó nosso povo nftotem essa. possibilidade, seja
porque reduzido em sua ca-
pacldade física, pelas con-dlções miseráveis em que vi-ve, seja porque minimizadoem sua capacidade Intelec-tual, pelo atraso e pelo anal-fabetísmo. seja porque Umi-tado em sua margem de es-colha, ps Ias deficiências
quantitativas e qualitativasde nossa estrutura sócio-econômica.
A UHÍDAOE 00 POVO

Esse conceito novo de li-berdade o nosso povo estáaprendendo, na prática darevoluçfto por éle iniciada.
Em essência, a Revoluçfto
Brasileira é a luta do povobrasileiro pela conquista
dessas liberdades. Nós todos
Já sabemos que nfto podehaver liberdade concreta
para o cidadão, sem as ii-
berdades sociais, econômicas
o políticas. A liberdade é um
poder que libera o homem.
Mas esse poder liberador nao
pode ser, nfto é. seguramente
nfto é aquele que certos ho-mens estabelecem sobre ou-tros homens; é aquele que ohomem ganha sobre a natu-
reza e sobre sua própria na-
tureja social. Dal a luta queo povo brasileiro está tra-
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Senti que era de meu dever 1diser tudo que acabo do di-
ser, com minha rudeaa de ¦
nordestino s meu orgulho de •
ser brasileiro. Tentaram japresentar-me como agita-
dor e incendlário, o homem
oue iria perturbar a ttmnqüi-
lidade e a pas da família
pernambucana, • sonvvlskr» ,
nar o paia, se eleito gover- '
nador do Estado. Depois, j
passaram sntáo a dteer que !eu en um bom moço, que eu f
Iria modificar minha posl- ¦
çáo política, abandonar
aqueles princípios que, por iserem os prtessplos do povobrasileiro, sempre nortearam
a minha vida pública. Pois
que ninguém se uude: assim ,eomo nao me conseguiram ¦
transformar em agitador e !incendlário, também náo ;conseguiram e jamais con- S
seguiráo transformar-
me num bom moço, aco- <
modado aos privilégios quesempre combati e possoagora mais e melhor eom-
bater, ea governo do Seta-
do.

Quando afirtio Isso, com a jconvicção e á energia com ;
que afirmo, nao estou pre-tendendo bancar o bicho ra- :ro e extravagante, o messiassalvador do povo. Nada dis- ,so. Falo com essa convicção j* sssa energia porque sei quemilhares e milhares de bra- \«ileiros, iguais a mim, pode-riam estar no meu lugar. Enào apenas no Nordeste,
mas no Brasil todo. Aqui ,mesmo nesta casa e fora de- I
Ia, neste e em outros Esta- ¦
dos, há milhões de brasilei- !ros que pensam como eu quetem a mesma atuação qu*eu tenho, oue sfto capazesde administrar e de gover-nar e administrar com ho- :
nestldade e sofrimento, ho- |

i mens que são da Revolu- ,Ção Brasileira. Esses brasi-lelros constituem uma es-
pécie de fraternidade dosinconformados: Inconfor- ; .mados com a miséria, coma fome, com o atraso, com io analfabetismo. Inconfor.
mados com a condição de I
Pais subdesenvolvido e, jatrasado. Inconforma-
dos porque sabem que o 1
Brasil, o Nordeste inclusi- jve, por força das mudan- ;
ças sociais e econômicas :
que aqui estão ocorrendo,
está. condc-iado ao progres-so e esse progresso deve
vir em beneficio de todo
povo e não apenas de ai-
guns grupos, Fraternidade
dos que detestam o culto
da miséria, e por Isso lu-tam contra q falso culto do
passado e da irscli^ào, em
(.Conclui na 6a pàg.i7,
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Salário Mínimo ?
A verdade * que o novo salário mínimo, estabelecido

por decreto de 3 dc dezembro de 1982 e em vigor a partirde l.o de Janeiro do ano cm curso, chegou tarde e supera-do: o montante fixado <Cr$ 21000,00 para Guanabara, SãoPaulo e Belo Horizonte), já quando foi decretado náo semostrou suficiente para atender às necessidade* minlmas
de alimentação, habitação, vestuário, higiene e transporte
dos trabalhadores e de suas famílias. A porcentagem damajoração sobre o nivel ate entáo vigente foi calculada le-vando-se em conta os indlces do aumento do custo de vidaaté o mês de setembro do ano passado, o que significa quetodos as elevações de preços forçadas nos meses de outubro,novembro e dezembro de 62 foram deixadas criminosamentede lado quando as autoridades federais, cedendo à luta doatrabalhadores dirigidos pelo seu Comando Geral, não pu-deram mais protelar a denominada — pelo governo, vè-selogo — atualização dos níveis salariais dos operários.

Anunciada a vigência do novo "mínimo" a onda au-mentlsta lntenslflcou-se. t o que sempre acontece quan-do das revisões salariais. Bem que sejam molestados pelosgovernantes os donos de empresas, atacadistas e especula-
dores de todas as categorias aproveitam-se das lutas dostrabalhadores por «ajustamento de salários p„ra dobrar eaté triplicar seus lucros, empreendendo umo eleváçâo-gi-
gante de preços em três etapas: a primeira quando os tra-
balhadores iniciam sua campanha; a segunda quando o go-vêrno atende — apenas, e invariavelmente, em parte — a.reivindicação dos massas em luta. decretando aumento desalários; e a terceira quando o aumento passa a vigorar.

A última majoração do salário minimo obtida pelostrabalhadoras foi de pouco menos dc 60 por conto sobreo nivel até «tio taparão*, determinado em II de outubrode 1961. Segundo dados da mista "Conjuntura «conômica".
da Fundação Outono Vargas, o ano de 1962 na Guanabara
bateu todos oa recordes no que tange à elevação do custode vida: 93,7 por cento. Observe-se que ai não estão re-
giatrados oa aumentos da preços nos períodos da outubro

—. ^djejembro de 1961 e de Janeiro de 1961 cm diante, t sa-
^bido que aa grandes massas trabalhadoras que pefcebam o
salário minimo — e está nossa caso a grande maioria do
proletariado nacional — gastam o grosso do seu orçamento
nas daspna* som alimentação, justamente o setor sobra o
qual mais sa foa sentir a majoração de preços (61,1 por een-
to em 1962, ainda segundo a publicação mencionada). To-
dos sabem igualmente o que constitui o básico na allmen-tação dos nossos trabalhadores e de suas familias: feijão,arroz, farinha, charque. carne. Poia bem, sempre segundodados de "Conjuntura Econômica", vejamos o quanto su-otrarn os preços desses produtos durante o ano passado."iL °írm; í,ljao' 30í>7 P°r e*nt0 í,8to mesmo, trezentos« ***• y**"!» «te por cento!); arroz, 131.1 por cento; ta-rinna, 91,8 por cento; charque, 62,5 por cento; carne, 41,9por cento. Para quem emprega mais da metade do sala-
22 «oe percebe em gastos obrigatórios que aumentaram até
ÜSiEÜ8 ^í™1?1*08, V ««to <»« que terá adiantado umamemória (?) salarial da ordem de sessenta por cento? E,repetimos, estamos abstraindo-nos das subidas nos pre-ços durante os meses de outubro/dezembro de 1961 e ja-neiro do ano em curso.

Enquanto o salário minimo teve um acréscimo de sessen-ta por cento notamos que alguns objetos • utensílios im-prescindiveis até mesmo nas mais primárias habitações so-freram-aumentos superiores ao estipulado à remuneraçãobásica do operariado. Como exemplo: o preço de um cooosubiu em 127,3 por cento; o de uma xícara em 111 por cento;
?™0„uma Pai\ela em 110,2 por cento; o de uma lâmpada, em104,8 por cento; o de uma frigideira, em 97,7 por cento; ooo um prato, em 87,5 por cento; o de uma vassoura, em34,8 por cento.

Outra despesa compulsória do trabalhador é a que serefere ao vestuário. Bis como aumentaram em 1962 os pre-ços de algumas pecas indispensáveis: camisa de tricollne.em 82,9 por oento; calça de brim, 843 por cento: morimpara fazer cuecas e lenços (metro). 57,7 por cento; terno detropical do mais barato, 55,4 por cento; calçado de homem,
.47,8 por cento; calçado de senhora, 33,7 por cento; um len-çol (um, pelo menos, para cobrir as erianças), 92,7 porvUilVUt

. Trabalhador também vai ao ainerna, inclusive o quenao sabe ler. O proletariado tem sido até mesmo a bilhete-ria. básica do cinema nacional. Prestigia e incentiva, comopode, os nosso* realiaadores, particularmente quando esteslevam para as telas os temas do dia a dia da vida do povo.Assim, o cinema igualmente contribui para consumir como salário mínimo, principalmente quando os preços dos in-gressos nas casas de espetáculos sobem mais rapidamentedo que as majorações salariais. E em 1962 as entradascustaram 63,8 por cento mais caras, contra a elevação demenos de 60 por cento do "mínimo".
Mas a diversão por excelência do trabalhador brasileí-ro e o futebol. Quando õ salário mínimo andava pela casa dos9 mil e 600 cruzeiros uma arquibancada no Maracanã eracomprada ao preço de trinta e quatro cruzeiros. Hoje com vin-

Sü*S?-,íS oruMl»0»1.mM»?ls. o trabalhador paga duzentaspratas para ver Pele ou Garrincha. O preço da arquiban-cada aumentou em quase seis vezes, ao passo que o saláriolol melhoradoapenas em cerca de uma vez e meia. Resulta*do: o trabalhador vai cada ve* menos ao futebol, seu dlver-tlmento predileto.
v .uPa.ra enírentar o calor na Guanabara sem água o tra-baiãador está pagando mais 100 por cento por uma cervejae mais 114,3 por cento por um guaraná, comparando osatuais preços com os de dezembro de 1961. Eis um dos mo-tivos. porque os casos de insolaçáo acontecem com maisfreqüência entre os que não' ganham além do salário mi-nlmo. O cigarro — companheiro de trabalho do operárioneste Pais onde o governo não ,tem a mais leve preocupaçãode lançar uma campanha sobre os malefícios do fumo —

subiu de preço em 1962 na mesma razão da alta do nívelsalarial mínimo, continuando portanto a ter conaiderávpl
fWPonasçilidade nó desaparecimento da remuneração dotrabalhador.

As majorações salariais não acompanham as majora-• ções do custo dc vida. Mas não fica nisso a desdita dosassalariados. Em todas as ocasiões em que são obrigados aconceder aumentos os patrões usam impunemente dos mais
pérfidos e perversos expedientes a fim de náo pagarem in-
tegralmente a seus operários, a cada decretação de novosalário minimo repetem-se com constância matemática asdemissões, as protelações e as recusas diretas de pagamento.Há, sempre, o odioso recurso dos descontos para fins que oempregado nunca chega a saber quais são. E que dizer daimoral prática de forçar, sob pena de sumário desemprego,
o trabalhador a assinar recibos que não correspondem ao
aaiárjo xeal?, -~-f
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A foto abaixo já foi pa-blicada uma ves em nossas

páginas. Ilustrando umareportagem contra a cares-tia, em 1960. Na ocasião o
salário-minlmo andava hei-
rando os des mil cruseiros.

Comparando os preços da
época, para o arroz e o fet-

jão, eom Os dé hoje, vento*
Que diante do que subiram
o oareal e a leguminosa —
ambos elemento* básico? nanoalk: aihtmtaeao - nãohá como nio considerar ir-
risório esse salário minimo
de vinte e um mil eruaei-
ro*.

Bis os Índices do cresci-
mento dos preços de alguns
produtos allmen tarea
no ano que passou: to**,te, 81,3 por cento; banana^
66,1 por cento;, batata do*
ot, 64.6 por oento: peixe,60.6 por cento: leite, 60.6
Et 

cento; sal, 56.6 porém-
; ovo*, 5T.0 por een to;

. biscoitos; 13.4 por cento:
alface. 51,4 por cento; fa-rinna da mil h A. 47.9 porcento: açúcar. 39.7 por cen-
to; banha, 34J por canto;óleo vegetal, 90,3 por cen-
to; abóbora, 30 por eento;
manteiga. 364 por conto;
Pão, 313 por cento; quei.Jo, 33.9 por oento; batata
inglesa. 11,4 por eento; ce-
noura. 33.2 por cento; ce-
bola. 38,1 por canto.'

Algumas pereentaitn* ve-
rifiçadas noa aumentos dos
produto*.. farmacêuticos e
de higiene, que pesam subs-
tancialménte nos orçataen-
tos doa trabalhadores, tão

necessitados de assistência
médica e hospitalar: inje-
ções em geral.. 117,4 porcento: talco, 91,7 por cen-to; algodão. 35 .por cento;
escova de dentes, 45,3 porcento; pasta déntrlficia, ..
43,6 por cento; sabonete,
40 por cento: cafiasptrlna,
27,3 por cento: bicarbona-
to. 27,3 por cento; iodo, ..
23,6 por .cento,

Como' dizem os trabalha-
dores, "o novo salér».mí-
nlmo não deu nem prasaída."

(Os cálculo* acima foram
sntraidos da revista "Con-
juntura Bconómica").
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E' o titulo de um samba
gravado por Moreira da Sil.va. cantor de grande popu-laridade entre ok trabalha,
dores e as camadas maishumildes da população. Masdormir no molhado corres.

pondera em breve a vtrte»»
realidade de muito operário
que recebe salário minimo.Segundo cálculos do In*-tituto Brasileiro de Geogra-Ba e Eítatistica a participa-çAo dos aluguéis rwu despe,sas dos trabalhadores atingea um montante de vinte edincò por rento rio «alário.Um apartamento, rio Hpo ba-tlzatlo pelo povo de JK,eiiias dependências nfto vftoalém de um quarto com ja.nela e >kitchenette»? chegaa custar, em determinadasáreas da cidade, entre vin.te e vinte e ctaeo mil cru.

fe '

zeiros monaait. Unia conclu.
sáo já pode ser tirada:
qitem ganha salário minimo
e tem família para sustentar
nâo pode,morar.no perlme-tro urbano.

Pagando . aluguel a esse
preço as familias de opera,
rios qualificados, que per.cebem uma remuneração um
lauto menos miserável, sub.
metem.se • condições de
conforto e higiene insusten-
táveis. Que.dizer então dos
que são explorados a vinte é
um mÜ cruzeiro* por mês?Ou vão. com os filhos, su.
j«4tar.*e ac* sacrifícios das

Infectas casas de cômodos
ou- seiãn inapelàvelmente
condenados a ¦ engrossar oexército dos favelados, ai.
ternativa. em geral, a que
prevalece.

Uma vaga num barracão
de favela é cobrada, ás vê.
zes. à razão de três mil cru.
zeiros por mês. Dal o fato
de muitos trabalhadores quenáo conseguem «ma receita
que ultrapasse a metade dotminimo» já hoje dormirem
nos bancos de jardins e nosvãos orvalhados de portas e
janelas, como o da foto
abaixo.

imito Ma» une

O* aumentos dos preços das passagens de Anlbus e lo-
tações vêm diminuindo de intervalo. Sáo autorizados, par-tlcularmente depois que Lacerda Instalou-se no Palácio
Ouanabara, quase que a cada dois meses. Somando as vá-
rias e sucessivas majorações obtidas pelo* donos das em»
presas em 1962 veremos que as passagens de ônibus subí-
ram em 50 por cento e a do lotações em 38,3 por cento.
Existem linhas, das que alcançam os subúrbios, exatameiu-
te as que sáo utilizadas pelos trabalhadores, em cujo*
veiculo* o preço da passagem já ultrapassou em muito os
trinta cruzriros. Algumas delas: Candelária-Vaz Lobo, 38
cruzeiros; Tlradentes-B-az de Pina. 38; Praça 15-Méler,
35: Praça 15-Piedade. 46: Candelária-Bangu, 69;50; Cas*
telo-Taquara. 38: Penha-Passeio Público, 35; Penha-Cos-
me Velho. 38; Olaria-Forte de Copacabana, 47.50: Lins-
Passeio Público. 33; Praça 15-Todos os Santos, 31:. e Mauá-
Cascadura, quarenta e dois cruzeiros e cinqüenta centá-
vos. O último aumento, posto em vigor e decretado já de-
pois que o* trabalhadores passaram! a percebir o novo
salário mínimo, variou, nas diversas linhas, entre 22 e 28
por cento. Assim, enquanto o salário-minimo foi melho-
rado em menos de 80 por cento, os ônibus e lotações ti-
veram suas passagens encarecidas em ate mais de 70 porcento, em alguns casos.

Sobre aumento de táxis é quase ocioso falar: no Bra-
»il, via de regra, operário sô anda em automóvel de praça,
por motivo de doença, ou em outra ocasião excepcional.

Reata ao trabalhador, como meio de »e locomov r de
casa pára 0 trabalho e de regressar ao lar. valer-se
dos trens da Central e da Leopoldina. Amontoado como
gado — veja-se a fotografia ao lado — é nos vagões das
duas ferrovias que êle vem para a cidade, pela madruga-
da ainda, e retorna para o subúrbio, á noitinha. Paga dois
cruzeiros por viagem: o preço é apenas simbólico. A poli-«ca.,écon6mlco»Jlnanceira. de "austeridade", do governovai tirar-lhe porém o "privilégio" de ser espremido, e pi-tado pagando apenas tão ridícula quantia. Um aumento
dé 500 "por cento está sendo anunciado para os preços das
passagens doa trens suburbanos, o aperto vai custar maife
caro.

m\ mWÊ^ÊmW>''-^ :' .AV'' JJ2 n^y^^iasnsssatf
aaaHÉlãi Bm e^-' '• \aV960P

a^Kr^MZl*m''l '' ¦' 'm-1- 
^K!:;v'"¦"¦.J;'-1''.-^BararaMSíSíaBam ^Wm^Ê¦KfaaaaaaMHifliu' Z&ÈmÊÊ aV |hs|.

^^PPJRaOBBas^BJBaiBBBBBBH,. XJBf;.; (^ t. t, ¦" Ã^n|nM|

gaw^aWjJsm^^Éaw- f IsêíM MM >w
W m**tm>-- ¦¦ :v- ..Az~~*mâ¦ attmisaWlM am i^jt > v - . ¦meêm W!ZX&

mWããmmmmm WsWm ¦ 'T -WMmmmmmmmm
I IIIIB Hr^Sií^S nmffi

WsmWisWmWsWU ^ ¦ *;*s*»fl aW*i
I LaW^wilJj^w^l^l^lPil mm

" '^«H| I
BBbH

- '•"'•^BI^BsííWbI H
^"¦^B*aik. H- * ^SSCSPatJ sal

I 'vJi

NarERA REPETIR-SE
Donas-de-casas (foto acima), durante os tristes acon-tecimentos de Duque de Caxias, apanham nas prateleirasde uni empório de gêneros alimentícios algumas latas deconservas para a fome dos filhos. Estão bem vivos aindaos dramáticos episódios ocorridos naquela e em outras ei-dades fluminenses quando a população, esfomeada e en-furècida, investiu contra os armazéns dos especuladores

que sonegavam os gêneros para forçar aumentos de pre-ços. saqueando-os e afastando, ate com a morte, quemousasse impedir-lhe os passos.Ai eena3 de saques poderão repetir-se. e em plenaGuanabara, sem que seja necesãárla a prática da sone-
gação. Para tanto bastará que imediatas providências nâosejam tomadas pelo governo para garantir aos trabalha-dores um salário que lhes permita adquirir os alimentosnecessários à sua subsistência.
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